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0 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas dcctn-
rou que u "Revista PcmWnn" 6 um modi-lo 

dh;nii de «cr Imitado. 

Sun Eminência o Cardeal Arcoverde nfflrma que a "Revista 
Pcniln!nu" 6 redigida cmn elevação dc sentimentos e 

liirgitv/a de vistas. 

B Ô A S v i n d a s 
A "Rev i s t a F e m i n i n a " está de mudança pa-

ra o K io . ou antes, estabeleceu na capital mo-

rada def in i t iva e. sem sahir do seu berço paulis-

ta. f ixou entre nós os seus penates com a suc-

cursal recentemente iniciada. 

N ã o era possível, na tura lmente , que uma 

pentia ca roca . n ão fosse a pr imeira a llie de-

sejar a-» boas-vindas, e entre a turba de jor-

naes mascul inos, saudasse o promissor appn-

recimento d'esta collega do outro sexo r|ue 

tão garbosamente ostenta a graça da sua 

fetivni l idade. que a Revista Feminina j á 

não era u m a desconhecida em n o « n meio. 

A l g u m a s pessoas ant ipa ih isavam-lhe com 

o n u m e : — " R e v s f a Feminina... fc<ta por 

m u l h e r e s . . . Receitas de c o / i n h a . . . m ó d a s . . . 

pie^uires. n ã o deve passar d'i#to. R ô a para col-

legines quando m u i t o . . . " 

A lev iandade d'e«tes j u i z o s prov inha geral-

mente da absoluta ignoranc ia em que se acha-

vam . acerca da Rev is ta , as pessoas que as>im 

se expr im iam . J.'or ser femin ina não quer 

dizer que n ão trate de assumpto» que a 

ambos os sexos interesse e reputíite hos-

ti lmente a collaborat-fio e o p r e s rmo dos 

homens. P i l o c on t r a r o . X â o ha sexo em 

arte. I i omens e mulheres, «lesde fine sa :ham 

escrever e tenham rpiabníer ro-^a n dizer 

quando escrevem. são perfe i tamente isuaes e 

equivalentes na inf luencia «nu* podem evercer 

e nos «ervieos que estão aptos a prestar. 

Rc-vista I ; emin ina n ão quer pois, dizer revista 

esclusivatnente para mulheres , tanto mais quan-

do o p r ime i ro assignante que obteve .depois 

de u m d is tr ibu ição grá t is de perto de dois 

antiMs. — assim nos contou u m d <s m iis Ín-

t imos, da casa — foi precisamente u m homem, 

u m leitor de I tab i ra do Campo . lr.ste homem 

mereceria ser n v l h e r nela i v t c . a nrev !sora de 

sua iuMiicão. Ad i v i n ha r a a forca de vital idade 

dessa femin ina revista. antev :a-lbe o successo. 

1'ste h omem , se n ã o t iver u m dia o retrato 

na sala de redacção ou no saVm «Io honra d:i 

casn de S. Pau lo e da succursal. é porque 'Ma 

dmui mob.lc" e n ã o esqueçamos que a Re-

vi svi d,, a fazendo mes"i.> r i 'r ,e< ,.ão de 

o s e r . . . IC' preciso, pois. que o publ ico do R i o 

faça a esta dona a acolhida de sympathia que 

ella merece, e. e í f i cazmente lhe auxi l ie as 

primeiras d i í f icu ldades da acclimatação. 

N"este momento cm que u m surto de tão 

elevado progresso subleva a a lma feminina e 

o interesse pelas cousas fio espirito parece que-

rer def ini t ivamente espancar a treva de frivo-

lidade e de estagnação intellectual em que se 

atolava ate não muitos annos atraz. a mulher 

brasileira, u m orgão femin ino , onde a mulher 

pos«a l ibertamente demonstrar as suas capa-

cidades. é posit ivamente da mais n imia oppor-

t unidade. 

Kosal ina Coelho L isboa com o bri lho terso 

da sua penna victoriosa, A lber t ina Bertlia, 

Abel J u r u á . A n u a Amé l i a Carneiro de Men-

donça e mu i tas outras tendo á frente a lau-

reada " éclaireuse" que é d. Ju l ia l.opes de 

A lme ida , sào nomes dc que se u fanar ia qual-

quer jorna l , são nomes que a Rev iMa Femini-

na não poderá dispensar como esteios certos 

do seu successo. 

O publ ico do R i o é exigente e desattento. O 

progrnmmn da Revista deve. por conse-

guinte. antes de tudo. interessal-o. conten-

tar-lhe a exigencia. com o requinte e a 

succulencia da matér ia Iitteraria. social e pho-

tographica apresentada, prendendo-o d'es:'arte 

por todos os liames suhtis da intelligencia, da 

curiosidade e da vaidade. 

X â o desdenhemos da vaidade. Como factor 

de progresso a vaidade é u m dos maiores es-

timulantes conhecidos e o dia em que se tor-

nar chic ser assignante da Revista Feminina, 

não haverá mu lher na capital e nos estados 

que n ão a queira ter. á mesinha de cabecei-

ra. como leitura predilecta. 

ReaJisar-se-ha d'esta t r iumpha l maneira o 

sonho genero-o da sua fundadora, de saber 

em cada lar brasileiro, t remulando como um 

pequeno fanal de sua intellectualidade e de 

moral isadora inf luencia o labaro da Revista, 

congraeando todas as mulheres na mesma 

obra de solidariedade, de patr iot ismo e de 

progresso. 

Mctríü^F.Ufjenia CMüò. ~— 

ANDAR / ( P R AT. J L > 

E S T . N.» da ORD, 
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A mulher e a Iiicli coalra o alcoolismo 
O alcoolismo, — como diz Mlle. Leway — é ura 

flagelo moderno; em 1S50 um medico sueco, Magnus 
Huss, em um memorial que a Academia Franceza 
premiou, af firmava: " A Franca, por exemplo, 
conta numerosos bêbados, mas poucos alcoolatras". 

Littré, por sua vez dá a seguinte definição do 

alcoolismo: "Doença que se observa, com especiali-

dade nos paizes frios". 

Ha tres quartos de século a Suécia era o paiz 

mais alcoolisado do mundo; em 1827 a media do 

consumo era de 55 litros de aguardente annnaes 

por pessoa, creanças e mulheres, comprehendidas. 

Graças á actividade perseverante das sociedades 

de temperança, foram tomadas energicas medidas 

contra o terrível flagello. Diininuio-«e pouco a pou-

co, o numero de estabelecimentos para a venda do 

álcool; depois o governo estabeleceu o systhema de 

Gottaenbourg. 

Este systhema consiste em dar-se aos municípios 
0 direito de estabelecerem, olles mesmos, o numero 
dos "bars " ou locaes para a venda e consumo das 
bebidas almnlícas <lando-se-!Iies ci»ualmente o direi-
to de desapropriarem a bem do interesse publico, 
os estabr'-rimcntos que juluarem conveniente. 

No referendum para se estabelecer o numero de 
" ba r s " as mulheres tem n direito de intervir. 

Na Nortieua o mal assumira idênticas proporções; 

egual estorço por parte das mulheres e resultados 

idênticos aos obtidos na Suécia, que foram os melho-

res possível. 

Na Finlandia a mesma lueta contra o alcoolismo, 

com a cooperação do elemento feminino. 

Na Irlandia. a fabricação e a venda das bebidas 

álcool ícas estão terminantemente prohibidas desde 

1 de Janeiro de 1912: e é do dominio geral a intensa 

e corajosa campanha sustentada pelas mulheres, alli, 

neste sentido. 

Na Dinamarca os membros das sociedades de 

reivindicações femininas são. etn sna maioria, so-

cios activos das sociedades de temperança. 

Na Rulcaria. a União das mulheres buluaras fun-

dada em lyiH). decniio consaurar seus primeiros es-

forços á obtenção do voto municipal, para que pu-

dessem ser votadas leis especiaes contra o alcoolis-

mo. 

Ha mais de cíncoenta annos as mulheres america-
nas iniciaram a lucta contra o álcool. Creon-se alli, 
a principio, um movimento de opinião que tomou im-
mediatamente consideráveis proporções; numerosos 
" b a r s " foram fechados. A ' frente deste movimen-
to achava-se Mrs. Hunt que teve a genial idea de 
instituir o ensino scientifico da temperança nas es-
colas norte americanas. Mm 1SX.I .\li*s Francês Wil-
lard fundou a "Un ião Internacional das Mulheres" 
para a propaganda da temperança. Graças aos es-
forços desta associação, a apoio local foi estabele-
cida na maioria dos estados «la federação, mesmo 
naquelles onde as mulheres não gosam ainda do 
direito de voto. 

N o Canadá trabalha-se intensamente em favor 

da temperança. 

Na Nova Zelandia. desde 1SS6 uma das secções 
para o suffrapio foi organisada na Sociedade de Tem-
perança das mulheres christã";, pois que comprehen-
deu-se alli que para a realisação de uma séria re-
forma era mister dispor-se dos direitos políticos. 

• * 

Em todos os paizes do mundo a lucta contra o 

terrível flagello do alcoolismo, como acabamos df 

demonstrar e mantida, em grande parte, por associa-

ções femininas. No álcool, este medonho factor 

de degencicsccncia social, a mulher viu um doí 

maiores inimigos do seu lar, e da felicidade da fa* 

milia- De facto, a maior desgraça que possa tombar 

sobre um lar doméstico é o alcoolismo. Quantas e 

quantas tragédias familiares tiveram origem nelle! 

Assim nada mais natural que o enlhusiasmo da mu-

lher pela victoria dessa nova c grande cruzada qut 

é a lucta cm favor da temperança. 

I£m nosso paiz, in felizmente, pouco temos feitt 

neste sentido. E, a verdade é que j á não « em 

fóra de tempo iniciarmos e.-ta hiitnanitaria campa-

nha. A* mulher brasileira cabe .sem duvida nenhu-

ma. um importantíssimo papel nesse prelio necessário 

E" preciso, porem, que os esforços realisados nest« 

sentido não fracassem lamentavelmente por falts 

de cohesáo c disciplina. O esforço individual e iso-

lado por intensivo e bem dirigido que seja,, nunca 

produzirá os resultados <!e uma campanha collecti-

va. or«anis-ida c conduzida systln-maticamente. E 

preciso, portanto, que todas as associações femini-

nas estabeleçam «eu plano de combate ao terrível 

flaueio. n<'iiie.mdo cotnmissòes especiaes que por 

meio da imprensa, da tribuna, etc. iniciem a bene-

mérita campanha. O Hrasil, pai/, novo c onde todos 

os valores estão passando por uma transformação 

radical não pude ficar na rectaguarda das nações 

estrangeiras nesta cruzada de reqeucraçno social. 

Entre os terríveis tnetores do div.olvitnento social, 

o álcool é. ineitavelmente, mu dos maiores- Não só 

por seus cffeitos immediatos c-mio por suas conse-

qüências mais ou menos remotas. 

12* preciso que as gerações futuras não soffram 
as dolorosas roíi.e.muirias dos vícios de seus avós. A 
maior parte dos casos de loucura, teem sua origem 
no álcool. 12, como a loucura, uma infinidade de 
outros males. 12* inUter. assim, eliminar essa perni-
ciosa fonte de patholoj-ia-

E á mulher está reservado esse sublime e impor-
tantíssimo papel, tanto pelo menos como aos poderea 
públicos. 

No lar. a influencia <].i mulher (leve ser exercida, 
neste sentido. agindo não só sulire o espirito de seu 
esposo, como tamhcm solire o de seus filhos. 

Inrntir no aiinnn das creanças o amor, o gosto 
pela temperança, fome de virtudes e liens, deve ser 
a tarefa, de iodas as lioas mães. Mas não só no lar 
e na a>>oi-:ai;âo devemos dar eomfiatc sem trcftua ao 
alrnol. Nas escolas, ns mestres, .levem completar 
esta campanha com lições apropriadas e opportunas 
onde se procure íallar á emoção infantil, esta deli-
cada conla tão viliratil. mostrando ás creanças os 
terríveis el leitos das bebidas alroolicas, o Rrande 
numero de decraças causadas pela falta de tempe-
rança. e einfim. o dever que cahc a todos. Brandes 
e pequen-nos de se esforçarem para que tal flagello, 
desappareçn da face da terra. 

A mulher brasileira. não deve esquecer o quanto 
pode, neste sentido, e o quanto já teem feito, em 
outras partes do mundo, suas irmãs, reunidas, era 
espirito, para a conquista desta nolúlissima aspiraçSo. 
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As artes femininas 
A P Y R O G R A M VIIA 

Quaesquer que sejam as artes na pratica 

das quaes uma senhora hábi l e dotada de 

imaginação possa obter bons resultados, não 

é menos verdade que, excluída a aguarella e 

& pintura de cavallcte, u m a das mais recom-

tnendaveis na or-

namentação d o ? p j p l 

interiores é a py- Es***? 

cogramia, sobre 

-.ouro. 

Este genero di 

trabalho e x i g e , 

• v i d e n t e m e n t e 

am material es-

pecial como tam 

bem u m a com-

moda instal lação 

5, — o que é bon 

não esquecer — 

m u i t a pratica t 

experiencia par; 

q u e se consiga 

resultados çatis- u c " " 

factorios; m a s , P r e ç o do risco- pcl 

depois de um sé-

rio estudo theorico pelo qual se esteja ao 

"abr igo de erros grosseiros, e de a lgumas ex-

periencias e ensaios práticos para não se tra-

balhar ás cegas póde-se, pouco mais ou me-

nos ter a certeza de não es-

tragar as peças que se pre-

tende executar. 

E ' preciso, pois, insistir-

mos sobre este ponto da ex-

periencia pratica. 

Todos os manuaes que 

t ra tam d e s t a matér ia d ão 

uma monenclatura vasta de 

variados produetos chimicos 

que podem ser emprega-

dos na pyrogramia , e «eus 

respectivos effeitos, mas > 

na realidade tudo isso não "i 

passa de phrases e nada 

mais. Nada disso vale uma 

experiencia. Quando vos 

disserem, por exemplo, 

que o pergamanto de po-

tasisa, diluído em agua e 

• applicado sobre o couro 

produz um tom cinzento, 

si não tiverdes feito um ensaio, é mu i to possi-

a ^ g i g p E Ê -

25500. 

Uma linda cigarrrira. 

Preço do risco, pelo correio, 2ÍSOO 

que com 

successivas e methodicas um pouco de ma-

terial. E ' preciso experimentar os vários pro-

duetos chimicos applicados cm differentes 

doses tomando nota, simultaneamente, dos 

resultados obtidos. A o f im de um dia de tra-

balho tereis ad-

liiirido uma som-

•ía de conheci-

nentos deste ge-

í e r o superior, 

•ertamente, a tu-

lo q u a n t o vos 

inssa proporcio-

lar a leitura dos 

nais p e r f e i t o s 

uanuaes. Qnan-

•o á combinação 

Ias cores, ainda 

i experiencia é o 

nelhor me.-tre. 

T u <1 o de-pende, 

aqui. da nature-

za das côres sen-

do portanto o en-

saio p r a t i c o a 

mais producente das licções. Certo, não se 

deve ab>trahir dos en.-iiiameutos theoricos, 

para os quae- existem, é forçoso reconhecer, 

obras magníf icas. A p v r o g n m i a é uma das 
1 artes feminina.- de maior 

util idade na ornamenta-

ção de objectos domésti-

cos e por es>a razão toda 

a senhora que disponha 

de a lgumas horas de la-

zer deve pratical-a. 

X o em t i n t o , é preciso 

mu i to cuidado, principal-

mente si honver creanças 

em ca-a. tratando-se de 

prodnctos chimicos, em 

sua maioria venenosos. 

Po r esta razão aconse-

lhamos a montagem de 

um pequeno gabinete es-

pecial, o que evitará mui-

tos e desagradaveis in-

convenientes. 

Damos hoje, dois mo-

delos destes lindos tra-

balhos, simples e bellos, 

auxil io dos respectivos riscos 

estão ao alcance de qualquer leitora, que po-

derá obter magníf icos resultados, principal-
vel que ao colorir uma peça os resultados se-

jam absolutamente diversos dos esperados. 

Assim, ainda uma vez repetimos que o me- mente tendo o tempo sufficiente e u m goi 

Ihor systema é sacrificar em experiencias de bôa v in tade . 

A M D A R y P R A T , 

- c T / > ) |\| r rJ>, C R Z j ; 
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A M O D A 
N ã o basta, segundo os actuaes conceitos de 

elegancia, que uma toilette esteja rigorosamente 

tonação do conjunto, sinão com todos estes 

elementos. Para eonseguil-o faz-se mister u m 

talento especial. 

Touca l ê piano 

preto coni Ruar-

nição «ic pennas 

dc avestruz, em 

negro e prata. 

cortada; que a formá", de u m chapco seja per-

fe i ta ; que a silhueta de 

mulher esteja conforme to-

das as regras de csthetica. 

para qite uma 

mereça este qua 

tivo. essa fama di 

distincçâo q u v 

tão facilmen-

te se lhe ou-

torgava ou-

tróra. 

O g o s t 

m o d e r n « 

mais refin 

do. exisre cn-

no effe : to <' 

conjunto nf. 

se note a de» 

harmonia de 

u m único de-

talhe. 

O ambiente 

da indumentár ia é 

fo rmado mediante a 

reunião de innumeros 

factores. talvez insignifi-

cantes. mas que em sua fu-

são constituem a perfeição do 

todo. O ambiente, em si. é al- U m delicioso 

guina coisa de indefinivel. e de p : , ra 

intang :vel ; não se o consegue com a l inha, uni-

camente. nem com o penteado, nem com a in-

N o traje moderno, constituem a base d o am-

biente: a l inha recta da s i lhueta; as mangas, 

curtas ou compridas, porém 

bem cingidas aos braços, 

excepto á altura do pu-

nho. onde podem ser 

u m tanto amp l a s ; e 

por u l t imo, a har-

mon ia perfeita 

de t o d o s 09 

d e t a l h e s da 

" t o i l e t t e 

essas s u b t i s 

minúc ias que 

os francezes 

•om t a n t a 

> rop r i edade 

I i amam "le9 

i n i p o n d e r a -

b l e s " ; coisas 

que n ão te-

rão i m p o r -

tância, consi-

deradas isola-

damente, mas que 

enfeixadas, porém, 

resultam no êxito ou 

no fracasso de u m a moda . 

Eeferimo-nos, aqui ás luvas, 

aos sapatos, «á bolsa, a toda 

essa legião, em f im, dos acces-

soros que apezar de sua pouca 

relevancia. tomados singularmente, em massa 

porém. ' "nstituem u m dos maiores factores de 

modelo de vestido 
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belleza. A nota predominante da indumentár ia 

actual é a h a rmon i a de t onssubs t i t u i u-se com 

ella e s s e 

f c o n t r a s t e 

/í-j-llgís \ violento que 

c o m p 1 i 

c a d o s . 

A phan-

tasia do cus-

tureiro tem 

nestas "toi-

lettes " u m 

mais amp lo 

i' W S campo. 

H f j N ^ g K g Vimos, ha 

s S ^ K I ^ Í f i pouco tem-

i ^ C ^ O x ^ V ^ x p po, n u m a 

JHT^^TIÈ^^ co n f e i taria 

/ / ÊÊÈÈ m 0 ^a 

k * / ( , . . . J i Ê ^ ^ Ê Ê * uma l i n d a 

" t o i l e t t e " 

„ de seda ne-

Um gracioso "taulcur cm t>ol>chne . . 

côr dc ccrcja, com guarniçõcs «lc S r a IJOTCia-

soutache. da a prata, 

elegantíssi-

ma, neste genero. 

Q u a n t o a caprichos passageiros, inegavel-

mente o são certos modelos como u m que vi-

mos, ha pouco, de u m grande mestre da moda, 

modelo em vel ludo de lã , " g r i s " , composto de 

" p a l e t o t " liso e m u i t o jus to sobre as cadeiras 

e cu ja gol la e punhos eram guarnecidos de 

pelle escura; a saia completamente lisa e em 

fo rma de sino, resultava n u m a asymetria des-

agradavel. O ef fe i to obt ido por estes modelos 

não recommendará , certamente, esta moda. 

Quan t o aus chapcos o impér io incontrastavel 

fio Ia clochc t rouxe consigo a variedade dos 

adornos, que tornanf-se cada vez mais vistosos. 

U m dos úl t imos é u m laço de seda em tom 

contrastante com o do chapéo, tombando ao 

lado. N ã o achamos mu i t o agradavel o effeito 

obtido por este adorno , a não ser em propor-

ções modestas. 

Todos os mode-

los que os nossos 

clichês reproduzem, 

são simples, gracio-

sos, e nenhum del-

les excessivamente 

cnro. pelo que jul-

gamos que sejam 

do agrado de nos-

sas leitoras. 

A touca de pan-

íio p r e t o , com 

g u a r n i ç õ e s de 

peimas de aves-

truz, a p e z a r . d e 

ter t i d o grande 

acceitaqão na Eu-

ropa n ã o julga-

mos m u i t o ada-

ptavel a n o s s o 

me io ; quanto ao 

outro modelo de 

chapéo, cm feltro 

neíjro com fita de 

seda da m e s m a 

côr. é mu i to gra-

cioso e simples. 

U m a l i n d a e 

m u i t o delicada 

" toilette " p a r a 

" so i rée " é a pri-

meira de nossas 

gravuras que re-

presenta u m ves-

tido, em seda. 

O s outros dois modelos são. também, mui to 

l in los . 

M A R I N E T T E . 

"Robc" em crcpe "majunga", 

formam!» túnica sobre fundo 

jilicsratln. 
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E c o n o m i a d o m e s t i c a 
0BJECT0S QUE INTERESSAM TODA A BOA DONA DE CASA 

Uma lição pratica de cozinha, na Allemanha: a preparação 

das conservas. 

de trabalha os meios da própria subsistên-

cia: outras levadas pelo falso conceito de in-

ferioridade social que implica o exercicio 

dessas funcções. esquecidas de que todo o 

trabalho honra, dedicam suas energias a ou-

tras actividades; de forma que. mui tas vezes 

a dona de casa vê-se cm palpos de aranha 

para trazer seu lar em perfeita ordem, e os 

serviços inherentes a elle, executados' a tem-

po e lugar. 

Accresce estas difficuldades, muitas vezes, 

não o desejo da boa "menagere" , mas a ver-

dadeira impossibilidade em que se acha de 

poder attender a es-

sas necessidades do-

mesticas, ou por falta 

de tempo ou por fal-

ta de espcciaes apti-

dões. 

E ' assim de grande 

necessidade, na reso-

lução deste problema, 

a emancipação d a s 

donas de c a s a , nos 

limites do possível. 

A industria muito 

auxilia, neste ponto 

a s donas d e casa, 

proporc i o n a n do-lhes 

utensílios e artefa-

ctos, com que, sem 

.-acrificio d e s u a s 

uma caça-

rola funda, 

c o m com-

p a r t í m e n -

t o solto on-

de se põem 

as batatas, 

apenas ras-

padas e la-

vadas ; en-

c h e - s e de 

agua a ca-

çarola a t é 

o compar-

timento, de 

forma q u e U m bel l° p u d i m 

resulta u m 

verdadeiro banho Maria . U m dos mais dií-

ficeis problemas da culínaria domestica é o 

aproveitamento do calor. Não se encontrou. 

ainda, o fogão ideal, 

como também o com-

bustível que com o 

menor custo propor-

cione o maior nume-

*o de calorios. O car-

io é caro, do gaz 

-em é bom falar, a 

electricidade, é d e 

custosa installação. 

Parece que a té cei-

to p o n t o resolve a 

questão u m novo mo-

delo de fogão a gaz, 

fabricado p o r u m a 

casa a 11 e m ã , cujas 

principaes vantagens 

consistem em que a 

chamma n ão só aque-

Outra lição pratica de cosinha: a preparação da 

geleia de fruetas. 

A crise dos creados, de quando em quando 

se faz sentir, mais ou menos intensamente. 

Mu i t as pessoas que se dedicavam a essa pro-

fissão por circumstancias que não vem aqui 

explicar, preferem buscar em outro genero 

mãos, nem grande fadiga muscular, possam 

levar a cabo as tarefas domesticas mais ur-

gentes, prescindindo de creadas, ou pelo 

menos, libertando-se dellas até certo ponto. 

A l é m das machinais de varrer, lavar e es-

fregar que começam a se vulgarisar ampla-

mente em todos os meios sociaes, existem 

muitos utensílios de utilidade, principalmen-

te culínaria, que podem ser usados vantajo-

samente pelas donas de casa. . 

T e m o s , 

por exem-

plo, o appa-

relho p a r a 

c o z i n h a r 

batatas que 

consiste em 
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ce o fundo das vasilhas, como, por me io de 

u m a especie de tubos, bate, aquecendo-as, nas 

paredes lateraes. 

Out ra novidade em uten-

sílios de cozinha, é o banho 

Mar ia , universal, que segun-

do se deduz do respectivo 

clichê, consiste em u m a ca-

çarola mui to funda, de es-

tanho ou de alumínio, nun-

ca de cobre ou ferro. N o 

interior desta caçarola é 

collocado á altura de tres 

quartas partes do fundo, u m 

disco de ferro inoxidável, de 

uns 15 centímetros de diâ-

metro, p r o v i s t o d e p é s , 

para sustental-o, ao ser re-

tirado da vasilha. Sobre es-

te disco, em vasilhame que 0 »PPareiho para 

varia de formas e dimen-

sões, segundo os fins a que se dest inam, são 

collocados os alimentos. Quando se trata de 

legumes, ou outros comestíveis miúdos, usa-

se uma placa sem furos. 

conserva durante alguns dias, t ão macio e 

fresco como ao sahir do forno. A prepara-

ção de conservas-, compotas e escabeches de 

legumes, etc., é, tambem um 

elemento de grande impor-

tancia na economia domes-

tica, é necessário, porém, 

nesta matér ia pôr de parte 

todos os processos empíri-

cos, cujas receitas, na maio-

ria dos casos são erradas, 

ou puramente theoricas. 

Eate ramo da arte culi-

naria requer conhecimentos 

especiaes para cuja aquisi-

ção são quasi sempre insuf-

íicientes os manuaes de co-

zinha e confeitaria. A pra-

tica, sob a direcção de uma 

Banho Maria. pessoa comptente no assum-

pto, é ainda o melhor factor 

de successo. Assim, por exemplo, na fabri-

cação das compotas, é absolutamente neces-

sário conhecer o g r áo de maturação em que 

se deve colher as fruetas, sua qualidade, 

época de colheita,' tempo certo em que de-

vem ser submettidas á acção do fogo, quan-

tidade e qualidade do assucar, além de muitas 

outras circumstancias e pormenores, que pa-

recem insignificantes, mas que em verdade 

são indispensáveis para o feliz êxito da ope-

ração. O fogão economico de que acima fa-

lamos, pôde 

ser utilisa-

do tambem, 

com vanta-

Apparelho para preparar legumes ao vapor dc agua. 

Por meio do vapor de agua que fica quasi 

á a l tura do disco, realiza-se a coção, onde 

Bão aproveitadas todas a» substancias nutri-

tivas sem grande consumo de combustível. 

Pelo que se refere ao pão, t ão caro hoje 

em dia, convém economisal-o, evitando que 

s e q u e demasiada-

mente . Duran te o 

prolongado bloqueio 

dos alliados, os al-

lemães l a n ç a r a m 

mão, para isto, de 

um simples quanto 

engenhoso appare-

Iho consistente em 

um disco metall ico 

protector, de bordos 

encurvados, onde se 

í o l l o c a O p ã o , q u e s ç Outro modelo de apparelho para banho Maria. 

gem para a 

c o n f e c ç ã o 

de toda a 

especie d e 

c o m p o t a s , 

geleias, xa-

ropes, etc., 
e a f i m d e Disco prctector, para a conservação do pio. 

adestrar as 

jovens em tão interessante modalidade da 

culiuaria domestica, foram ha tempos, ins-

talladas em Berl im, a lgumas escolas espe-

ciaes, onde se ma-

tricularam numero-

sas senhorinhas de-

sejosas de adquirir 

conhecimentos sem 

os q u a e s dif ici l-

mente uma boa do-

na de casa dará 

conta de seus mis-

teres neste ramo tão 

importante da vida 

domestica. 
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Uma nova instituição humanitar ia 
"A FAMÍL IA M A T E R N A L " 

Constitue um eloqüente exemplo para os 

povos christãos do resto do planeta, principal-

mente para os americanos, o alto espirito de 

humanidade com que é entendido, hoje, na 

Italia, o conceito da beneficencia. 

Floresce naquelle paiz, uma série extensa 

de instituições de caridade, todas ellas de 

grande utilidade, e protegidas pelo governo e 

pelos particulares. 

A essas instituições acaba de ser annexada 

uma nova, a "Fami l ia Materna l " obra verda-

deira e profundamente christã, de largo al-

cance social, e que pela finalidade de suas as-

pirações e pelo que representa de cultura mo-

ral no povo que a creou, está destinada a 

ramificar-se pelo mundo inteiro, muito contri-

buindo para a elevação da humanidade. 

E m vários lugares da Italia inauguraram-

se, ha pouco tempo, casas denominadas " A 

Familia Maternal" aptas para dar agasalho 

e abrigo a cincoenta mulheres que tenham 

cumprido o preceito da maternidade, sem o 

sagrado vinculo matrimonial. 

Como se vê, trata-se de pobres creaturas que 

seduzidas e abandonadas, mas todavia no es-

tado em que maior attenção e carinho deviam 

merecer da sociedade seriam, quiçá, levadas 

pelo desespero, a commetterem um crime, ou 

a rolarem pela rampa do vicio e de perdição, 

sem que uma mão piedosa se estendesse em 

seu auxilio, sem que uma vóz caridosa as en-

corajasse em sua ruina completa. 

A mulher que a violência de um affecto ce-

gou fazendo-a esquecer seus deveres, em mui-

tos e muitos casos não passa de uma des-

graçada victima. Commettido o erro, a so-

ciedade, a cujas leis geralmente escapa o cau-

sador principal, faz recahir o peso de seu 

despreso, o manto de chumbo de sua con-

demnação moral sobre aquella que conf iando 

em juras e promessas não soube ou não pôde 

oppor ás tentações do peccado o baluarte da 

virtude. 

Nada mais injusto, no entanto, que esta im-

piedosa condemnação moral applicada ás in-

felizes "mãos solteiras". Emquanto o D . João 

passeia garboso e lépido, j á de tocaia, talvez, 

a novas victimas, a infeliz, muitas vezes ex-

pulsa do lar paterno, que segundo o conceito 

geral, deshonrou, trazendo em suas entranhas 

o fructo do seu amor, percorre toda a sua do-

lorosissima via de amargura, indo de humilha-

ção a humilhação, de miséria a miséria, 

para só parar, muitas e muitas vezes, no te-

nebroso abysmo do crime e da prostituição. 

Estygma infamante que a inflexibilidade das 

leis moraes da sociedade estampa na fronte 

da peccadora, só o banho lustrar da piedade 

christã o pode lavar, reerguendo pela força 

do perdão unia alma prestes a naufragar, 

reconduzindo-a, pela dynamica do exemplo para 

dentro da vida de que fora cortada por cul-

pa de outrern, e transformando, assim, um 

peso morto, num elemento de vida fecunda 

e bemfazeja. 

A primeira desta casas da "Fam i l i a Ma-

ternal" foi fundada na Italia ha uns dois 

annos, mais ou menos, pelo philantropico 

padre Emí l io Chiochelli, que a installou em 

Rovereto, na província de Trento, conseguin-

do obter dessa humanitaria obra os mais bel-

los e auspiciosos resultados. 

Infelizes raparigas para as quaes a mater-

nidade representava simultaneamente, uma des-

graça e uma vergonha encontraram no esta-

belecimento do humanitario sacerdote a sua 

verdadeira salvação. Muitas dellas foram ar-

rancadas a um suicídio certo, outras salvas do 

vicio, precipício fatal sempre aberto deante 

destas miseras victimas. E , demonstram es-

tatísticas que, naquella região, após a creação 

desse estabelecimento os infanticidios diminuí-

ram SO por cento. 

Hoje , quasi todas as regiões da Italia pos-

suem suas "Famíl ias Maternaes", installadas, 

geralmente, em magníficos pontos dos arre-

dores das cidades, dispondo de optimas con-

dições de hygiene e de montagem, em fim, per-

feitamente apparelhadas para bem preencher 

seus humanitários fins. 

E , é assim, que se entende a caridade, nos 

paizes cultos e verdadeiramente christãos, onde 

ninguém se contenta com tropos eloqüentes, 

e aspirações de caridade que f iquem sempre 

em estado de theorías, bellas sim, mas inúteis. 

Seria para desejar que entre nós, também, 

se começasse a cogitar nestes assumptos de 

tanta significação social, moral e humana . 
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(CONTO) POR T. CAMACHO 

O pobre enfermo teve um capricho: quiz 

que lhe collocassem a poltrona — a poltrona 

que ha oito dias não abandona, e que talvez 

seja o seu leito de morte — junto á grande 

janella da sala. U m a vez satisfeito seu desejo, 

apoiou sua abrasada fronte ao balaustre de 

ferro da varanda, cuja frieza deu-lhe um 

estremecimento de prazer, e aspirou avida-

mente o ar perfumado da esplendida tarde 

primaveril. 

Ao f im de vinte dias de neve, ventos e 

chuvas, o céo parecia lavado e azul como certos 

azulejos resplendentes. A tepidez daquella tar-

de de Abri l convidava todos a um passeio pelos 

arredores da cidade. U m a longa procissão de 

passeiantes desfilava a passo lento pela larga 

avenida, em direcção ao campo. 

U m a suave e consoladora illusao, fazendo-o 

esquecer por momentos o seu mal sem reme-

dio, infunde-lhe a esperança de que em breve, 

quando o arvoredo comece a se cobrir de 

folhagem, e o céo torne-se mais azul e a viração 

mais tepida, elle pode r á . . . E o sen olhar 

alonga-se pela comprida avenida a fóra, numa 

nostalgia sem f i m . . . 

Aqu i e alli, ha grupos que merendam, 

creanças que brincam, pares de namorados que 

vão a passo lento, meditando projectos de 

felicidade. 

E ' o quadro encantador da saúde e da ale-

gria, que os últimos raios do sol como que 

envolvem numa tenue poeira de ou r o . . . E , no 

alto, a vastidão do céo azul, sem uma única 

mancha! 
* 

* * 

Na habitação, sentadas a um canto, na pe-

numbra, a mãe e a irmã do pobre enfermo, 

trocam olhares tristes, tristíssimos, mais elo-

qüentes, em sua dolorosa mudez, que todas 

as pa lavras . . . 
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Quão diversos são os pensamentos das po-

bres mulheres dos que nesse instante atraves-

sam a mente do sêr querido que se aproxima 

rapidamente do termo de sua breve viagem 

pela vida! 

Pensam, as pobres, nas palavras que pro-

nunciou o medico, em voz baixa, ao retirar-

ie depois da ultima visita; palavras tremen-

das, em que o homem de sciencia se declarou 

vencido, acompanhando essa declaração de u m 

gesto de profunda compaixão e um olhar diri-

gido ao céo. Pensam que a proximidade da 

catastrophe coincide com o exgotamento com-

pleto dos recursos adquiridos com prestamis-

tas e amigos bondosos. . . Pensam no horrível 

presente, no espantoso futuro, e em seus po-

bres corações a mão de ferro da angustia 

crava as garras tremendas. A luz do sol tem 

para ellas uma lividez funerea, o suave vento 

do anoitecer parece-lhes humído e cortante, e 

insupportavel todo aquelle rumor dos passeian-

tes, aquella alegria rumorosa das creanças, 

iquelles echos de uma musica distante a cujos 

accordes, jovens pares venturosos dançam ao 

•»r l ivre. . . 

alegre da nossa alegria, feliz da nossa feli-

cidade. . . 

Teu coração, pobre moribundo, é como uma 

festiva colmeia, nimbada pela nuvem dourada 

de milhares de abelhas, que são os teus so-

nhos e as tuas chimeras j uven i s . . . 

Tua alma, essa erra pelos phantasticos pai-

zes da lllusão, longe dos pantanos terrenos, 

longe das amargas contingências da vida, lon-

ge de tudo o que não brilhe, não cante, não 

sor r i a . . . 

E todo este esplendido encanto, toda esta 

maravilhosa apotheose intima, só porque, po-

bre enfermo, os teus olhos se fecharão em 

breve, se fecharão para sempre no somno que 

não tem despertar. . . 

Todos, absolutamente todos os que te ro 

deiam, estão ímmersos na amargura mais p r o 

funda. E ' que elles sabem, ao passo que tu 

meu pobre agonisante, tu ignoras!... 

E , assim deve ser, pobre tysico, para que 

a dôr e o espanto não te matem antes, muito 

antes que o terrível mal que te consome ter-

mine sua obra de destruição.. 

Que linda é a vida vista atravez da illusão!... 

Ah, meu pobre tysico, que feliz és tu nestes 

momentos em qtte a fraqueza do teu corpo 

é tão grande como a energia do teu espirito, 

; em que julgas que ao cabo de uns poucos 

de dias, dentro de umas semanas, talvez, todos 

os teus sonhos de luz e ar e liberdade poderão 

»er outras tantas realidades 1 . . . 

Sim, tu és fe l i z . . . Tua vista e teu pensa-

mento fogem, como que instinetivamente, de 

todos os aspectos tristes da vida. Ma l repa-

raste nessa pobre mulher de cabellos grisalhos 

e faces maceradas, que de quando em quando 

estende a mão aos transeuntes.. . 

Todas as tristezas e todos os horrores da 

vida estão longe do teu pensamento, pois que 

estás proximo da morte. 

E quanto mais proximo delia, dessa morte 

inflexível, que não se apíedará, certamente, da 

tua vida ainda em flôr, mais e mais os teus 

olhos fugirão ás tristes e amargas realidades 

da v i d a . . . 

A tua mente, por um prodigío que os ho-

mens não sabem explicar, é como um destes 

crystaes coloridos, atravez dos quaes as pay-

sagens mais desoladas se transformam, assu-

mem expressões de calma e de ventura, ves-

tem-se de belleza que não teem, brilham de 

um clarão suave, de um maravilhoso clarão 

de sonho ou de esperança, e dão-nos a im-

pressão de que a natureza sorri comnosco. 

Mas j á é tempo que te recolhas, j á é tempo 

O sol acaba de se esconder no horizonte; tua 

mãe e tua irmã supplicam-te, com sua commo-

vida voz de ternura, para que não te exponha* 

ao terrivel vento do anoitecer. . . 

Tu accedes, depois de ter abarcado com ura 

ultimo olhar de saudade, a longa avenida, as 

arvores, e ao longe, muito ao longe as grandes 

montanhas de um azul profundo recortadas na 

pallidez do céo vespertino, numa nitidez de 

linhas maravi lhosa. . . 

Mas, fitando o formoso panorama não repa 

raste no grupo de cyprestes de altos e ne-

gros perfis, que dentre o verde claro do arvo-

redo novo parecem um grupo de monges enca 

puçados, orando ao crepusculo.. . 

N o entanto, na sombra que j á invadiu a 

habitação, tua mãe e irmã podem deixar correi 

livremente as lagr imas . . . Emquanto isso, tu. 

pobre tysico, poderás continuar teu interrom-

pido sonho de ventura, pensando: "Dentro de 

duas ou tres semanas, talvez menos, quando 

o arvoredo se cobrir de folhagem, e o sol seja 

mais tepido e o ar mais p e r f u m a d o . . . " 

S i m . . . quando o sol fôr mais quente e o ai 

mais perfumado, meu pobre agonisante, quan-

do no azul, as azas baterem mais apressadas, 

no regosijo da primavera, e houver em toda.» 

as coisas, mais luz, mais calor, mais harmo-

nia, t u . . . tu não terás outro crepusculo como 

este. porque terás deixado de sonhar. . . 
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O encanto liwdsidos 
ALGUNS LINDOS MODELOS 

Eis , p a r a a presen-

te estação , uma serie 

d e t raba lhos m u i t o 

l indos e de execução 

rap ida e fácil. 

P a r a pr incip iar te-

mos e s t a magní f ica 

" t e t i e r e " , e x e c u t a d a 

sobre tecido, e ornada 

c o m tres mot ivos de 

bordado , em tres tons. 

d i f fercntes . 

O cen t ro é bordado 

em " r a p h i a " côr de 

cereja, e os quadrados 

P A N N O P A R A T E C L A D O 

E ' de u m a compos ição m u i t o simples, este bello 

panno para teclado, o que n ã o impede que seja 

dc um op t imo eífeito. 

O desenho, em pr imei ro lugar, deve ser rc-

produzido sobre u m p anno branco, medindo 

1 met ro e 35 cent imetros de compr imento , por 15 

cent imetros de largura. A o centro, pouco mais ot> 

menos, um vazo f lorido donde saem dois l indoi 

ramos dc fo lhagem e cachos de fruetas, que se 
estendem a cada lado, por todo o compr imento do 

panno. 

O vazo é bordado a p on t o de " cha i ne t t e " em 
algodão preto e br i lhante , e as fruetas são i n t e i r a -

Uma graciosa "tetiére". — Preço do risco, pelo correio 45000. 

s ã o separados, p o r 

u m a t ira de bordado 

azul ve lho que os con-

torna t a m b é m . Esta 

t i ra é pregada ao te-

cido por me io de pe-

quenos pontos trans-

versaes, da mesma côr. 

A s fo lhas são contor-

nadas por um gran-

de pon to de haste, e 

as " n e r v u r e s " por 

pequenos pontos. 

O con junc to de ca-

da quadrado é limita-

do por u m a estreita 

t i ra de " r a p h i a " pre-

ta . Na par te inferior 

da " t e t i e r e " , o tecido 

e desfiado, e esta f ran ja , u m pouco escassa, é 

i u gmen t ada por pequenas t i ras da mesma fasenda, 

; m t o m cereja e azul pal l ido, a l ternadamente . Es-

te mode lo pôde pe r fe i t amen te ser ut i l isado para 

outros misteres. 

lindo panno para teclado. 

Preço do risco, 

Pelo correio, 3$000. 

mente recobertas deste m e s m o pon to em algodão 

bri lhante, t ambém . 

T«-das as hastes são trabalhadas a pon to de 

" cha i ne t t e " em a l godão verde, bri lhante, como 

t ambém as folhas, cujas nervuras são tratadas a 

pontos lançados, cm a lgodão verde perlaceo. 

Term inado o lavor forra-se de flanella branca 

pela parte yue fica sobre o teclado. E ' preciso 

n ão esquecer de collocar entre o forro e o bor-

dado uma ligeira camada de a lgodão. 

U M A O R I G I N A L B O L S A 

U m a pequena bolsa para se guardar os trab» 

lhos começados e indispensável a toda a senhor* 

Esta, que apresentamos vae certamente agradai 

ás nossas leitoras seja para seu uso proprio, seja 

para const i tu ir u m bel lo presente a suas ami-

guinhas. 

Para sua confecção são necessários dois qui-

drados de grosso panno , de 30 cent imetros cada 

um. O desenho será fe i to sobre um delles, apenas 

Agora , a lgumas indicações sobre o color ido: a i 

pequenas flores dispostas em leque, ao centra, 

são formadas por tres p é t a l a s : a do centro é bor» 
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dada a ponto, todos em algodão n.° 30, azul; 
as outras duas, em algodão brilhante, alaranjado. 

Em seguida, todas as pétalas são em ponto glissê 
de algodão preto, assim como os hastes que são 
presas ao panno da bolsa por um motivo cm 
pontos atados, egualmente cm algodão preto. 

As palmas que vemos na parte inferior são 
feitas a pontos atados em algodão, verde im-
pério, com alguns pontos lançados no mesmo 
tom, para imitar as 
nervuras. 

Todas as linhas que 
enquadram os vários 
motivos ua composi-
ção, são em pontos 
ttados, e ,em algodão 
preto. 

As duas partes da 
bolsa são unidas por 
meio de p o n t o s de 
"grebiche" em algo-
dão côr de laranja; na 
parte superior, o pu-
nho em cordão preto, 
e redondo. 

Guarnecem, a i n da , 
esta bella bolsa, em 
forma de "pendentifs" 
tres berloques de ma-
deira p r e t a , como 
mostra o nosso clichê. 

A L M O F A D A 
B R A N C A 

Esta linda almofada, 
agradará ás nossas lei-
toras, principalmente pela originalidade 
sua forma. 

Para a confecção da almofada, é necessário 
um rectangulo de batiste, sobre o qual se re-
produzirá o triângulo de bordado, cujo dese-
nho poderemos enviar, como aliás os de todos 
os modelos distas paginas. 

Os bordados são executados inteiramente em 
bordado inglez e a guarnição pôde ser feita num 
tecido semelhante ou cm setim do 
mesmo tom que os transparcn- — . 

tes. _ . . 4 
São lindos e originaes mo- r í ^ V 1 ' ' ' / ijé?~ 

delos e cuja execução, por j - oJt^». -I, b f , 
meio dos riscos que en-
viamos. torna-se abso-
lutamente fácil. 

simultaneamente podem representar também uma 
fonte de receita nada desdenhavcl. 

Quantas e quantas horas, são ás vezes empre-
gadas por uma senho-
ra cm futilidades, em 
occupações sem ne-
nhum proveito, quan-
do não na leitura de 
obras que só servem 
para a perturbação do 
espirito e nada mais? 
Ora, fosse esse tempo 
empregado na confec-
ção dc lindos borda-
dos, de rendas e de 
outros lavores femini-
nos, como a pyrogra-
mia, o estanho "re-
pousse" etc. e quanto 
não ganharia a mu-
lher, não só adquirin-
do habilitações tech-
nicas, como cultivan-
do o seu espirito pelo 
bom gosta e pelo sen-
timento da bellesa e 
da csthetica, que todo 
o trabalho artístico es-
timula e desperta. 

Cultivar nossas fa-
culdades artísticas pe-
la execução de lavo-
res finos como ren-
das, b o r d a d o s , etc., 
é aperfeiçoar o nosso 

' espirito elevando - o, 
' refinando-o, tornan-
j do-o, cm fim, digno de 

Os trabalhos des- ~ 

te genero, como 
em todos os nú-
meros da revista 
t e m o s repetido, 
const i tuem u m a 
das mais úteis e 
agradaveis occupa-
ções femininas. / v » ^ ^ 

Toda a dona de V/Í I&í/ V^ithrf.fae 
casa, 

moça soltei 
aproveitar s 
ras de 
cutando estes lin-
dos lavores, que U m a h e l I a a]mofada i _ p r e ç o d o r i sc0| p e l o C0rrel0( 3ÇOOO-

nós mesmas, e de nos-
sas mais elevadas e 

' transcendentaes aspi-
' rações. 

De resto, não devemos absolutamente esquecer 
o ponto dc vista cconomico, o lado pratico da 
questão, de puro utilitarismo, convimos, mas nem 
por isso menos digno de consideração. 

Quanta economia pode realisar a boa 
dona dc casa executando por suas pro-

- prias mãos estes trabalhos que de 
outra forma, pesariam, com sua 

acquisição, sobre a verba do-
mestica? 

Por todas estas razões 
não deixamos de acon-

selhar as queridas 
leitoras, a que se 
dediquem á execu-
ção destes lavores, 
tão uteis, e princi-
palmente tão ada-
ptaveis á nossa fe-
minilidade. 

A " Revista Femi-
nina" c o mais 
cnwblftn repositório 
dc conhecimentos do-
mestiços além de 
constituir a mais 
amena das leituras. 
Nenhuma senhora 
deve deixar de as-

signal-a. 
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Pagina do meu diário 
1." de janeiro de 1924. E m Pyrenopolis, 

u m dia como outro q u a l q ue r . . . Apenas, mis-

sa de festa na velha egrejinha tft» Senhor do 

Bom fim, colonial templo que, ao f im de ex-

tensa ladeira, toda calçada, contempla a cida-

de, alvejando entre palmeiras, piedosamente 

agrupada em t o m o da grande matriz vetusta. 

9 horas do dia. U m céo cor de cinza pe-

sado turvo, ameaçando chuva ; horisontes de 

espessa bruma e uma tristeza leve, invencível 

melancolia, pairando no ambiente côr de pé-

rola. 

Eis-me quasi ao f im da Íngreme ladeira, 

quasi aos pcs do grande cruzeiro que abre no 

espaço os negros braços, sustentando os ins-

trumentos da Paixão. 

A ' medida que avanço alargam-se os hori-

sontes, a cidade vae f icando para tráz e na 

minha frente cresce a barreira verde e crespa 

das matas próximas. 

A dois passos da egreja diviso um inte-

rior quasi ás escuras e no alto pinceladas côr 

de fogo riscando a penumbra. São as luzes 

dos cirios que ardem no altar-mór. 

Antes de entrar volvo os olhos para a ci-

dade que a meus pés se alastra, irregular e 

pinturesca. toda branca, atufada entre palmei-

ras e moitas verdes de arvoredo espesso. 

O templo está repleto. Er ' ;e tan to . conse-

gui chegar até junto de um cos altares late-

raes e alli, pude á vontade, rezar, scismar, 

evocar o passado, sonhar o f u t u r o . . . 

Como tem u m aspecto tristonbo e antigo 

esta egreja de paredes ennegrecidas pelo tem-

po, estes altares de longos nichos estreitos, 

cheios de dourados e arabescos, estes enormes 

catiçaes de prata, e estas velhas alfaias des-

botadas! . . . 

Mas o que attrae todos os olhaes, forçando 

as almas á meditação e á prece, é o grande 

Christo Cru : i f icado que, do alto, derrama, 

sobre a mult idão, o seu olhar de agonia. 

Mãos de artista ignorado, mãos geniaes mo-

delaram com amor a imagem divina iniprimin-

do-lhe o sello da suprema angustia. A face 

livida e macerada, pendida sobre o peito, ver-

gada ao peso da coròa deespinhos. exprime 

dôr tão profunda, tão cruel, tão sobrehumana, 

que confrange os mais duros corações. 

E sobre o madeiro infamantc. o corpo exa-

nimè e contorcido, a face dolorosa, a fronte 

ensangüentada. Jesus fala a todos os corações 

que soffrem, que sangram, que se angustiam 

e desesperam, de uma dôr incommensuravel, 

ante a qual o humano soffrimento se apaga e 

desapparece, pequenino e. mesquinho. 

E a missa toda parece um sonho extranho, 

naquella egreja secular, povoada dc sombras 

e mysterio. 

N o côro, vozes afinadas, vozes juvenis e 

claras modulavam cantos de alegria. E ' uma 

musica alacre — ioda hosanas e alleluias; mas 

na penumbra violacea. acima das cabeças pen-

sativas. que se curvam para a prece, a face 

de Jesus se destaca, dolorosa e livida, e seu 

olhar amortecido resumbra uma agonia sem 

par. que ninguém jamais soffreu, que ninguém 

pôde avaliar siquér. 

E as vozes cantam: Novo a n n o ! . . . Alegrias 

inesperadas! Vida nova! Felicidade! Saudei 

Esperanças e sonhos! 

Mas Jesus fala da dôr eterna, da dôr que 

não cansa, não passa, não desíalleoe; da dôr 

que não abandona i.s corações, nelles vive e 

nelles reina até o instante final. 

* * 

A missa findou. 

Deixei com o povo o ambiente crepuscular 

daquella egreia muito velha. X o altar, as lin-

gitas côr dc fogo foram morrendo, uma a uma ; 

pesada cortina roxa velou o Christo Crucifi-

cado e a sombra e o silencio lentamente se 

apossaram da nave deserta. 

No céo já >orr:a o azul e um pallido sol de 

inverno a m o l a v a a cidade, branca e verde. 

Lentamente, os olhos presos ao vasto pa-

norama que se estendia a meus pés, fui des-

cendo a ingreme ladeira, sentindo a vida e a 

alegria pulsando, latejando febrilmente no co-

ração forte da terra opulenta e mais ainda no 

frágil coração das pobres creaturas; mas 

comprehendi ne^te primeiro dia do anno que 

a alegria, a esperança, os sonhos e os bons 

desejos, nascem e morrem, passam. . . Só a 

Dôr é eterna. Tudo o mais tem uma dura-

ção ephemera, um instante de vida esplendida 

e fugaz. 

Mas. emqunnto a alegria, e o sonho vão e 

vem, a Dôr. a divina artista, toma em suas 

mãos miraculosa* a alma do homem e seus 

dedos incan<í!ve;s. tingidos de lagrimas, plas-

mam, pouco c pouco, a fôrma incorruptível e 

immortal. oue permanecerá perfeita e radio-

sa. além da vida. quando o corpo perecível, 

amortalhndn na Terra, estiver transformado 

em vegetação, luz. perfume, quando a lembran-

ça des-e rnrpo t :vor de ;ertado o coração vo-

lúvel dos que ficaram na v i d a . . . 

Marilda Palinia. 
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O enterro de um frade caríuxo 

Quando recebi, cotn a noticia do falleci-

mento de um cartuxo, a permissão para assistir 

ao encerramento, tive a impressão de que ia, 

em fim, presenciar uma scena cxtrauha e impo-

nente, uma dessas scenas que não mais se 

esquecem em toda a vida. 

Ao entrar no claustro do mosteiro de Mira-

flores vi que dois cartitxos conduziam á egreja, 

simplesmente, sem esqui fe. sobre uma especie 

de pequena padiola o cadaver de um monge, 

fallecido no dia anterior. O único acompanha-

mento daquelle morto, era um noviço, (pie ia 

á frente, com a cruz alçada, e um converso, 

muito edoso, empunhando, com mão tremula, 

uma tocha. O velho sino do mosteiro convo-

cara a communidade, tocando a defuntos; e 

lentamente, iam entrando 11a egreja os car-

tuxos que perfilavam-se em duas alas ao longo 

do côro maravilhoso, que, como prova de sua 

regia munificencia foi doado á Cartuxa de 

Burgos, pela rainha catholica. Collocado o ca-

daver em meio á ampla nave, começou o o f fi-

d o de defuntos, sem musica, sem cerimonias 

pomposas, na gravidade lithurgica dos cartu-

xos que é de uma simplicidade imponente. 

Apenas o prior — um francez octagenario — 

dirigia as preces e incensava, de quando em 

quando. Os outros monges mantinham-se de 

pé. com seus amplos hábitos brancos, a cabeça 

L. C. E. 

completamente rapada, os rostos macerados, e 

nas pallidas- mãos um livro: pareciam os mes-

mos que Zurharam pintou. 

O sol, no oceaso, penetrando atravez do9 

vitraes coloridos, trazidos ha quatro séculos de 

Flandres, ilhuninava os planos altos das abo-

badas, pondo reflexos no ouro velho do altar-

mór, que enchia o fundo. 

Nada mais em harmonia com a cerimonia 

que se realisava que aquelle mausoléo central 

do rei D. João I I . All i estava o motiarcha, 

recordado por Jorge Mauriquc, cm suas co-

pias ; aquelle rei que teve a mais faustosa côrte 

de músicos, trovadores e poetas e que morreu 

dizendo: 

— Antes tivesse eu nascido filho de um 

mecânico, e fosse frade cm Abrojo e não rei 

em Castella! 

Terminado o officio dos defuntos, os mon-

ges desceram os capuzes sobre o rosto e, um 

por um, em longa procissão, atravez os claus-

tros ogivaes, dirigiram-se ao campo-santo. 

Quatro leigos conversos, de grandes barbas, 

carregavam aos hombros o cadaver. 

Quando morre um cartuxo, não ha para elle 

feretro e mortalha; fica com o habito que usou 

em vida e com elle é enterrado. 
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escuro das espessas sebes que cercam u cemi-

terio destacava-se a alvura dos amplos roupões 

monacaes; um pouco mais acima, as frondes 

verdes dos cedros e dos cyprestes, com sua 

fnlbairem nprcnne: mais alto, ainda, a massa 

cinzenta dos muros da egreja coroados de capi-

teis; e acima de tudo, sereno, o céo azul de 

Castella. illuminado aos clarões de um poente 

de i nverno . . . 

tro o velho repuxo 

continuava a sua can-

ção dolente, tomban-

do sobre a f o n t e 

4e pedra doada no 

leculo X V aos mon-

des pelo nobre bispo 

de Burgos, D . Lu ís 

i e Osorio y Acuna. 

A simples vista do 

jardim claustral pro-

duz uma sensação de 

repouso absoluto, de 

•juietude inalteravel. 

Quando Teophile 

Gautier fez em 1846 

a sua memorável via-

gem á Hespanha, es-

teve em Burgos e 

visitou Miraf lores. 

Alli, tanto o commo-

veram as portentosas 

obras de Siloe, como 

o humilde cemiterio 

dos monges, exclatt-

aurados havia pouco 

tempo. Dessa visita 

deu-nos Gautier siui 

U m dos lugares mais interessantes de Mira-

flores, é, sem duvida, o cemiterio. Desse jar-

dim monacal, onde se sepultam os cartuxos, 

tinha eu uma lembrança muito precisa, não 

apagada pelos longos annos de ausência. I Mas 

alguma coisa mudara nesse longo tempo pas-

sado: estavam mais altos os ciprestes, a sebe 

mais crescida, e sobretudo maior o numero de 

cruzes, sobre os sepulchros anonymos. Ao cen-

impressão na poesia 

A fonte do cemite-

rio, e em um dos ca-

pítulos dedicados a 

Burgos, do seu livro 

famoso: Viagem pe-

la Hespanha. 

"Aquel le cemiterio 

anonymo, — d i z o 

poeta francez — com 

sua tranquillidade c 

eeu silencio, infunde 

repouso á a lma; uma 

fonte, collocada ao 

centro, c h o r a com 

suas claras lagrimas de prata todos aquelles 

pobres mortos" e Teophile Gautier bebeu um 

sorvo daquella agua, purif icada pelas cinzas de 

tantos santos, e disse que era " pu ra e gelada 

como a morte" . 

J á no cemiterio a communidade rodeou o mor-

to, collocado de face para o céo, junto á cova 

profunda. E ra aquella uma scena de extraordi-

nário interesse pictorico; sobre o fundo verde 

E de novo, junto ao morto, os monges reata-

ram seus cantos, tão pausados e melodiosos que 

pareciam a única voz de uma alma commo-

vida; e naquelle ambiente de paz os versos con-

soladores dos psalmos tinham uma significação 

profunda; c as palavras de Job adquiriam todo 

seu prestigio: 

"Porque cu sei que vive o meu redemptor o 
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que um dia, com esta minha pclle e com esta 

minha carne verei o meu Deus... 

As silhuetas dos monges, a paysagem, o sen-

tido dos psalmos, a voz do velho sino, tudo se 

fundia numa massa harmônica que era bem um 

hymno á renuncia da vida. 

Desceram o cadaver á cova e o prior deitou 

sobre elle um punhado de terra, daquella terra 

onde, desde o século X V tem-se desfeito tan-

tas gerações de monges. 

Depois de dado á sepultura o morto, houve 

qualquer coisa que contrastava com a ceri-

monia e foi que j á não cantavam psalmos 

tristes; cantavam o Magnificat, cantavam o 

Bencdictus, cantavam os hvmnos que a Egreja 

Catholica tem para as alegrias ineffaveis. E ra 

como a affirmação de uma suprema esperança. 

Soube, também, que no dia em que enter-

ram um irmão, os monges se reúnem, como 

numa festa, para a refeição em commum, como 

os pintou Zurbaran no quadro S. Hugo no 

refeitorio. 

Findara a cerimonia, e postos os ponteagu-

dos capuchos, os monges, um a um, desfila-

ram, lentamente ao longo dos claustros ogivaes. 

Quedou-se novamente em silencio o jard im 

claustral; emmudeceu o velho sino, e apenas, 

na grande paz da noite que descia o repuxo 

continuou sua eterna canção dolente. 

Sentia-se, ainda, o extranho aroma do incen-

so queimado entre os cvprestes.. . 

O ELOGIO DA SOLITUDE 
POR JUANA DE IBARBAURON 

Tendo qite pedir um dom á divindade, não 

vacileis: pedi duas horas, duas horas apenas, 

por dia, de complelo isolamento, de posse com-

pleta de vós mesmos. E podeis estar certos de 

que recebereis um dom magnífico. Não ten-

des observado que quanto mais necessita de 

espirito um indhiduo, mais inimigo e elle da 

sociedade? O medíocre busca companhia; o 

sábio foge-a. 

E a hypocrisia, a mentira, a calumnia nas-

cem justamente desse convívio, não do isola-

mento. A solitude é a verdade perfeita. Quan-

do estamos sozinhos, quando julgamos que 

nenhum olho nos espia e observa, somos 

puros, da pttresa da sinceridade. O nosso rosto, 

então, adquire sua expressão natural; arran-

camos da bocca o sorriso do falso agrado, das 

pupilas o brilho falso da alegria ou do orgu-

lho. A nossa alma está nua; e como quando 

nos despimos em nosso quarto de banho, e por 

elle passeiamos tranquillamente, seguras de que 

ninguém nos observa, assim na solitude, não 

temos reservas nem attitudes a sustentar, so-

mos como somos. Estamos nús! A bocca 

seria e os olhos vagos. Ah! que ineffavel des-

canço! 

Eu conheço uma alma recta e ardente, a 

quem uma activa phase de convivência social 

com os homens, começara a envenenar. Tor-

nava-se opaca, perdia suas virtudes nativas, 

começava já a dar abrigo á mentira, á fatui-

dade, ao engano. Estava, porém, ainda muito 

próxima á bondade. E quis reagir, não men-

tir. não enganar, não se encher de vaidade e 

soberbia, recuperar a limpides que perdera. A 

principio não deu com o remedio. Bastava 

tornar ao meio propicio, onde a verdade ê tida 

como grosseria, a timidez como ignorancia, a 

rectidão como ridicularia; onde é preciso 

pormo-nos ao nível dos mais para não parecer-

mos excentricos, bastava tornar a este meio 

para novamente sentir-se pequena, hypocrita 

e fatua. No entanto, não estava essa alma , 

envenenada de todo. E cada vez crescia mais 

sua tortura, cada vez mais era maior o seu 

intimo mal. Começava a provar a sensação 

molesta e dolorosa de uma enfermidade gravt 

e desconhecida. Então teve vergonha de si 

mesma, resolveu curar-se e tornou definitiva-

mente á sua vida solitaria, com a mesma ancia 

com que cobertos de lama ou de pó, entramos 

num banho de agita purissima. Assim, tornou-

se a encontrar, a si mesma. 

Na solitude, pois, desenvolve-se o bem. 

E tão necessaria é ella pura o que ambiciona 

ser puro, como para o que aspira a ser 

glorioso. 

Não se cria, entre o bulicio do mundo como 

não se investiga entre o seu tumulto. Santo 

ou sábio, artista ou philosopho, o homem ne-

cessita da solitude. Só o charlatão dá-se bem 

fora delia. Nunca se deu o caso, porém, de 

que um charlatão tenha feito qualquer coisa 

de louvável ou de grande. 

A leitura da "Revista Feminina" ê indis-

pensável em todo o lar doméstico. Nenhuma 

senhora de cultura e distineção deve deixar dt 

assignal-a. 
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À enxada 
Não è leve como o penna, como o pincel, como o 

buril. Mas pôde ser tão grande como elles, maior 

que elles... Pelo menos tão profundamente humana, 

como 4s instrumentos com que se forja a gloria, a 

reputação, a immortalidade das coisas terrenas. 

Ohl a simples e profunda belleza da enxadal E, 

a verdadeira grandeza que ha nella! Silenciosa e hu-

milde, ella tem qualquer coisa de commovente, quer 

rasgando o sulco para o pão, quer abrindo a cova 

para o morto. 

Companheira do homem, todas as grandes missões 

transcendentaes da creatura que pensa, começam por 

ella c por ella terminam. 

Humilde e despresada! Mas que bemdicto folgar o 

seu, quando por manhãs rutilantes e claras como o 

esperança dos simples, na forte e boa mão do lavra-

dor sereno, ella reflecte o sol, no espelho do sett 

rosto br unido l 

E a seára, — abençoada esperança da fartura, que 

será pão, e que será paz, — ca obra glorificadora 

da enxada. Porisso, revolvendo o seio da terra para 

a semente, rasgando o sulco, oiule a gloria aurca do 

trigo será como a alvorada de uma manhã de mara-

vilhas, a enxada canta o seu velho hymno de força 

e de bondade. 

Rude e vigorosa! O aço da sua fronte coroando 

o rijo cajado do seu corpo, é na synthese mais fehz, 

a cupula mais formosa. A alma e a coragem huma-

nas, estão bem no seu todo: Inflexibilidade opposta 

ao tremendo destino, vontade inquebrantavel cavando, 

cavando ininterruptamente pelos séculos a fóra, o sul-

co do sonho, para a seára da felicidade... 

Mas a fraternidade profunda da enxada! 

Depois do pão da vida, é o leito do silencio e da 

paz.... 

Deu ao homem os fruetos da terra, cantando na 

gleba negra e fecunda, annos e annos sem fim, o 

grande poema do trabalho. Agora dá-lhe a bemaven-

turança do tumulo, abrindo a mesma gleba fecunda 

e negra que tudo dá e arrebata tudo! E nas ásperos 

mãos do coveiro ella canta ainda. Alma sonora, sua 

missão é cantar sempre, quer na vida, quer na mor-

te... Certo, no terrivel chão da sepultura, a sua 

voz vibrante não tem mais o júbilo festivo que tinha... 

Canta, ainda, mas canta chorando... Chorando sobre 

o grande vazio das ambições humanas, sobre a fragi-

lidade das grandezas da terra, sobre o inútil de todos 

os sonhos que se não erguem sobre a pureza do cora-

ção e sobre a grandeza da alma que a si mesmo st 

chega e de si mesmo tira a própria felicidade. 
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A carta 
(Jardim conventual. — Debaixo de uma lilia 

annosa, estão sentados Raphael e soror Mar-

cella. — Raphael, um militar ferido, tem o 

braço ao peito. Soror Marcella borda uma 

sobre pelis). 

SOROR MARCELLA — (Observando Raphael que olha, 

bem possível; em esperar a recompensa da eterna 

bemaventurança. 

RAPHAEL — E . É feliz? 

SOROR MARCELLA — V ivo na paz do espirito. 

RAPHAEL — O h l quietude do espirito quem te 

pudesse alcançar 1 

SOROR MARCELLA — Disponha-se a isso. 

... e toda a sua alma puríssima, foi ficando alh, 

naquella carta que escrevia. 

extactico o fundo do jardim) — E m que pensa, 

irmão? 

RAPHAEL — (dis trah ido ) — E m nada, i rmã. 

SOROR MARCELLA — Como o vi tão silencioso, jul-

guei que . . . 

RAPIIAEL — Estava num desses momentos em que 

pensamos. . . sem pensar. 

SOROR MARCELLA — Como? 

RAPIIAEL — Sim, num desses momentos em que, 

por uma força occulta, deixamos as horas correr, 

alheiados de tudo, com a alma presa ao rumor de uma 

folha, ao raio tremulo de um astro, ao canto de um 

passaro. . . presa, emf im, a um nada, a um nada que 

para nós, é no entanto, t u do . . . A si, i rmã, nunca 

lhe succedeu tal co i sa? . . . 

SOROR MARCELLA — N ã o ; como tenho sempre tanta 

coisa em que pensar . . . 

RAPHAEL — E em que pensa? 

SOROR MARCELLA — E m praticar na terra todo o 

Calam-se. Raphael volta á sua extactica contem-

plação. Soror Marcella continua a bordar, grave e 

senhoril, as amplas rosas do adorno l ithurgico. 

Mas, de repente, doce e medrosamente ergue .os 

olhos e fita o ferido, emquanto os seus brancos dedos 

de monja, continuam a tarefa subtil. 

Mas, quasi no mesmo instante torna a concentrar 

toda a attenção no seu trabalho, como que envergo-

nhada desse momento de curiosidade. 

RAPHAEL — Que importará isso, si a a lma, presa 

de eternas ancias, ha de viver sempre escrava de um 

sonho impossível? 

SOROR MARCELLA — D i r i j a então a sua vontade, 

para a realisação de uma aspiração única. 

RAPHAEL — E que viria a s e r . . . 

SOROR MARCELLA — O céo. 

RAPHAEL — E ' uma santa. 

SOROR MARCELLA — N ã o , . sou apenas uma pobre 

mulher que procura ser boa. 
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Tem agora o ar dessas crcanças que ap'ós uma 

travessura, assumem uma attitude grave c seria, no 

receio de uma repr imenda . . . 

N ã o l cila não olhou 1 . . . c si o fez, fo i sem inten-

ç ã o . . . Que pcccado pódc haver n i s t o ? . . . 

N o entanto, não se sente perfeitamente tranquilla, 

c a prova são duas pallidas rosas que lhe desabrocham 

ás faces. 

RAPHAEL — I rmã . 

SOROR MAKCELLA — Q u e quer? 

RAPHAEL — Tinha u m favor a pedir-lhe. 

SOROR MARCELLA — D i g a . . . 

RAPIIAEL — E ' q u e . . . não, n ã o . . . não vale a pena 

encommodal-a. . . 

SOROR MARCELLA — O u não _ 

tem confiança cm m im? 

RAPHAEL — N ã o t e n h o 

confiança cm s i l E ' que sc 

trata de uma co i s a . . . não, 

não vale a p e n a l . . . 

SOROR MARCELLA — Fal lc , 

não seja c rcança . . . diga-mc 

o que quer. 

RAPHAEL — ( d e p o i s dc 

olhar cm torno. Confiden-

cial) — Pois bem, j á que é 

tão amavel eu lhe d i g o . . . 

Desejaria que me escrevesse 

uma c a r t a . . . Como vê, eu 

por m im , não o posso fazer... 

SOROR M A R C E L L A — S ó 

isso? 

RAPHAEL — S im , mas co-

mo a carta é p a r a . . . 

SOROR MARCELLA — Pa r a 

q u e m ? . . . 

RAPHAEL — Promette não 

se z a n g a r ? . . . 

SOROR MARCELLA — (Sor-

rindo) — Prometto. 

RAPHAEL — E ' p a r a . . . 

é para a minha n o i v a . . . 

(Observando um mal disfar-

çado gesto de conlrariedade 

110 rosto dc Soror Marcella) 

que se ia zangar commigo, 

o meu atrevimento. . 

si soubesseI. . 

escrevo I 

SOROR MARCELLA (docemente ) — Sim, s im ; com-

preliendo. Espere que eu vol to j á . 

D ah i a instantes volta a monja . T raz occultos num 

panno, papel, pennas e tinta. 

SOROR MARCELLA (Dispondo-se a escrever) — Va-

mos, dicte. 

RAPHAEL — " L e o n o r " . . . Dois pontos. 

Pela alameda cheia dc j 

levando 

— A b i está, bem sabia 

N ã o 1 n ã o . . . desculpe 

F u i u m imprudente . . . Ma s 

Faz tanto, tanto tempo que lhe não 

SOROR MARCELLA (Olhondo-o, surpresa) — Como ! 

Leonor, e nada m a i s ? . . . que f r i e z a ! . . . 

RAPHAEL — Tem r a z ã o . . . En tão escreva "Est i-

mada Leonor " . 

SOROR MARCELLA — E , porque não, querida? Creio 

que seja melhor. 

RAPHAEL — Perfeitamente. 

SOROR MARCELLA — (Escrevendo ) — "Que-ri-da 

Leonor 

RAPHAEL (â ic l ando) — " Como c longo o tempo 

c amarga a ausência para dois corações que se 

a m a m . . . " 

SOROR MARCELLA (Continuai. Io) — " . . . que se 

amam tão ardentemente como os nossos 1" — (Ter-

minando dc escrever) — N ã o 6 isto? 

RAPHAEL — Perfeitamen-

te. " Que sc amam tão ar-

dentemente. . . " (Continuan-

do a dictar) " N o entanto, 

consola-me a certeza, dc que 

alguém abi nesse longe re-

canto dos meus sonhos, tem 

utn pensamento saudoso pa-

ra o a u s e n t e . . . " 

SOROR MARCELLA (Paran-

do dc escrever) — Eu ajun-

tar ia : " E , uns clhos em 

pranto, c uma prece arden-

te, subindo ao cco, todas as 

no i tes . . . " 

RAPHAEL — Que bondade 

a sua, i r m ã ! (Continuando 

a diclar) " Que longa dese-

jar ia eu esta c a r t a ! . . . Tão 

longa, que, com as palavras 

delia, pudesse formar uma 

cadeia cujo primeiro annel 

fosse o teu n ome . . . uma ca-

deia, ao f im da qual estives-

se preso o meu coração . . . " 

SOROR MARCELLA—" . . . e 

que em teus lábios palpitas-

se, na mais suave de todas 

as pa lavras . . . " — Mas con-
1 c a r l a • tinue a d i c t a r . . . cont inue. . . 

RAPHAEL — Não . P a r a 

que? E ' melhor que termine a carta por si mesma, 

j á q ue . . . 

SOROR MARCELLA — E u ? . . . 

RAPHAEL — S i m . . . i rmã , escreva. . . Escre-

va. . . 

E Soror Marcel la começou a escrever sem que 

ninguém dictasse. Fo i vertendo toda a pureza de sua 

alma, naqucllas linhas, que eram para ou t r a . . . AUi 

foi deixando o coração, onde unicamente ardera a 

chamma do amor d i v i n o . . . A t é que ao f im duas 

claras pérolas de pranto rolaram de seus olhos, 

tombando sobre a alvura do papel. Então nessas 

claras mensageiras da sua a lma, a monja leu, clara-

mente: — E ' s fraca, i rmã . és fraca I 

Mareei la 
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Os casfellos trágicos 
O S O L A R D E H O L Y R O A D - LEMBRANÇA DE MARIA STUART 

Figura de extraord inár io reelvo na historia é, 

com certeza, aquella infel iz rainha da Escossia, 

Mar i a Stuart , a quem seu povo chamou sempre, 

com car inho : a " R a i n h a M a r i a " . 

Terr ive lmente ca-

lumniada por uns, 

e endeusada p o r 

outros, na realida-

de foi ella u m a das 

mais acabadas fi-

guras da Renascen-

ça. A fatal idade 

collocou-a diante de 

uma rival terr íve l : 

a ra inha Izabel da 

Ing laterra . 

Vacan te o thro-

no deste paiz, por 

mor te de M a r i a Tu-

dor, f izeram valer 

seus direitos á co-

roa, Izabel e Ma-

ria. 

A segunda, em 

s u a qual idade d e 

neta da r a i n h a 

Margar ida da Es-

cossia, i rmã pr imo-

gêni ta d e Henri-

que V I I I ; a primei-

ra como f i lha des-

te e de Anna Bole-

na. P a r a t o d o o 

catholico fervoroso 

o divorcio com Ca-

thar ina de A r a g ã o 

e o casamento com 

Anna , n ã o passa-

r am de actos ille-

gaes, mas assim n ão o entendeu o Par l amen to , e 

foi proc lamada Izabel , que de mane i r a nenhuma 

dissimulava seu enthusiasmo pelo protestantismo. 

Mar i a , en tão em Paris, casou-se com o De lph im 

e a corte franceza qu i z que tomasse o t i tu lo de 

ra inha de Ing la terra . N a ausência da formosa prin-

cesa, reinava na Escossia, como regente, sua mãe , 

M a r i a dc Guise, 

v iuva de Jacob V . 

O s protestantes, 

escossezes, porém, 

com o a p o i o de 

Izabel , obr igaram-

na a renunciar á 

regencia (1559). — 

Pouco depois fal-

lccia esta princesa. 

F icara o r p h a m 

Ma r i a , e pouco de-

pois enviuvara de 

Francisco I I , depois 

de ter sido ra inha 

de F r a n ç a durante 

a lguns mezes. Int i-

tulava-se, a i n d a , 

ra inha de Inglater-

ra, po rém sua pri-

ma Izabe l adquir ia 

Vista do castcllo dc Holy Rood, residencia dos antigos reis da Escossia, 

e que foi habitado pela infeliz rainha Maria Stuart. 

Maria Stuart, aos vinte e poucos 

dia a dia maior potência . Ret irou-se a Re ims . Sua 

sogra, Cathar ina de Medic is , mostrava-se cada vez 

mais ind i f ferente; seu tio, o cardeal de Lorena , 

esquecera-a. Mar i a , comprehendeu que lhe con-

v i nha a b a n d o n a r 

seu t i t u l o de rai-

n h a de Ing la te r ra 

e pa r t i r p a r a a Es-

cossia para cingir 

aque l l a coroa . 

O p a r l amen t o de 

E d i n b u r g o , r e c l a -

m a v a s u a presen-

ça . M a r i a f ô r a edu-

cada em F r ança , ao 

l ado de seus tios 

ma t e r nos , os du-

ques de Guise . Era , 

si n ã o t ã o formosa 

c o m o d i zem mui-

tos , grac iosa , ele-

gan t i s s ima , sympa-

th ica , a pa i xonada ; 

cu l t i vava as artes 

e as l e t ras ; conhe-

cia pe r fe i t amen te o 

l a t im , e defendeu 

un i a these na Sor-

bonne. 

S u a v i a gem , ru-

m o da Escoss ia foi 

che ia d e per igos, 

pois Izabel aposta-

ra vários n a v i o s 

p a r a apr ios ionar a 

rival . N ã o o con-

seguiu, no emtan-

to, e M a r i a pôde 

desembarcar a sal-

vamente em terras da Escossia. Teve u m acolhi-

mento cnthusiastico. A princesa n ã o pôde , todavia , 

dominar seus receios ao vêr o caracter se lvagem 

dos festejos realizados em sua hon ra . 

E ra escossesa, pois nascera n o go th i co castello 

de L i th l igow, nos 

arredores dc Edim-

burgo, em 1542, po-

rém sua longa per-

manência nas bri-

lhantes cortes d e 

Chambard , B l o i s , 

Fonta ineblcau, ha-

bituara-a a manei-

ras b e m diversas 

daquellas com que 

era recebida. 

Depois de coroa-

da em S t i r l i n g , 

transferiu-se p a r a 

o palacio de Holy-

R o o d , residencia 

d o s ant igos sobe-

ranos da Escossia. 

Convert ido, hoje, 

em r u i n a s , este D 

castcllo apresenta „,?- ra t0 d e M a r i a S t u a r t em , 
•linrl* „ ~ Últimos annos pouco antes de ser 
ainda um aspecto decapitada. 
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verdade i ramente imponen t e ; a inda existem regu-

larmente conservados, a fachada gothica — by-

sant ina, de u m a grand ios idade severa, com seis 

torres, quadradas , onde se veem os brazões das 

espadas cm cruz c dos cardos. Res t am ainda, os 

muros exteriores da capclla, preciosa relíquia da 

arch i tectura rel igiosa do século X I I I . 

M a r i a fez o que pôde pa r a 

captar a benevolcnc ia de seu 

p o v o ; mostrou-sc to lerante , 

prudente , conc i l i adora ; demons-

trou sempre u m a e levação de 

sent imentos e dc ideas que de-

v i am tel-a t o r n ado u m idolo 

para os escosscses ;-tudo, po r ém , 

quebrava-se de encontro á in-

transigência calvinista daqucllas 

rudes e fanaticas multidões. O s 

calvinistas tacharam-na de " ido-

l a t r a " . At içava as paixões po- L*m par d* luvas 

pulares um certo J o ã o K n o x , Maria 

pregador v io lent íss imo. E s t e 

K n o x , m i sogeno fur ibundo , fel-a chorar mui tas 

vezes, negando ás mulheres o direito de governa-

rem. P o r ma is que fizesse, n ã o conseguiu a infeliz 

princesa " a m a n s a r " aquel le selvagem, que embru-

tecido com suas in terpretações da Bíbl ia, designa-

va-a ao furor popular, app'elidando-a " a nova 

Jesabe l " , isto é, o contrario, justamente, da joven 

ra inha. Ma r i a não desanimava, porém, nessa sua es-

perança de acal-

m a r os odios re-

ligiosos. 

C h e g o u a pe-

dir a I s a b e l lhe 

concedesse u m a 

entrevista, sob a 

cond ição que re-

nunc iar ia previa-

mente ao t i t u l o 

de ra inha de In-

g l a te r ra ; mas a 

dura f i lha de Hen-

rique V I I I e de 

A n n a Bo lena , sob 

os ma is futeis pre-

textos recusou-se 

a isso. 

V e i u ag rava r 

sua s i tuação , seu 

m a t r i m o n i o com 

L o r d Hen r i q ue 

S t ua r t , seu pri-

mo , q u e , c o m o 

ne to dc Hen r i que 

V I I I e de J a c opo 

V , pretendia ter 

direito á s d u a s 

coroas. F o í u m 

casamento verda-

de i ramente desas-

troso, que a nin-

g u é m satisfez. 

U m a noite, es-

t a n d o Henr i que 

S tua r t e n f e r m o , 

m ã o s cr iminosas A u I t , m a e n t r e v i » t a d e Maria Stuart 

fizeram v o a r a 

casa em que estava em t r a t amen to . 

Os calvinistas redobraram seus furiosos ataques 

contra a " i d o l a t r a " a q uem acusaram do atten-

tado em cumpl ic idade com Bothwe l l . Es te accei-

tou o desafio e apresentou-se d iante de E d i m b u r g o 

á fsente de 4.000 homens, o que bastou para o 

par lamento declaral-o innoccnte. N o emtanto , Ma-

ria cont inuou a ser accusada v io lentamente de 

adultera, parr ic ida c in fame. 

Bothwel l v iu chegado o m o m e n t o que tan to 

esperava. Assum iu o cargo de ministro, fez o par-

lamento decretar a nul l idade do casamento e 

obrigou a nobresa a dirigir u m a mensagem á rai-

nha , • recommcndando-o c o m o 

cand ida to a futuro esposo. 

M a r i a n ã o podia consentir 

cm semelhante enlace c Both-

well, en tão , raptou-a, encerran-

do-a em seu castello dc Dunhar , 

onde a v ida da infeliz ra inha 

foi u m verdadeiro calvario. 

O miserável , exercendo as 

maiores violências, conseguiu, 

ao f im, que Mar ia lhe concc-

desse a m ã o . E n t ã o surgiu 

nuc pertenceu a M w o r a y que sublcvou a Escos-
, t u a r t- sia contra Bothwel l que venci-

do, foi obr igado a rcfugiar-sc 

11a Noruega. Livre, a desgraçada princcza: vol-

tou a seu palacio dc Holy-Rood, porém os ba-

rões que n ã o pod iam perdoar-lhe sua adhcsão ao 

cathol ic ismo, accusaram-na de cumplicidade com 

Bothwel l , e a desgraçada soberana foi encerrada 

no sombrio castello de Loch-Leven, em meio aos 

miores insultos do populacho. Seus inimigos pro-

palaram a seu respeito as maiores calumnias. 

Quando a infeliz 

princesa íoi con-

duzida á prisão, 

em frente ao gru-

po de soldados ia 

u m pendão onde 

se via p in tado o 

cadaver de Dar-

nley e do príncipe 

seu filho, e onde 

se lia a seguinte 

inscr ipção: "Se-

nhor , ju lga a mi-

nha causa ! " 

F o i obrigada, 

então, a abdicar 

cm favor dc seu 

f i lho J acopo V I , 

que contava um 

a n n o de edade, 

sendo a rcgcncia 

entregue a Mur-

ray, o bastardo 

de Jacopo V . Os 

calvinistas m o s -

traram-se impla-

cáveis com a in-

feliz ra inha. Era 

impossível, toda-

via, que n ã o hou-

vesse u m cora-

ção que se com-

padecesse de tan-

ta desventura, e, 

de facto, um jo-

. . . . T , ven c a t h o 1 i c o, 

com sua pr.ma Izabcl, da InBlaterra c ? n s c g u i u p r o p ? r . 

cionar os meios 

de fuga a M a r i a S tua r t . N o emtan to , após a der-

rota de seus part idar ios , M a r i a tomou a peor re-

solução que podia t o m a r : pedir protecção e abr igo 

a sua p r ima Izabe l de Ing la te r ra (1S69). 

Esteve presa 19 annos c foi decapitada por ord-tn 

do Parlamento. 



Moldura em madeira, 
rcc"berta de cobre es-
maltado "Estylo persa" 

Uni dos mais interessantes e agradaveis tra-

balhos femininos é, certamente, este do esmalte 

"cloisonné". A origem destes lavores é segura-

mente antiquissima e essen-

cialmente asiatica. N a deco-

ração de pequenos objectos 

le phantasia, como caixi-

nhas, cofres, molduras e 

etc., sua a p p l i c a ç ã o 

muito recomtncndavel. 

Quanto á execução, 

não são necess á r i o s 

extraordinários co -

nhecimentos techni-

cos, bastando, em 

muitos casos , a 

bôa vontade e al- ff 

guma attenção, // 

o que é, de res- J» 

to, i nd i spe» 

savel, não im-

p o r t a em 

que genero 

de trabalhos. O processo para 

a execução destes lindos lavo-

res que podem ser feitos so-

bre cobre, estanho ou prata, e 

mais ou menos idêntico ao do 

estanho "repoussé", de que tan-

to temos tratado em outros 

números desta revista. Os traços do desenho são 

praticados pela parte inferior do metal, o que 

resulta num relevo pela direita. Nessas soluções 

da superfície plana deita-se o esmalte que se 

queira, pulverisado, e mes-

clado a tal ou tal oxydo, se-

gundo a colloração que se 

deseje dar á parte esmal-

tada. 

U m a vez cheios os traços 

do pó de esmalte, a illusão 

é completa. 

Quando não se queira os 

traçados muito brilhantes e 

vivos nada mais fácil que 

fuscai-

í- é tirar-lhes todo o brilho. 

Basta para isto que, após 

flfev^^tf^^^c'- uns oito dias, mais ou me-
nos> necessários para sec-

carem bem, passe-se sobre 

i -rk ffijPí» os traçados um panno em-

t bebido em agua e pó de si-

« r a g ^ j ^ L ^ r g ^ j r lex; após alguns minutos o 

esmalte tomar-se-á opaco, 
1'orta-garrafas cm me- SÍ assim nOS podemos eX-
tal recoberto de estanho • • 
•esmaltado. Estylo grego p n m i r . 

- Ratminculos" e:u crystal espesso, 
decoração de esmalte. 

Nesta pagina reproduzimos alguns clichês des-

tes lindos lavores que por sua fineza e elegancia 

podem servir de modelos a trabalhos do genero. 

E m França o esmalte "cloisonné" como é cha-

mado, é muito apreciado, havendo mesmo, varias 

publicações que se dedicam a elle e outros tra-

balhos do genero, como o estanho "repoussé", 

etc. N a ornamentação de pequenos objectos e ^ 

bibelots, são muito lindos estes 

originaes trabalhos pelo que os 

recommendamos ás nossas lei-

toras. 

Para o traçado dos dese-

nhos podem ser usadas fi-

nas laminas metalicas. 

Todos estes lavores, fi-

os e delicados, adaptam-

se perfeitamente ao tem-

peramento feminino. 

Toda a moça, ou mes-

. mo a senhora casada, 

deve, conjunetamen-

te á execução de rendas e de 

bordados, dedicar-lhes algumas 

horas de seu dia. E ' o que com 

propriedade poderemos chamar, 

"reunir o út i l ao agraadvel", 

pois alem de constituírem estes 

l a v o r e s um agradabilissímo 

passatempo, toda a dona de casa 

pode adornar com elles o seu lar, sem grandes 

despesas, o que se não dará, certamente, si tiver 

que recorrer ás lojas onde pelo mais insignifi-

cante destes lavores são pedidos fabulosos preços. 

E ' com este duplo intui-

to, de economia domestica, 

e distração espiritual que 

em todos os números dedi-

camos varias paginas a taes 

lavores. 

Ou t ro lavor feminino, 

muito agradavel e út i l na 

ornamentação de objectos 

de uso doméstico, é o esta-

nho repouné, de que trata-

remos em breve. 

Para a execução destes 

linda moldura, entalhada c esmaltada, opaca. 

trabalhos, exis-

tem v a r i a s 

obras, m u i t o 

boas, sendo, no 

entanto, a pra-

tica a mestra 

mais indicada. 

E ' o que acon-

se l h amos ás 

queridas leito-

ras. Outro bello trabalho (|c esmalte e "repoussé" 
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A§ mulheres famosa, 
B E A T R I Z P O R T I N A R I 

commovido mais Beatriz pelo aceento de sua 

sinceridade que todas as precedentes. E , talvez 

um remorso tardio tenha-lhe entrado a alma, 

porque depois de tres annos, apenas, de casada, 

em plena juventude, deixou de existir. 

Emmudeceu o poeta diante da enormidade de 

sua dôr promettendo que só tornaria a escre-

ver versos "quando o pudesse fazer digna-

mente, porque sua única esperança era poder 

Sobre minha mesa de trabalho está sempre 

um busto de Dante Alighieri . Conservo-o alli 

como u m objecto de devoção. E ' o meu poeta 

predilecto — o que mais profundamente me 

faz sentir, o que mais altamente eleva meu pen-

samento — e julgo-me obrigado, assim, a esta 

humilde homenagem. 

Tudo o que a Dante se refere me interessa 

profundamente: seus torneios com os trovado-

res provençaes e lombardos, sua intervenção 

nas contendas entre guefos e ghibelinos, ou 

nas rivalidades entre Florença e Pisa, suas mis-

sões diplomáticas, sua vida e sua mo r t e . . . Po-

rém, sobretudo, interessam-me seus versos e 

seus amores. Daqu i a fascinação que sobre mim 

exerce Beatriz Portinari a inspiradora do gran-

de florentino. 

Beatriz foi muito boa para todos, menos para 

simplicidade de creança. Assim a descreve seu 

simplicidade de creanaç. Assim a descreve seu 

divino cantor. Dante amava-a desde a infancia. 

Para ella escreveu seus primeiros versos, ver-

sos suaves, ingênuos, lyricos, versos de crean-

ça, archaicos e innocentes. Por ella, tremendo 

de emoção, concorreu aos torneios poéticos da 

Provença, onde colheu abundante messe de lou-

ros. Por ella sonhou a gloria das armas e 

luetou heroicamente ás portas de Caprona e 

diante dos muros de Capa ld i no . . . Mas Beatriz 

não se commoveu a nenhuma destas provas, e 

entregou seu coração a S imão de B a r d i . . . • 

Chorou o poeta sua desdita em estrophes da 

mais profunda dor estrophes que talvez tenham 

um dia escrever de Beatriz como até então 

não se escrevera de mulher nenhuma." Esta 

esperança do poeta foi em breve realisada. 

Desse seu proposito surgiu, primeiro, a Fita 

Nnova visão posthuma da amada e descripção 

de suas penas int imas; depois veio a Divina 

Comedia essa obra magnífica e surprehendente 

que apoiando na terra os alicerces augustos dos 

seus tercetos ergue, como um arco triumphal. 

até o céo o vôo luminoso da sua phantasia. 

Beatriz é a protagonista da Divina Comedia 

mais que Virgílio, mais que o proprio Dante. 

Virgílio, com ef feito acompanha Dante em sua 

viagem atravez do Inferno e do Purgatorio e 

quando ás portas do Paraíso o abandona é 

para entregal-o a Beatriz que é assim, quem o 

conduz á mansão celeste. 

Ahi seu idilio, que fora impossível na terra 

eternisa-se em sua divina consagração. E fica, 

assim, divinisado seu amor e immortalisada a 

figura de Beatriz Portinari, inspiradora do 

maior poeta que até hoje appareceu no mundo. 

M . Z. 
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Fbemas domésticos 
A PRATA E' A FIDALGÜIA DA MESA... 

Vários são os accessorios que contribuem para o 
optimo effeito de conjuncto de uma sala de jantar: 
a alvura e o artístico das toalhas, os cristaes, os 
guardanapos de mesa, as flores, etc., nada. porém, 
realça e adorna mais uma mesa que o jogo de 
prataria. Desde as remotas eras em que se trabalhou 
a primeira peça de prata, constituiu este metal o que 
de melhor e mais fino se conhece para esta ordem 
de serviços. 

Nossos avós tinham pelas suas pratas de mesa um 
carinho que raiava pela veneração. Em muitos lares 
antigos, a dona de casa não as entrega a mãos 
mercenarias nem mesmo para a necessaria limpeza, 
preferindo fazer esse trabalho pessoalmente, tanta e 
tamanha era a estima que as pratas lhes mereciam. 

E, certamente lhes daremos razão si pensarmos, 
que além do valor material, essas antigas peças repre-
sentavam lembranças e legados de antepassados, espe-
cies de reliquias que passavam de geração a geração. 

Hoje, o uso da prata em serviços de mesa tem 
decahido bastante, a não ser em algumas casas onde 
se conservam jogos de serviços para mesa todos em 
prata lavrada e que formam parte do patrimonio 
familiar. 

No entanto, os fabricantes modernos têm produzido 
neste genero algumas novidades dignas de nota. Anti-
gamente os talheres, salvas, terrinas, frueteiras. etc., 
eram quasi que geralmente macissos e lavrados á 
mão. Hoje ao artífice e ao cinzel substituiu-se o 
operário e a machina. Todavia grande parte destes 
froduetos, principalmente os destinados ao serviço da 
mesa nada ficam a dever aos antigos, em desenho e 
qualidade, tendo a vantagem de ser muito mais 
baratos. 

A prata e o crystal são a fidalguia da mesa. Sobre 
a alvura de uma toalha nada é mais nobre e dá 
um tom mais distineto que um serviço em prata. 

Quando se trata de um negociante honesto podemos 
ter a certeza de que todos estes particulares nos 
serão fornecidos lealmente, sabendo, assim, toda 
pessoa, o artigo que compra, e estando, portanto, em 
condições de poder perfeitamente attender á sua con-
servação. 

Ha, porém, outros vendedores destes artigos em 
quem absolutamente não podemos confiar. Assim, a 
primeira coisa a fazer, é a escolha de uma casa 
tradicionalmente seria, na qual possamos depositar 
toda a confiança. 

Os gráos de peso destes objectos devem ser esco-
lhidos segundo o utensílio de que se trate. As colhe-
rinhas para chá, por exemplo, si forem muito leves 
ao cabo de algum tempo de uso constante, vão-se 
afilando nos bordos e tornam-se cortantes como 
facas: quanto ás pesadas também apresentam o incon-
veniente de serem de difficil manejo. O melhor é 
escolher uma qualidade mediana, que evitando os in-
convenientes acima apontados vem resolver o problema 
satisfactoriamente. 

O mesmo critério, mais ou menos, deve ser obser-
vado para a compra de outras peças de prata. 

Todas estas observações que fazemos referem-se á 
prata pura, pois que as outras pratas mescladas 
usam-se, quasi que apenas em objectos macissos. 

Escolhido com critério, usado com propriedade, e 
conservado com attenção e escrupulo um serviço de 
prata para mesa, constitue o que de mais fino, mais. 
bello e distineto se conhece no genero. 

Para sua conservação, porém, é mister especiaes 
cuidados, principalmente em se tratando de peças 
não macissas ou scmi-macissas. Ha garfos de prata 
cujas pontas são macissas, assim como os lugares 
que pousam sobre a mesa e que por isto mesmo 
estão sujeitos a se estragarem mais facilmente. 
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I tarde mais triste 
garganta, e o emmudece, empurra brusca-

mente a porta e e n t r a . . . 

A companheira, sentada a um canto, tem 

o olhar baixo, a fronte baixa, curva sobre 

o t raba lho . . . Aos passos tão conhecidos 

ergue um pouco seus apagados olhos de 

tristeza, onde ha uma sombra indiz ivel . . . 

O homem, roça-lhe de leve, com os lábios 

frios, num beijo sem alma, a pallidez da 

fronte que tem qualquer coisa de nuvem, 

de poente, de mo r t e . . . 

Nesse beijo sem vicia, nesse olhar sem 

clarão, ha a pagina mais triste e dolorosa 

da vida de a m b o s . . . Sim, nenhum delles 

tem culpa. Nenhum de l les . . . Foi o des-

tino, que é cego e não sabe que entre dois 

mundos que são a alma de uma mãe e o cora-

ção de um pae, é preciso sempre o raio de 

sol de uma pequenina alma de creanqa. a 

atracção de um f i l h i n ho . . . 

Destas coisas não sabe o destino e sua irmã 

gemea a mo r t e . . . 

Esta é a primeira tarde depois do mais 

amargo dia da vida de a m b o s . . . Da rua sabe de 

quando em quando o rumor de rodas de carros 

e carroças, o businar de autos apressados, o 

echo dos pregões dos vendedores ambulantes. 

E ' o tumulto da vida; é o febril pulsar acce-

lerado da grande cidade, que as primeiras 

sombras da noite não conseguem atenuar. 

Mas todos esses rumores como que passam 

sobre aquellas duas almas sem as tocar . . . O 

silencio que as envolve é u m silencio de dolo-

roso encanto, o encanto da morte que passa 

e leva para sempre as alegrias dos paes que 

perderam um filhinho. 

Que haverá mais triste que a tristeza destas 

tardes ? 

O pae, como de costume, sóbe a escada, 

apressado, desejoso de se encontrar entre os 

seus. Talvez, debaixo do braço, traga o bran-

co e pequenino pacote da sobremesa. . . Vem 

do escriptorio, cançado, farto da monotonia das 

suas longas horas, de seus enormes livros de 

algarismos alinhados em columnas direitas co-

mo soldados em parada; fatigado da sua pouca 

luz, daquelle edifício enorme, velho, que nunca 

teve moc idade . . . O seu lar é a compensação 

de tudo isso. E ' o osculo bom da companheira, 

é a garrula voz do pequenito, a saltar, diante 

delle, curioso por saber o que o branco e pe-

quenino pacote da sobremesa encerra . . . E o 

pae estaca diante da porta fechada; vacilla 

um momento, e pela força do habito, esboça 

o gesto de todos os dias, curvando-se u m pouco 

para collar o ouvido á porta, e ouvir, sor-

rindo, num júbilo pueril, a tagarelice de ave 

do pequen i to . . . Mas não tem esse adoravel 

gesto, esta tarde, em que sobe a escada mais 

cansado, mais exhausto, que os outros d i a s . . . 

Não se ouve nenhum rumor den t r o . . . Pa-

rece deshabitado o aposento . . . Então o ho-

mem, numa grande angustia que lhe sobe á 
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Ã nniuilh(eir ra a r t e 
O S E N T I M E N T O F E M I N I N O - E i SUA EXTERIORISAÇÃO NAS LETRAS 

A sensibilidade feminina, tão delicada e tão intensa, 
tão vasta e desenvolvida em múltiplas tonalidades, cm 
tão impreceptiveis gamas que como as da côr dão lu-
gar á esplendida variedade e ao conjuncto mara-
vilhoso do iris, que é o sentimento, em si, de cada mu-
lher; tem como a luz uma priniacial qualidade dc re-
fracção; é absolutamente exteriorisadora, necessita, para 
viver, a expressão. Porque o amor, que constitue toda 
a energia da sensibilidade feminina, não tem, na mulher, 
nada de egoistico e reconcentrado, pelo contrario tem a 
expansiviuade maternal, este assombroso irradiador de 
vida e emmoção. 

Porisso, geralmente, a mulher quando escreve é 
simplesmente uma ingênua. S i observarmos as que 
começam a escrever veremos sempre, em suas paginas, 
vibrando um sentimento essencialmente proprio. 

Escolheram aquelle meio de exteriorisação com 
aquelle mesmo primitivo sentimento que as leva a as-
pirar avidamente o perfume de uma flor, a apertar en-
tre os braços, arrebatadamente, uma linda creança. 

Nunca pensam, no primeiro momento, em manifestar 
ideas, ou affirmar doutrinas; querem, apenas, revelar 
emmoção ou um sentimento. Toda a literatura das 
mulheres que começam tem essa ternura, essa frescura, 
essa expontaneidade do que não5 foi pensado, mas 
apenas sentido; na maioria dos casos são incorrectas e 
indecisas; atrevidas cm seus juizos; a reflexão e me-
ditação são breves. O sentimento, interno. Depois, como 
vão avançando, a experiencia c o contraste começam 
a dar-lhes mais solidez, mais dclincamento; a persona-
lidade e o carectcr se vão formando, talvez um pouco 
artificialmente; o sentimento vae-se recolhendo e to-
mando o lugar que se lhe quer dar, tal e qual como suc-
cede com os homens. 

Já as dominou o temor de " escreverem como mulhe-
res " isto é, com a irregularidade que lhes vinha de 
sua natureza e de sua immensa sensibilidade. J á vão obede-
cendo a um critério previamente "estabelecido. Então, já 
pertencem ás poucas que a critica e o publico consa-
graram. Dellas já se diz que, "teem o talento e a ca-
pacidade de um homem" . Certo j á conseguiram do-
minar seu caracter feminino; possuem j á esse dom 
de ambigüidade do grande escriptor que do mesmo 
modo penetra a psychologia de um e de outro sexo, 
que sabe analysar o processo sentimental de um e de 
outro espirito, do seu ponto de vista, "doutamente". 

Já não é mais aquclla escritora primitiva que julga-
Ta de um espirito, atravez do seu, que obedecia a uma 
ordem emotiva sem analysar sua inspiração, que es-
crevia, em fim. mais como uma necessidade de exterio-
risar sua alma que pela própria arte de escrever. 

Mas, de todo o modo. o sentimento feminino teve 
o predomínio nas manifestações literarias da mulher: 
— as idéas femininas, ficaram num plano inferior. 

Na mulher os valores intelectuaes são altamente re-
presentados por uma exaltação lyrica. 

Geralmente — certo existem excepções — a mulher 
não forma nem cria ideas; assimila-as de maneira ma-
ravilhosa, torna-as suas, chega a lhes dar corpo, e sem-
pre consegue animal-as ao calor de sua sensibilidade. 

Por esta razão escolhe sempre aquellas ideas que re-
presentam um acto de justiça, um grito de reivindica-
ção, as propagandas generosas, as acções beneficas, até 
mesmo as campanhas patrióticas. Mas difficilmente se 
torna sectaria. ou vae ao partidarismo cego. 

Isto é mais evidente em certos paizes, como a ' 

onde a mulher teve que luetar cm defesa da dignidade 

e da liberdade dc seu pae, de seu irmão, de seu marido, 

em sua mesma defesa. 

Em outros paizes as grandes cscriptoras foram tam-

bém as primeiras defensoras de todo o ideal generoso, 

particularmente daquello que mais harmonisava com 

seu temperamento, sempre abnegado e sensivcl. 

Assim a baroneza de Lutncs clama dolorosamente 

pela paz e contra o militarismo mas movida puramente 

por um sentimento maternal. Mrs. Stowe em seu livro 

celebre " A cabana do pae Thoinaz", hoje já menos 

apreciado, fez obra libertadora e cgualitaria, também, 

toda vibrante de sentimento feminino. Seria muito 

longa a ennumcração de obras femininas como estas, 

inspiradas em ideas nascidas do coração. 

Em obras de menor intensidade emotiva e de menos 

transcendência social, sempre, assim mesmo, reflectiram 

as mulheres suas eminentes qualidades. 

Na Hespanha, no passado século, a creadora da mo-

derna novella hespanhola, Fernán Caballero da-nos a 

incffavti! sensação de uma alma de mulher a se revelar 

expontancamente, com todo o seu terno encanto. 

Em França, nas obras de Gerges Sand, o leitor pre-
sente sempre, também, a inspiração de uma emmoção 
sentida e guardada no coração da autora e que se re-
vela numa deliciosa intensidade. 

Muitas outras literatas do passado século participam 
egualmente desta mesma condição de emotividade sub-
jcctiva. 

Actualmente, as modernas ideas estheticas transfo»-
maram os meios de expressão vazando-os em diversos 
moldes. 

No entanto a mulher continua uma sentimental in-
tensa; agora não é mais a simples exteriorisação de 
uma dor ou de uma tristeza, como dantes; a manifes-
tação do sentimento complicou-se. A discripção de 
uma paysagem, por exemplo, é tão emmotiva como a de 
um estado de alma; a cadência da phraze, o vocábulo, 
o conceito, .tem em si mesmo uma grande sorama de 
emmotividade. Um novo romantismo, ,que extranha 
nestes tempos, porem que também não seria do passa-
do. vae formando a literatura feminina actual. Ah í 
temos na Hespanha, Concha Espina, Carmen de Bur-
gos, (Colombine) sempre vibrantes desse sentimento 
eminentemente feminino. Ainda naquellas das quaes se 
diz, literariamente, que são com um homem na manei-
ra de objectivar a vida, como a illustre Condessa de 
Pardo Bazan e Blanca de los Rios, nessas mesmas, 
ainda a sensibilidade do sexo deu-lhes fortes valores 
emmotivos. 

Pode-se dizer que a essencia da obra feminina é a 
smceridade, a ingenuidade, que nascem de seus senti-
mento, exteriorisados nas letras com toda a sua força 
primitiva dando-nos a impressão do vivido, do sentido 
parecendo mesmo, muitas vezes, relações autobiograpb̂  
cas, quando no fundo não passam de intuições, ou mo-
mentos e estados de alma assimilados tão absolucta-
mente que parecem proprios de suas autoras, reflectÍD-
do-lhes porçoes de sua alma e de sua própria vida. O 
thema é muito extenso e complexo para caber nos li-
mites de um artigo. Deveríamos ir estudando detalha-
damente a mulher literata, em todos os paizes, era todo» 
os meios e ainda em todos os momentos de sua vida, 
que submettida a mudanças muito transcendentaes vaê  
modificando, por influencias physiologicas, sua psy-
chologia. 
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FKIV0LIDADÜ5 FEMIMIMAS — 

OS C A B E L L O S C U R T O S F" G 0 M E Z CARRILLO 

Nunca posso esquecer (juc em sc tratando de revo-
luções na Inglaterra Stendhal costumava perguntar: 

— Qual dcllas, a de 1763?... 

Esta revolução cujo historiador foi Casanoim acha-
se relatada nas seguintes linhas: " Eu vi aquclla noite 
milady Graffton sentada ao lado do duque de Cum-
berland, com a cabelleira desempoada. Todas as damas 
da corte cscandalisaram-sr. com aquelle horrível ca-
pricho de milady, a quem attribuiam um desejo de 
exibicionismo e nada mais. Em menos de seis tnc-
zes, no entanto, a nova moda conquistara o mundo, e 
para sempre". 

Este "para sempre" é que não sabemos si poderá 
ser applicado á nova moda dos cabellos curtos. Quan-
to durará, com cffeito, este capricho revolucionário 
que transforma hoje a maior parte das moças em 
ephebos da Renascença ou cm bonecas americanas?... 

Todos os dias ouvimos alguém dizer: 
— Acabou-se essa moda... 

E, no dia seguinte encontramos, infalli?iclincntc. al-
guma moça que até então defendera sua cabelleira 
victima da nova moda. 

Para faltar francamente dcvcwos confessar que 
ante cada nova mutilação qualquer coisa sc apiada, 
qualquer coisa sc entristece cm nossa alma. "E' a 
moda", murmuramos. Porem nossa vos sc perturba 
um pouco ao pensarmos na trança suave, opulenta, 
bellissima que jas agora ao fundo de um cofre de 
sandalo. como um ataude... 

— Como me acha o srj — pcrgiuita a que vem 
do holocausto. 

E, nós, embora tristes, sempre invariavelmente res-
pondemos : 

— Mas... apenas admirai _*//... 
Não se veja hypocrisia ou contradição cm nossa 

tristesa admirativa. Admiramos sinceramente a si-
lhueta ligeira, esbelta, graciosa, que tanto se Itarmo-

nisa com o novo penteado; mas ao mesmo tempo 
choramos a massa de sombra ou de luz que já não 
vemos. 

No entanto, a bellesa da cabelleira curta depende 
de muitas coisas, entre as quaes a mais importante 
< : certamente a edade. As senhoras que a si mesmas 
tentam esconder as primeiras rugas ignoram talvez 
que é mais difficil cscondcl-as... aos olhos alheios, 

são simplesmente ridículas querendo parecer pa-
gens da Renascença ou Claudinas no século XX. 
Mas si fosse só isso!... O pcior é que tornam egttal-
mente ridícula a moda responsabUisando-a pela ce-
gueira das que sc não sabem ver ao espelho... 

Tambem depende das saias e dos chapéus. Hoje 
em dia achamo-nos ante o dilcmma de encurtar as 
saias ou deixar crescer as cabelleiras. 

Quando as primeiras parisienses cortaram suas tran-
ças, vestiam como a Carmencita de Sargcnt, ou me-
lhor como Lolita Astolfi ao dançar suas adoraveis 
sevilhanas. Estaes lembrados que a gente séria pro-
testava contra essa e.xaggcrada economia de tecidos? 
O certo ê que vestidas como si tivessem que dançar 
sobre um palco nossas formosas amigas precisavam 
de umas mclcnas breves, vuporosas, que sc movessem 
no ligeiro rythmo de seus passos de graça... A 
silhueta, assim, lembrava um pouco de boneca, de 
collegial, de infante do rei Eduar.do... e era deli-
ciosa... Mas, ahl com as túnicas de agora, que 
são caricaturas das qttc nas telas de Boticelli vestem 
as alegorias da primavera, com as túnicas longas, já 
não é possível o cabcllo curto. 

E como se isso não bastasse os chapéus amplos 
nppõcm-sc, egualmente, a que o cstylo Polaire con-
tinue a triumphar, pois cm verdade um pagem requer 
uma touca, sem abas, e uma Claudina não pode 
decentemente deixar de usar um pequenino, frivolo 
gorro. 
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Uma mulher CONTO 
POR F E R N A N D E Z - F L O R E Z 

Quando menina, ia ao monte, guardar a vacca 
branca e preta. Tinha então quatro ou cinco an-
nos. A pelle mais dura que os espinhos dos car-
dos. Bruxoleava em seu espirito a alvorada de 
uma consciência. Desses annos, durante muito 
tempo só conservou a memória de um facto: o 
extravio do animal confiado á sua guarda. 

Desapparerera emquanto trepada numa cerejeira 
colhia a frueta apetecida. Voltando á casa mal-
trataram-na e fe-
charam-lhe a por*a. 

"Si n ã o encon-
trares a vacca, não 
appareças... 

Era de noite. Va-
gou p e l o s fundos 
caminhos e p e l o 
monte cheio dc pa-
vores. A principio 
chorava. Depois te-
ve m e d o de seu 
proprio p r a n t o e 
calou-se. Nunca o 
céo foi tão negro, 
nem a terra t ã o 
cheia dc sombras. 
Junto ás aguas es-
curas de um rio, viu 
um cão gigantesco, 
do tamanho de um 
burro, e luminoso. 
Depois... Depois la-
v r o u herdades e 
granjas. Soffreu á 
chuva e ao sol e 
a o graniso, como 
soffrem, ao longo 
dos annos, os pinhei-
ros e os robles cen-
tenários. T e v e as 
mãos encalecidas. 

Sua única ventu-
ra nesta edade mo-
ça foi um lenço de 
seda amarella, que 
recordou, depo is , 
com nostalgia, sem-
pre que via pas-
sar as raparigas pa-
ra a missa do do-
mingo. 

Casou. E r a elle 
um rapagão forte e 

silencoiso. Quando se succederam os annos de má 
•olheita partiu para a America distante. Voltou 
piagro, ríspido e sem vintém. Voltou odiando o 
rude labor campesino. Passava horas a fio na ta-
berna do lugar; bebia mais aguardente que o to-
cador de gaita que era o mais rijo bebedor da 
freguezia. A mulher soffreu injurias e pancadas. 
Um dia, esmagado pelo carro que guiava, o ébrio 
morreu. 

Aquelle rosto desfigurado, cheio de poeira e san-
gue, horrível, obstinou-se durante muito tempo na 
memória visual da mulher. . . 

Cresceram os filhos. Quando o mais velho fez-se 
homem, levaram-no á cidade. Tinha que batalhar 

contra os mouros. Onde estavam os mouros? Que fa-
ziam, quem eram os mouros? A mulher não o soube 
nunca. Havia muitas coisas que seu ccrebro não 
podia entender. Tinha como uma bruma sobre o 
pensamento... 

Sabia, apenas, quando era preciso dar agua á 
terra, e quando o calor do sol era-lhe benefico. 
Amava Deus atravez dc um conceito supersticioso: 
acreditava cm bruxedos, e exorcisava os 'campos 

de milho e o gado 
c o m palavras que 
aprendera de seus 
avós. Para ella o 
estado era o colle-
ctor; a civilisação 
o t r e m d e ferro. 
Temia um e odiava 
o outro, q u e lhe 
p u z e r a fogo ás 
messes m a d u r a s , 
uma noite com as 
chispas de seu res-
íolegar demoníaco. 

Comeu toda a vi-
da legumes cosidos, 
n u m alguidar de 
madeira. Sua cho-
ça, s e m chaminé, 
enchia-se do fumo 
cheiroso dos tições 
de castanheiro; o 
leito era duro e as 
roupas asperas, de 
fio crú. No inver-
no o vento entrava 
pela choupana. 

Quando a mulher 
ficou mais velha, não 
poude m a i s traba-
lhar. Sentava-se ao 
sol. as mãos cruza-
das, sobre o regaço e 
alli ficava horas e 
horas esquecida. 

Nunca se soube 
em q u e pensava. 
Talvez não pensas-
se cm nada. Sua 
attitude era a dos 
animaes em repou-
so: essa quitude do 
boi, que parece ca-
ridosa: esse aspe-

cto dos muares em descanço, diante de uma esta-
lagem, que parecem meditar, com a cabeça baixa e 
a crina cabida sobre os olhos... Morreu. 

Enterraram-na no pequeno cemiterio da aldeia 
onde a herva crescia, luxuriosa. 

Passado um mçz ninguém se lembrava delia. A al-
deia inteira, geração por geração, vai reunindo-se na-
quelle pedaço de terra, fechado por quatro taipas. 

A idéa da morte está apagada, entre aquelles 

mortos como entre os vivos a idéa da v ida . . . 

Vive-se um pouco diversamente das arvores, dos 

animaes pensativos que pascem no monte . . . ape-

nas um pouco... E esta mulher viveu assim... 
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Maria Eugenia Celso 
" D E R E L A N C E " 

A' grande artista de "Em pleno sonho" po-

dcr-se-ia applicar a phrase perfeita com que 

Schurè define a poesia romana: 

"Sa poesie nc fui donc pas la filie exhube-

rante d'un sol prodigue, mais une grave étran-

gère, une triste exilée regrettant le monde. 

Elle n'ctait plxis et appelant de tous ses voeux 

un monde nouveau. Elle ctait loin de naitre." 

Essa insatisfacção, sede do perfeito sonho 

e da plenitude na arte — insatisfacção que o 

destino adorneia por um tempo, pela magia sem 

par de uma creancinha, para reviver mais tar-

de accrescida de uma angustia de tragédia c 

a voa que perf uma de saudade e doura de es-

perança a vida de Maria Eugenia Celso... 

Saudade inexplicável mas embriagadora, dc 

outro estagio, de . outra vida clara e boa, per-

dida pela lembrança entre mil vidas passadas, 

da qual sente obscuramente, no espirito, o mys-

terioso cunho de posse. Esperança dc egridir 

ao exilio e, livre de contingências mesquinhas, 

saciar-se de liberdade, extasiar-se de com-

prehensão... 

Na provisoria prisão do corpo no degredo 

da terra, o espirito da sonhadora se sente mal 

e anseia absoluto e infinito. 

O "eu" sub-consciente extranlia a ap pare ti-

da material do "eu" consciente: 

"A' frouxa luz leitosa 
Desse " abat-jour" dc seda cor de rosa 

Que no crystal do espelho põe 
Uma esbatida luminosidade 

— Sombra de claridade — 
Onde o meu rosto pallido se expõe. 

Olho-me attentamente, 
Como se olha a silhueta indifferente 
• Que se não sabe de quem é. 

Doura-se á luz o meu cabello. O espelho 
Em vago tom vermelho 

Se alonga como a nave dc uma sé. 

E sinto-me estrangeira 
A mim mesma... No encosto da cadeira 

A minha mão se abandonou. 
Uma exquisita sensação me invade, 

Bizarra ancicdadc, 
I Como o receio dc não ser quem sou... 

O quarto em desalinho 
Tem o aconchego familiar de um ninho. 

Fanam-se as rosas de um Gallc, 
O divan se es preguiça mollcmcnte, 

Um perfume se sente, 
E tudo espera sem saber o que... 

Dos olhos que me espiam 
H, dc dentro do espelho, se porfiam 

Tão fixos cm me interrogar, 
O acastanhado brilho desconheço. 

E' como si, dc longe avesso, 
Alguém, nos olhos meus, me visse olluir... 

Alguém dc meigo e sério 
Que me olha com tristeza c o sen mysteriô 

Guarda ciumcntamcnte assim... 
Alguém que não conheces mas que te ama 

— Um reflexo dc chamma, — 
E' minh'alma, no espelho, olhando para mim... 

A autora dc "Em pleno Sonho" busca, alêtn 

da apparcncia visível, o invisível; é uma sacer-

dotisa da religião da Natureza, uma ambiciosa 

de revelações do bello c do verdadeiro. 

Lembra — sem soffrer, comtudo, a influen-

cia directa do poeta de França — Sully 

Pritdhomme. 

Sua arte tem a dolorosa magnificência dt 

um crepusculo tropical ainda irradiando o 

fausto da manhã, que se foi e já beijado da 

morte que chega na noite.-.. 

Nenhum dc nossos poetas possue, »»aií do 

que ella, o dom de acordar emoções e suggerir 

imagens ou o segredo da subtileza e do impre-

visto. .. 

Seu ser vibra em communhão com todas as 

forças constrtictoras da vida, sente-se superior 

ás pequeninas compensações terrestres, olha os 

deslumbrados da cxistcncia humana com uma 

tolcrancia apiedada... 

Não teme a dor. S:be vã a illusão e fugidia 

a ventura, por isso cultiva a consciência do 

tormento, única expressão do real permittida 

aos mortaes... 

A profundeza emotiva de sua alma ante o 

Universo enche sua vida dc deslumbrante; 

delia lhe vem a capacidade magica de ver, 

quando outros apenas o lham, delia lhe vem a 

divina volúpia de se sentir parfois, une âmt 

si profonde" "qu'on cn frissone itn pcu..." 

A secreta significação dos acontecimentos o 

das multiplices variações do ser, fala a seu 

coração na linguagem divina que, ha millenios, 

os poetas e os sábios buscam interpretar. 

Na dolente harmonia de seus versos Maria 

Eugenia Celso, prende, em frêmitos dc verdade 

e embalos de chimera, as sensações que a agi-

tam, os acontecimentos que a impressionam. 

Seu espirito ávido de vtajeira pede aos ca-

minhos o segredo que os faz alacres ou tristes, 
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c, quando se estendem alem dc sua senda 

manda a phantasia perhistra-los: 

Onde irá ter o teu serpeio, estradaT 

O destino concedeu a essa cantora um prodi-

gioso poder dc interpretação. 

Escrevendo ou falando Maria Eugenia é, 

sempre, a fada iniciadora de um mundo só seu. 

Dita por cila a palavra mais commum torna-

se nova, imprevista, adquire o prestigio dc uma 

palavra talismã; descontado por cila o facto 

mais simples — espiral dc fumo que sóbc dc 

uma chaminé humilde ou canto dc ave nidifi-

cantc — ganha esplendor c encantamento. 

E' como si a vida lhe revelasse, mais que 

aos outros, o sentido das expansões de sua 

grandeza, c, mais que aos outros, lhe dissessem, 

de sua magua as coitsas c os seres que nin-

guém entende. 

No ultimo livro dc chronicas que publicou, 

Maria Eugenia Celso explora, magistralmente, 

o gcncro literário que mais capacidade dc obser-

vação c agudeza dc critica exige: o da cari-

catura do vulgar. 

No estudo da cxccpção, na analyse do ori-

ginal, c fácil á intclligcncia o sc expandir. 

Toda a difficitldade está no estudar o raste-

jante sem baixar, c sem dcsccr, analysar o 

commum. 

Em "Dc Relance", a moldura impiedosa que 

lhe deu a cscriptora, a inveja, a caltimnia, a 

vaidade, a mentira que eivam, mcdiocrcmente, 

a sociedade, apparecem, despidas dos disfarces 

que as mascaram. 

A inveja erma dc coragem, a calumnia ba-

nal, a vaidade mesquinha, a mentira sem es-

plendor de imaginação, — o mais, cmfim, sem 

genialidades do mal — são castigados cm "Of-

ficial do mesmo officio", "O Parnaso de 

saias", "Irresistível" c "Os Pachecos do jor-

nalismo", com implacavel ironia zombeteira... 

Scintillante c mordaz o livro aponta aqui o 

ridículo dc uma attitudc, acentua além a tri-

vialidade dc uma gloria, desvenda mais longe 

o enigma dc uma apparcncia. 

Mas, como si o extenuasse o vazio das illu-

sÕcs dos homens, acolhe. por vezes, profundo e 

triste, "a colérica bulha ululante do vento", e 

ouve "a floresta chorar, ao longe, como si ti-

vesse uma alma humana" e evoca, pleno de 

saudade c carinho, "as almas insaciadas dos 

mortos, atropelada legião dc espectros, resti-

tuidos, um segundo, á tristeza da vida". 

"De. Relance" é um livro encantador, mixto 

de divino e humano, todo pontilhado de settas 

douradas e largamente banhado de sonlxn. 

ROSAI.IXA COELHO LISBOA. 

OS CRYSTAES DO SANGUE 
U m a importantíssima descoberta feita ha 

algum tempo, no terreno da biologia, foi esta 

realisada pelo dr . E d w a r d T . Reíchert , pro-

fessor de physiologia na universidade de Pen-

silvania, a respeito dos crystaes do sangue. 

Segundo as experiencias feitas por este sá-

bio o sangue de toda a especie an ima l desde o 

homem ao mais í n f imo dos sêres, crystalisa-se 

de differentes modos, diverso para cada es-

pecie. 

Ta l descoberta, aparte a grande importancia 

que tem para a historia natural por propor-

cionar novos dados de classificação, está fa-

dada a ser u m importante auxi l iar da jus-

tiça na investigação de certos crimes. 

Sem mais auxi l io que u m microscopio pode-

se estabelecer ho je si u m a gota de, sangue per-

tence a u m homem, a u m cavallo, a u m gato 

ou a u m urangotango. M a i s a i nda : perten-

cendo a sangue humano pode-se especificar a 

que raça, isto é, si a u m branco, a u m preto, 

ou a u m amarello. 

Esses crystaes do sangue são pequen inos ; 

(podem ter uns centesimos de mi l l imet ros ) . 

O microscopio, no entanto, permit te n ão só 

examinar sua forma como a inda medir-lhe os 

ângulos. Desses estudos se deduz, antes de mais 

nada, uma conclusão importante e é que os 

anímaes semelhantes por sua organisação, o 

sangue crystalisa-se de maneira quasi egual , a o 

passo que nos que occupam u m lugar distante 

na escala zoologica esse processo da crystali-

sação é mui to differente. Ass im, os crystaes 

do sangue humano são umas pequeníssimas la-

minas rectangulares e os do chipanzé, por 

exemplo, são differentes. E ' assim tão dif-

ficil confund i r os crystaes do sangue de ani-

maes diversos como confund i r os proprios aní-

maes. T u d o isto, porém, não teria ma i s que 

u m mediano interesse si a descoberta do dr . 

Reichert não apresentasse ao mesmo tempo sua 

face de uti l idade pratica. Fa lamos da sua ap-

plícação na descoberta de certos crimes. O 

perito chamado a examinar u m a mancha de 

sangue, pode, por meio delia, dizer essa gotta 

a que especie animal pertença o que em mu i tos 

casos obscuros é de uma importancia verda-

deiramente excepcional. 

A crystallisação do sangue j á foi ha tem-

pos observada. N ã o se lhe prestara, porém, a 

devida attenção julgando-se que as d i f ferentes 

formas sob que se apresentava p rov i nham de 

factores externos. 

O dr . Reichert veio demonstrar jus tamente 

o contrario, consistindo nisto todo o g rande 

valor de sua descoberta. 
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Pensando na infancia 

• I 

Infe l izmente está mui to generalisada a 

idéa de que, quando uma creança brinca e 

corre pela casa, não faz mais que encommo-

dar -sua mamã , ou molestar seus irmãos que 

estudam, etc. 

Concede-se, a custo, que se desenvolva phy-

6icamente, mas diff ic i lmente se crê que esses 

exercícios possam redundar em beneficio de 

sua educação intcllectual. 

No emtanto , segundo averiguações feitas 

recentemente, está perfeitamente demons-

trada esta af f i rmação. Binet, Mosso, La-

grange e mui tos outros scientistas teem tra-

balhado para demonstrarem estas theorias. 

D i z Lagrange , em u m de seus livros que. 

para se comprehender a importancia que 

tem no exercício corporal o trabalho cere-

bral é preciso termos uma idéa bem clara 

do apparelho orgânico com que se executam 

os movimentos . Este apparelho tem a se-

guinte construcção organica: 1.° é formado 

pelos centros nervosos em que se elaboram 

as excitações motrizes: estes centros nervo-

sos são : a medula espinhal e o cerebro; 

2.° pelos orgãos conductores encarregados 

de t ransmi t t í r estas excitações; ou seja os 

nervos motores; e, finalmente, pelos orgãos 

cuja funccão consiste em responder ás exci-

tações sahidas dos centros, e executar os 

movimentos musculares. 

O s gregos, na época de seu maior floresci-

mento — nos séculos V e V I antes de 

Chrísto — comprehenderam bem a impor-

tancia dos exercícios physicos, e entreti-

nham-se não só em grandes discussões phi-

losophicas que foram, depois, a base da 

civilisação, como ainda nos estudos da mais 

elevada educação corporal. 

Para demonstrar o quanto presaram os 

gregos os exercícios physicos. basta dizer 

que uma das artes que cultivaram com mais 

perfeição, — a estatuaria — foi crcada uni-

camente para glorificar os vencedores dessat 

provas de gymnast ica. 

N o emtanto, apesar da consideração que 

aos gregos mereciam os exercícios physicos. 

nelles não se via mais que um meio para a 

obtenção de u m desenvolvimento barmonico 

do indivíduo, procurando-llie dar toda a bel-

leza de que fosse susceptível, quer moral, 

quer physicamente, segundo dizia um de seus 

grandes pedagogos. 

Deixe-se as creanças correr, brincar c 

gr i tar quanto que i ram: nesses momentos em 

que nos parecem traquínas e bulhentas, 

apenas, ellas estão acctimulando alegria, 

saúde e principalmente, preparando-se para 

as luetas do futuro, adextrando-se para sua 

futura educação intcllectual, essa educação 

de que dependerá sua vida e sua felicidade. 

Também não se deve separar a creança 

de seus pequeninos amigos. 

A creança, só, isolada, torna-se triste e 

melancólica, e essa sombra lançada sobre sua 

alma em flôr, dar-lhe-á, mais tarde um pes-

simismo prejudicial, que a incapacitará para 

a lueta. E ' preciso formar-se na creança o 

homem optimista e alegre, que sae airosa-

mente de todas as suas empresas. 

Por isso, deixe-se as creanças brincar, 

correr, saltar, quanto lhes apeteça. 

Is to são sonimas de alegria e bom humor 

que mais tarde lhes serão preciosas. 
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Economia domestica 

OS PROBLEMAS DA ALIMENTAÇÃO 

Não se nota a menor differença entre as quali-
dades moraes e mentaes dos vários povos devido 
á base de sua alimentação. 

Os tartaros da Mongolia, synonimos de tudo que 
significa crueldade e sede de sangue, eram grandes 
comedores de carne; mas não é menos verdade que 
tambem o são os esquimáos que apezar dc comerem 
mais de dez libras de carne por dia» são no entanto 
os mais pacíficos dos seres humanos. Pelo contrario, 
ninguém desconhece as atrocidades praticadas pelos 
russos, balkanicos. etc. em quasi sua generalidade 
vegetarianos. Muita gente acredita que os povos que 
mais carne comem são os que estão á frente da ci-
vilisação. e que essa alimentação tnuito influe so-
bre as qualidades desses povos. No emtanto exis-
tem povos que fazem da carne a base principal dc 
sua alimentação e que se acham na rcctaguarda de 
todo o movimento evoluetivo da humanidade como 
por exemplo, os abyssinios, os hotentotes, os pata-
gões e os maoris. 

A sciencia moderna, e a experiencia provam que 
o que em maior gráo nos deve preoecupar é que os 
alimentos sejam combustíveis. 

Uma certa pessoa não pode comer por exem-
plo, carne de carneiro. Outras abusam de l ia . . . 
E ' perfeitamente indifferente comer-se carne ma-
gra ou amêndoas e fruetas. 

A questão consiste em que o alimento seja 
adequado ao temperamento de cada qual e con-
forme o seu genero dc trabalho e clima em que 
viva. 

Pc\r esta razão o grande esplorador Shakel-
ton, prescendia em suas viagens dos alimentos 
que consumia em seu paiz e levava comsigo 
grandes provisões de nozes» avelãs, aveia, trigo, 
leite condensado etc. 

Toda a espccie de fruetas e vegetaes a que se 
tenha eliminado as substancias aquosas; todas 
as passas, figos, tamaras, cerejas» maçãs e simi-
lares seccos; as compotas, as geleias e marme-
ladas constituem grandes valores nuctritivos. 

A maioria dos queijos constitue tambem ex-
cellentes alimentos por sua naturesa oleoginosa. 
Finalmente temos as matérias gordurosas puras 
como a manteiga e o azeite, as quaes contendo 
quatro niil e duzentas calorias por libra são as 
substancias mais alimentícias e nutritivas que 
se conhecem. 

Como complemento a esta noticia e em apoio 
a estas theorias damos abaixo a combinação de 
alguns menus em cuja totalidade se encontra o 
alimento que o corpo necessita para cada dia. 

Começamos, assim, pela refeição matinal. 

Café, com creme; dois pequenos pães; man-
teiga. Póde-se substituir o café pelo chocolate 
e leite, o que apesar de sua simplicidade é de 
grande valor nutritivo. 

Entre as familias norte-americanas usa-se mui-
to o seguinte menú matinal : 

Uma laranja; 
Cereaes. ou creme; 
Dois ovos; 

Uma rabanada de pão; 
Meia onça dc manteiga; 
Uma taça dc café. com leite-
Apparentemente, esta primeira refeição não se 

differencia muito em suas qualidades nutrientes 
do menú europeo, no entanto é mais adaptavel 
aos homens de negocios, cujo trabalho cerebral 
é intenso e sem interrupção, durante o dia inteiro. 

* * 

OS M O L H O S E A D IGESTÃO 

Lançando-se um olhar restropcctivo á, arte 
culinaria de todos os povos surprehende-nos por 
certo a importancia que sempre se deu aos con-
dimentos. 

Os condimentos constituem parte essencial da 
alimentação; sem ellcs não podemos preparar um 
menú são e agradavel. 

Os gregos c os romanos que tanto se esmeravam 
na confecção dc seus pratos sabiam que um bom 
condimento assegura uma optinia digestão. 

Qualquer que seja a naturesa dos condimento», 
quer salinos, como o sal commum; ácidos como 
o vinagre e o l imão; assucarados como o mel, 
ou gordurosos, como a manteiga, sua funeção 
consiste em estimular os orgãos digestivos, acti-
vando a secrcção dos succos gástricos, e facili-
tando, de tal arte, a digestão dos alimentos sol idos e lí-
quidos absorvidos. 

Mas, para que os condimentos exerçam esta 
acção bencfica é preciso não exagerar as doses-
Por outras palavras: não se deve cogitar unica-
mente, cm accentuar o sabor dos alimentos, mas 
antes assegurar a funeção normal do estômago 
e do apparelho digestivo. 

Em muitos casos, apenas .por que um prato é 
modesto descuidamo-nos de sua preparação, jul-
gando supprir o que falta com fortes doses de 
condimento, especialmente sal e vinagre. 

Nunca se deve empregar mais de 10 grammas 
de sal para cada 500 grammas de carne. Si se 
empregar uma dose maior o sal actua da se-
guinte forma: 

— Modifica a .estruetura de uma parte das 
fibras musculares da carne tornando-a mais re-
sistente á acção do succo gástrico; 

— Mantém no estomago a fermentação 
peptica, ou o que resulta no mesmo, retarda a 
funeção digestiva. 

Por este motivo as carnes salgadas ou defu-
madas são de mais difficil digestão. 

O sal em excesso, é ainda- extremamente irri-
tante. 

Os ácidos orgânicos, não toxicos, facilitam a 
digestão. Por isso o vinagre tem sua razão de 
ser, sempre, porém, que não seja usado em pro-
porções capazes de irritar os orgãos. 

Si os ácidos mineraes, na proporção de 1 a 4 
por 1.000 são necessários á digestão, em quanti-
dades maiores prejudicam-na extraordinaria-
mente. . ; 
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As mulheres na literatura chilena 

U m dos mais interessantes aspectos da cul-

tura chilena é, inegavelmente, o numero de 

mulheres intcllectuaes que se tcem destacado 

nos últ imos annos. 

O illustre investigador D . José Toribio 

Medina, illustre estudioso deste assumpto, af-

firma em livro recentemente publicado que ul-

trapassa a cifr de setecentas e tantas as mu-

lheres que se teem dedicado no Chile á lite-

ratura. . . 

E m verdade a obra de D . José Toribio váe 

alem das contemporâneas, e, excellente rebus-

cador historico, não lhe escapou u m único no-

me de literata, por modesto e insignificante 

que f osse . . . 

E m todo o caso a cultura da mulher chile-

na tem feito o assombro de estrangeiros. De 

estrangeiros de liontem e de hoje. 

De facto, o crcador da novclla no Chile foi 

uma mulher : D . Rosár io Orrego de Uribe, 

novellista anterior ao proprio Blest Gama ; a 

primeira mulher mcdica-cirurgiã do mundo 

foi uma chi lena: Erncst ina Perez, incluída 

entre os gênios por Lombroso ; a primeira 

mulher que obteve na America a honra de 

uma cathcdra universitária é chilena também: 

Amanda Labarca Hubertson. 

Mas a mulher literata, propriamente dita, 

só nos últ imos dez annos tem predominado. 

Coincidio este predomínio da mulher na lite-

ratura chilena com a creação e o funcciona-

mento de diversos centros de cultura femini-

na como o conhecido Club de Senhoras, o 

Conselho Nacional de Mulheres, o Circulo de 

Leitura, o Centro dc Estudos, etc. Tcdas estas 

instituições teem estimulado na mulher chile-

na o gosto pelas bellas letras. 

Gabricla Mitral. — En t re as literatas chi-

lenas Gabriela Mistra l , occupa sem duvida, o 

primeiro lugar. O fulgor de seu nome enche 

um continente. 

O verdadeiro nome de Gabricla Mistral é 

Lucila Godoy. Tomou o pseudonimo do gran-

de cantor da Provença e de Dante Gabriel 

Rossetti. Como Ada Negri , dedicou-se ao en-

sino. E ' directora de lyceu e professora de 

castelhano, historia e geographia. 

Começou a ser conhecida em 1924 nos jo-

gos floreaes de Santiago onde obteve a 

flor natural com seus formosos "Sonetos da 

morte" . 

A té então Gabriela não revelara «eu nome 

apezar de Ruben Dar i o ter publicado em 

POR E U G E N I O LABARCA 

"Elegancias" e " M u n d i a l " vários trabalhos 

seus, em prosa e verso, acompanhando-os de 

fervidos elogios. 

Gabriela Mistral nasceu em Viscuna, ao 

norte do Chile, patria de excellentes poetas e 

literatos 

Amanda Labarca. — Amanda Labarca 

Hubertson c outra distineta escriptora chile-

na, também ligada ao professorado. Foi, como 

j á dissemos, a primeira mulher que obteve na 

America uma cathedra universalista: a de 

psychologia. 

Publicou varias obras: "ImpresfOes da 

mocidade", " E m terras estranhas", " A lani-

pada maravilhosa", etc. 

Amanda Labarca é presidente do Conselho 

Nacional de mulheres chilenas c sua actívida-

de em favor do feminismo tem sido efficas-

sissima. 

Joanita Quindos. — Absolutamente oppos-

tas em idéas não é menos interessante que a 

precendente, do ponto de vista literário. 

Tem escripto sob o pseudonimo de Ginés de 

Alcantara. E ' hespanhola mas está ligada ao 

Chile por laços dc parentesco sendo esposa de 

um chileno. Juani ta Quindos, pertenceu a 

varias instituições scientificas e literarias es-

trangeiras, sendo mu i to considerada por ho-

mens do valor de Camilo Flamarion, Perez 

Galdós, Benavente, etc. 

A obra de Gincs de Alcantara anda disper-

sa por jornaes e revistas. E m breve, talvez, 

tenhamos a edição de suas obras, o que accrcs-

centará certamente ao nome da illustre escri-

ptora um novo titulo de gloria. 

Outra mulher que no Chile tem tentado com 

êxito as bellas letras é Elv ira Santa Cruz. 

Como chronista tem-se distinguido sobre-

maneira pelas esplendidas qualidades de escri-

ptora e pela estraordinaria vocação que reve-

la para a carreira. 

Tentou todos os generos com varia fortuna. 

Gabricla Solomayor. — Gabriela Sotomavor 

de Concha foi mais feliz que Roxanc, pseudo-

nimo de Elvira Santa Cruz. escrevendo para 

o theatro. Seu drama historico em verso "Sí-

mão Bol ívar" e " U m a lembrança de amor", 

foram muito applaudidos. 

E ' filha do notável historiador e diplomata 

chileno D . R a m ó n Sotomavor Valdés. 

Também tem escripto para o theatro, prin-

cipalmente comédias, Marcelle Auclair. Mas 

é mais conhecida como poetisa. Autora de um 

volume de versos em Francez "Transparen-
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E' incontestável que a melhor dieta para os doentes de "grippe" 

ou de quaesquer outras moléstias depauperantes, e o Leite Mal-

tado de Horlick. Optimo na convalescença e em todos os casos de 

perturbação das vias digestivas. 

Universalmente usado e receitado pela classe medica durante 

os últimos 25 annos. 

Ú N I C O S A G E N T E S : 

Paul J. Crisíoph Company 
R I O D E J A N E I R O 

98, R u a do Ouv idor , 98 

S Ã O P A U L O 

45, R u a São l i cn to , 45 

c e " foi comparada por alguns criticos á con-

dessa de Noai l les. E x a g e r o ? . . . Q u e m sabe. 

E m todo o caso é superior, como novell ista 

a A n n a de Bracovais. Acaba de publ icar sua 

"Nove l l a do amor dolente", bello l ivro, que 

se lê dc u m folego, u m tanto amargo mas pro-

fundo . Ou t r a poetisa joven e de renome é 

Ma r i a Monse l . A i nda creança, publ icou u m 

volume que a critica rccebeu com enthusiasmo. 

Ou t r a escriptora chilena, j á distineta ape-

zar de sua pouca edade é Sarah 11 ibner, f i l ha 

de D . Carlos Lu iz H ibner, cscripior, d iploma-

ta e o mais estraordinario e f ino conservador 

que produz io o Chile. 

Apaixona-se e preoccupa-se pelos mais 

variados thenias, como problemas psychologi-

cos c sociacs, etc. 

E ' u m dos temperamentos literários femi-

ninos mais interessantes do Chi le. Interroga-

da ha pouco tempo acerca do que desejaria ter 

sido. respondeu: 

" M o n j a carmelitana ou bai lar ina classica". 

H a , alem destes nomes que citamos u m nu-

mero considerável de mulheres literatas, de 

grande valor, no Chile, como Incs Eehcverr ia , 

que escreve ha mais de vinte annos sob o sug-

gestivo pseudonimo de íris: Ma r i n n a C n x 

Stuven, morta , que é da mesma época e ge-

ração literaria, Mar t i na Carros Eorgof io , Lu i sa 

Janel l i , etc. 

E m í i m , a contribuição da mu lher na cultu-

ra literaria chilena é importantíssima, quer pelo 

numero de intcllectuacs, quer pela superiori-

dade de suas obras. 

O I N V E N T O R DAS M A C l i I N A S D E C O S T U R A 

Chamou-se Bartholomeu Thinnouicr e nasceu nas 
proximidades de l.you em 1793. Era alfaiate de 
ofticio. Casou-se antes dos vinte annos e forçado por 
necessidades cconotnicas, poz-se a meditar numa for-
ma de ganhar dinheiro rapidamente. Dessas locubra-
ções surgio o projocto de uma macluna de co.it ura. 
O primeiro modelo dessa machina conserva-se hoje 
como uma relíquia lii>torica no Museu de sua cidade 
natal. Depois de muitas vicissitudes a que não foi 
alheia a inveja, e quando o tritimpho parecia asse-
gurado. o inventor falleceu. Tinha, então, vinte e 
dois annos de edade. Desse primeiro typo valeram-
se mais tarde outros, para fabricarem modelos mais 
aperfeiçoados, que gcneralisando-sc, deram-lhes re-
nome e fortuna. 

UAI RELOG IO DE M A R I A ANTONIETA 

Entre os numerosos e interessantes thesouros histo-
rirns existentes cm Versailhes. ha um relogio com 
ca:xa de musica que pertenceu á desventnrada rainha 
Maria Amonu-tta. objccto CMC encontrado ha poucos 
annos entre velharias sem iniyortancia. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secçlo publicaremos communlcaçíies de nossas leitoras, bem corso 

producçftes llterarlss que nflo excedam de 60 linhas em prosa e 14 em versa. 

B' nosso Intuito desenvolver assim o Rosto literário entre os leitoras e fccflt» 

tor-lheo uma currespnnik-ncta utll e Interessante. As producções Uterarlas da» 

verflo ser assinadas, sem o que nüo scrüo publicadas). 

R Ó ( i O 

(A l f on s i n a Storni» a rgen t i na ) 

Senhor , s enho r : faz mu i t o , t e m p o , um dia 

Sonhe i u m a m o r c omo j ama i s pudera 

Sonhar a l g u é m — a m o r que cont ivéra 

O ardor da vida e o a r o m a da poesia 

E elle n ã o v i n h a : O i nve rno decorria, 

E t o rnava a chegar a pr imavera . 

O verão novamen te persist ia 

E me encon t r ava o o u t o m n o á sua espera 

Senhor» senhor , tenho as espaduas nua." 

Faze estalar ali com as mãos tuas 

O latego sang ren to dos perversos. 

Pois j á m e pesa a t a r d e sobre a vida 

E esta p a i x ão ardente e desmedida 

Eu perdi-a, senhor , f a zendo versos ! 

°~*uca tú . 20 - X I I - 923-

Í O S E * I U L T O DF. C A R V A L H O 

•A M U L H E R A l O D E R N A " 

An t i gamen te , n ã o s igni f ica eras passadas, de 

«onho e r o m a n t i s m o , emba l adas pe lo rosado véu 

da saudade, mas , apenas , dez annos a t r a z . . . 

Nestes dez a n n o s , q u e m u d a n ç a extraordina-

ria n a v ida da m u l h e r bras i le i ra 1 O seu lar era o 

teu re ino , onde ra inha gen t i l e dedicada, ella era 

esposa, m ã e e v ida . Todo o b o m , o nobre, o ideal". 

!e resumia nelle. A t t r a t i v o s de sociedade, futi-

lidades da moda . luzes e os ten tações , eram como 

um echo aos ouv idos a c o s t u m a d o s á doce musi-

ca dos risos i n fan t i s . 

H o j e , en t re t an to , o m e i o socia l exerce sobre a 

mulher u m a i n f l uenc ia don i i t iadora . A s mais 

modernas v ivem com o m u n d o , e para elle. Es-

pelhos vivos, p r o cu r am ref lect ir op in iões alheias 

que t o m a r a m como mode lo . R a r a m e n t e o conse-

guem . E nunca comp l e t amen t e . M a s sempre , com 

constancia pe ru ram n o erro, chegando a maior 

parte das vezes ao exagero, a o r id ículo o mais 

completo* 

N ão h a fe l ic idade por ma i s sol ida que resista. 

Por f im , pobres ma r i posas . Bentem a luz de-

masiado v iva do luxo e dos excessos. Sen tem a 

sua v ida vas ia . inút i l , e u m téd io avassa lador 

as dom ina . Ò h 1 se pudessem recomeçar ! Mas 

iá é t a r d e . . . 

Os ex t remos são sempre pre jud ic iaes . N ã o se-

jamos n e m a cap t iva de nós mesmas , fenecendo 

entre q u a t r o paredes, n e m t ã o pouco a capt iva 

da sociedade. 

Sejamos m o d e r a d a s . . . com moderação . Pro-

curemos a pura a legr ia c m nossos affazeres, em 

nossas amizades , cm nosso lar e t ambém era 

nossas diversões. E* n a t u r a l que ass im façamos. 

E ' preciso abo l i r a escravidão, qua lquer que seja 

ella. Dependamos un i c amen te da nossa vontade, 

v ivamos para o bem dos que nos querem, n ão 

para o j u i zo dos ind i í ferentes . Se formos cor-

rectas. que impor t a os ou t ros? 

N ã o nos esqueçamos, en t re t an to , que a maior 

ventura está n o a f í e c t o dos que nos são caros. 

EUes va lem todas as fol ias. 

E o mundo , por ma is do irado que seja. n ã o 

tem o b r i l ho verdadeiro das a lmas sãs, feitas 

de bom-humor e de coragem. 

C L A R A . 

A Q U E L L A Q U E E S P E R O . . . 

Talvez roce por m i m n u m a curva de estrada, 

d istrahida. sem ver a dor que me tor tura , 

aquel la que seria a m u l h e r ma is amada , 

aquel la cuja sombra o meu o lhar p r ocu r a . . 

Talvez roce por m i m , n a l g uma encruzi lhada 

a a lma que sonhei ter dos meus sonhos á a l t u ra : 

Suave e lo i ra v i s ão de r emo t a ba i lada , 

redemptora Bea t r i z de u m a glor ia f u t u r a . . 

Q u e m sabe se. a m a n h ã , na curva de u m caminho , 

n ão te verei passar, ó sombra que ad iv inho 

epheniera e fugaz em meu rude dese r t o ! . . . 

E irá cada u m de nós pela vida medonha, 

sem j ama is encon t r a r a ven tu ra que sonha 

e maldizendo o a m ò r que lhe sorriu t ão per to 1. 

C O R R f t A I U N I O R 

i i i i m u m i i m i i i u i u i ü i i i i i i i i i i i i i 

ESMALTE GABY 

O R E I D O S E S M A L T E S 

P A R A U N H A S 

P r o d u c t o i n d i s p e n s á v e l e m 

t o d o o f i n o t o u c a d o r 

C A S A T A N G O 

G E R M A N O S C L U E T Z 

R . S a n t a E p h i g e n i a n . 119 

Td. CtósJc OZVô - s. PAULO 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i 
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A i t endcndo ao pedido feito por "V i o l e t a Mi-

ne i ra " por intermédio do " J a r d i m " envio u m a 

copia do soneto — " B o c i a " de Mendes de Oli-

veira. 

A o seu gosto artíst ico apresento este ou t ro so-

neto do mesmo a u t o r : 

" P A R A D O X A L " 

Viver morrendo, por ter vida c mor te 

N o teu perfil, que me dá mor te e vida, 

E* com certeza, m i nha f lôr querida, 

Porque sou fraco e ao mesmo tempo forte. 

Ve j o m inha a lma t r iumphar da sorte. 

Sentindo-a logo sem acção venc ida ; 

Con temp lo a noite e a solidão dorida, 

Mas vol to a ver teu garboso porte. 

E nesta lueta que eu estou luetando, 

No paradoxo de morrer vivendo, 

T u m e dás vida e tu me estás ma tando . 

E, a pouco e pouco, assim, vai dccrescendo 

A ' m i nha crença e o amor vai augmen tando . 

E m t ô rno á idéia de viver morrendo. 

(Dos " Jogos F lo raes " ) 

M E N D E S D E O L I V E I R A 
(Da Academia Mineira) 

B O C C A 

E' per fumada e faz lembrar o n inho 

D e um madr iga l á sombra de u m p o e m a ! 

Ao vel-a, sinto a perfeição suprema. 

A mais alta belleza eu adivinho. 

Coral que se fez calix para o vinho, 

Q u e dá vida e calor a quem se a lgema 

N o immacu lado e esculptural d i l emma 

D e dois braços de má rmore e de a rm inho . 

Rosa de pr imavera, altiva e casta, 

Estrella que anda aqui pelo universo 

Clareando a m inha solidão n e f a s t a . . . 

Bocca vermelha, onde, mavioso e terso, 

De beijos virgens u m collar se engasta, 

Como a palavra " a m o r " dentro de u m verso. 

(Dos " Jogos F lo raes " ) 

M E N D E S D E O L I V E I R A 
(Da Academia Mineira) 

Sat is fazendo assim o pedido de "V io l e t a Minei-

r a " envio t ambém "Pa r adoxa l " , que m u i t o me 

agrada. 

C A B E L L O S 
i ma Jescoberta que custou 

200:0005000 

S "Loçlo brilhante" e u luelüoi •• 
,c£illco par» a» aífeccBea capilar.» 
*âo pinta porque nlo é tintura. Ifjk 
(uelma porque nlo contem aaea soa-
f01. E' uma formula «cientifica Ao 
«randf botânico dr. Ground. cujo M-
credo foi comprado por 200 conto» 4* 
•i l i . 

» ' recommendada paio* principae. 
(aatltatoa Sanitario» do «xtranxclr*. 
. analyiada c autoriaadn peloa Dapar 
lamentai de Hyfiene do Braail. 

Com o nao regular da Loçlo Br» 
kante: 
!,• — Deaapparecem completamenw 

.1 caapai e aa affecçõe» paraaiurina. 
J.« — Cena a queda do cabello. 
J* — Oa cabelloa branco», deacor» 

loi on griialhoa voltam 4 cor u t n r s ' 
primitiva «em ler tingido» on quot 
nado a. 
4.* — Detem o caaeimento de nov* 

iabelloa branco». 
5.» — Noa caio* de calvicla fax br» 

•ar novoa cabelloa. 
— Oa cabelloa ganham vitalidsdi 

toraam-ie lindoa e aedoio» o s cabcçt 
impa e frei ca. 

A Loçlo Brilhante t niada pela aJt» 
•ociedade de S. Paulo e do ftia 

Freço de um vidro. 7JOOO — Pek 
«•rreio, 8$OOU. 

V E N D A E M T O D A S A S 

D R O G A R I A S , P E R F U M A R I A S 

E P H A R M A C 1 A S D E !.• O h 

r>RW 

(D. 1923 de 6-2-1923) 

D E T A R D E 

De tarde, q u a ndo o sol» n o occaso. a despedir-se, 

T inge de luz o espaço azu l do f i rmamen t o , 

Contemplo , estasiada. as nuvens cô r de rosa 

Que a br isa, caprichosa, impe le a meu c o n t e n t o . . . 

Mas anoi tece. A luz vae-se ex t i ngu i ndo aos poucos j 

Desbota o azul do céu que é agora opa lescente ; 

Torna-se a leve brisa em ven to impetuoso , 

E as nuvens côr de rosa esvaem-se. de r e p e n t e . . . 

O ' nuvens côr de rosa, ó sonhos de m i n h a alma> 

Douradas i l lusões do meu viver de o u t r ' o r a ! 

O ' capr ichosa br isa, — aura das esperanças . 

De tempestades cruéis t u foste a precursora 1 

E u n ã o ma ld i go a sorte: é Deus u m pae a m a n t e ; 

Porem, f i t ando o céu escampo a esta ho r a ca lma . 

Reco rdo as illusões de m i n h a j uven tude . 

As nuvens côr de rosa — os sonhos de m i n h a a l m a ! 

F A B I O L A 

UTEROGENOb 
E ' M A R A V I L H O S O 

N A S M O L É S T I A S D E S E N H O R A S ! 

UCENÇA SAÚDE PUBLICA N." V t j DE 11-1—1,1» 
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As obras que 
U m magnífico livro é, certamente, o vo-

lume recentemente apparccido sol) o titulo 

" D i s s e . . . " do Dr. A l uno Arantcs. N ã o é uma 

obra de mera feição literaria. embora, como li-

teratura, possa ser considerada magníf ica. E ' o 

livro de um pensador, de um observador pon-

derado e calmo, que estuda, analysa, deduz, 

com segurança de processos, os vários pro-

blemas, principalmente espirituaes, moraes e 

religiosos que cabe á nossa geração resolver. 

Raça em um dos períodos de sua historia, 

mais sérios, de mais transcendentaes conse-

qüências, nós temos necessidade dos orienta-

dores, dos formadores de correntes espiri-

tuaes, dos creadores de valores moraes, tanto 

como dos mestres de energia pratica e appli-

cada. A par dc nosso progresso material, faz-

se mister a evolução mental e o aperfeiçoa-

mento das consciências. 

E o dr. Alt ino Arantes neste seu bello li-

vro, é bem isto. é bem um il luminador de es-

píritos, um esclarecedor de consciências, um 

mestre perfeito do pensamento, sem deixar, 

no entanto, um único momento, de ser u m es-

tylista primoroso, u m observador sagaz, um 

dialectico irrefuiavcl. Principalmente no ter-

reno da moral e da religião. 

Por todas estas razões não vacilamos em 

recommendar aos nossos leitores esse esplen-

dido livre do ex-presidente de São Paulo. E ' 

uma obra que deve ser lida e meditada por 

todos, principalmente por aquelles que ini-

ciam os prelios da vida, ainda sem uma orien-

tação bem definida, do ponto de vista espi-

ritual, sem um lastro sufficiente de pensamen-

to, que possam oppor ás contradições dessas 

correntes doutrinárias que actualmente tra-

balham a alma dos povos. 

Além disto o volume foi magnificamente 

impresso nas of íicinas Monteiro Lobato & Cia., 

desta capital, e com constituir u m bello or-

namento de estante, está. quanto ao preço, ao 

alcance de todos, pois custa apenas S$000. 

A todas as pessoas que o desejarem pode-

mos remcttel-o inrontinente, pois dado o seu 

valor, quer do ponto de vista literário, quer 

do puramente educativo jncluimol-o entre as 

obras que se vendem nesta redacção, na cer-

tesa de que tal fazendo trabalhamos para a 

diffusão da boa leitura, para a divulgação de 

obras de merecimento, e, portanto, para o 

soerguimento moral, espiritual e esthetico das 

novas gerações. 

Os pedidos desta excellente obra podem ser 

dirigidos á nossa redacção, — R u a Conse-

lheiro Chrispiniano. N.* 1. São Paulo, acom-

FEMININA 

recommendamos 
panhados da respectiva importancia de 8?000, 

c mais dos sellos para a remessa sob registro 

postal. 

" A MESA E A S O B R E M E S A " 

oc D . R O Z A U R A L I N S 

Numerosas, por certo, são as obras deste 

genero, quer publicadas em nosso idioma, quer 

cm linguas extrangeiras. Livros de cosinha, 

illustrados ou não, existem em abundancia em 

qualquer livraria. O que é raro, porem, é 

encontrarmos um livro de receitas culinarias 

verdadeiramente pratico, escripto em lingua-

gem clara e flente, e cujas formulas de 

menus, escolhidas e variadas, tenham sido ex-

perimentadas previamente, offerecendo, por-

tanto, as garantias de êxito que nestas quês 

toes só a pratica e a experiencia de profi* 

sionaes competentes podem dar. 

Assim, nada mais justif icado que o gran 

de succcsso de livraria obtido pelo esplendido 

livro de arte culinaria que é " A mesa e a 

sobremesa" de D. Rozaura Lins. 

Obra perfeita em seu genero, — talvez o 

livro mais completo de quantos conhecemos; 

nessa especialidade, — toda a dona de casa 

encontrará nella centenas e centenas de recei-

tas para a confecção de todo e qualquer menú. 

desde os simples pratos do trivial á compo 

sição das mais finas iguarias. 

" A mesa e a sobremesa", como seu titule 

indica, abrange todo o vastíssimo campo do* 

conhecimentos culinários, sendo, portanto, da 

maior uilidade no lar doméstico. 

Por todas estas razões não vacilamos em 

recommendal-o ás nossas queridas leitoras e 

assignantes, certas de que tal fazendo con 

tribíumos para o bem estar do lar e das fa 

rnilias. 

Tendo incluído o magníf ico livro entre aí 

obras que vendemos nesta redacção, estamos 

em condições de attender todo e qualquer pe-

dido que as queridas leitoras nos façam. 

O s preços de " A mesa e a sobremesa" são 

os seguintes: 

U m lindo volume cartonado . . 7$000 

Encadernado 8$000 

Os pedidos, acompanhados da respectiva 

importancia, em carta registrada, vale postal 

ou cheque, devem ser dirigidos a esta redac-

ção. á rua Conselheido Chrispiano n.# 1. São 

Paulo. 
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D. N.* 1189 — S . Janeiro - 1920 



Ui aaceNBO feminino 

O rei Alberto, tia Bélgica, 

acaba de designar para occupar 

a cadeira de alta virtuosidade 

vocal no Conservatorlo de Bru-

xellas, Mme. Jcannc Montjouvert, 

a grande cantora tão applaudl-

da no mundo musical. 

A primeira titular desta ca-

deira foi a celebre cantora Ma-

libram. Desde sua morte, porem, 

fora supprimlda esta cadeira, na 

maior escola musical da Bél-

gica. 

Ume. Curle 

Ha pouco tempo na Sorbonne, 

Mme. Curlo foi enthuslasttca-

mente ovacionada, quando se le-

vantou para fallar rendendo 

uma homenagem & memória de 

seu marido, o celebre sábio in-

ventor do radlum, e de seus 

collaboradores. 

Infelizmente, como observa um 

Jornal francez, o discurso profe-

rido por Mme. Curle não foi 

«tenographado. 

Uma menunficm dm» mnlhere» 

amcrlcannii An min* IrmfiM de 

alem Atlântico. 

Por ocacslão das festas do Na-

tal as mulheres americanas en-

viaram uma mensagem ás suas 

Irmãs europeas, felicltando-as. 

Junto ao seguinte conselho: 

"A nossa união é necessária 

para a reallsação do Ideal de 

Jupfça e humanidade por que 

propugnamos: a reparação dos 

desastres dos annos que acabam 

de passar. 

Para que conserva a sua obesida-

de se lhe prejudica a saúde 

e a esthetica ? 

A C I N T A E L A S T I C A 

"BAUDON" 

Corrige a obesidade, torna-o 
elegante e allivia-lhe o soffri-

mento! 

CASA BAUDON 
RUA BARÃO DE ITAPETIN1NOA, 57 

SÃO PAULO 

O npolo dna mnlheres 

Os espíritos generosos da Ame-

rica do Norte que desejariam a 

intervenção dos E Unidos nas 

coisas da Europa, no sentido de 

uma completa pacificação das 

nações comprehenderem toda a 

Importancia do apostolado femi-

nino. Para impelir a opinião pu-

blica, para educar as "massas" 

contam elles com o auxilio fe-

minino. "Xfis os americanos so-

mos espíritos ainda muito pro-

vi-nciaes, não temos ainda as 

•preoccupações mundiaes", es-

crevia ha pouco um magistrado 

americano o Juiz Clark ,da Cor-

te Suprema, e é Justamente para 

luetar contra este espirito de 

partlcularismo que elles pedem 

ás mulheres americanas o seu 

concurso. 

1 T O L U O L 
TOSSE, BKONGHITES , ASTUJÍA, MOLÉST IAS DO P E I T O E 

GARGANTA. 
7ENDK-SK E M TODAS AS W IAS D R O G A R IAS E P H A R M A O I A S 
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Sophle Germa ln e a Torre Eül le l 

E l t fe l , o conatructor da cele-

bre torre que tem seu nome, 

fallecou h a pouco. 

Mu l t o se fa l lou , por essa oc-

casião, da torre que o to rnara 

celebre, e que cr i t icada do pon-

to de vista da esthetlca, teve 

graças á T. S. P. u m a utlllsa-

çtto que seu au to r ntto previra . 

O que se não disse foi que 

o audac ioso projeeto de E l f fe l 

não ter ia sido real lsado sem o 

concurso de u m a mu lher : Sophle 

Germaln que descobrio a elasti-

cidade das placas metal lcas. 

pr incip io de physlca ut i l tsadn 

polo famoso engenheiro. 

A vlprllnncla «Ion cxtnl i f lvvl imt i f 

»o* de licnlClclencln imrfloHlnr 

cm Franca . 

O senado francez aprovou hu 

pouco um projeeto de ic! relati-

vo á v lg l l anc la dos estabeleci-

mentos par t icu lares de benlfi-

ciência. 

Ou t ras mulheres como Mlle. 

Claude Levy, expuzcram l indas 

e or lginaes faianças .todas em 

cores frescas, vivas, e num es-

tylo novo o original . 

As terras-cotas de Mme. 

Gui l leré , Manoen, Berthe Car lm 

mereceram especial menção. 

Emíim, uma optima contribui-

ção femin ina ao u l t imo salão de 

ni i tomno em França . 

IJmn Kcrle' dr premiou An 

m l d l n c t t e H parluleuNcn 

Foram rainhas, depois abelhas 

* ac tua lmente são fadas ! 

A f ada da Moda Paris iense 

tem dire i to a u m prêmio de 

l.OOO francos no dia de sua co-

roaçüo; a outro Igua l no dia 

de seu casamento ; a 50>0 por oc-

caslão do seu pr ime i ro "bebe" , 

a 1.000 ao segundo e a 1.500 ao 

terceiro. 

O l imi te para a obtenção 

destes prêmios será de dpz an-

no». 

A nacionalidade da mulher 

casada, na Inglaterra 

Sobre esta questão, cinco 

membros da Camara dos Lords, 

vo taram contra, ao passo que 

os cinco da Camara dos Com-

muns votaram a favor. Os mem-

bros da Camara dos Lords, em 

unanimidade, se recusaram a 

modi f icar as leis actuaes, com a 

IntroducçRo do uma emenda, Já 

incorporada ús leis do França , 

da Bélgica, etc, pela qual a mu-

lher casada com um estrangeiro 

não pende, por esse facto, a .pró-

pria naclonal lndde salvo no caso 

emque pelas leis do paiz de sru 

esposo adqu ira a nacional idade 

desto. 

Ka Anfitriã 

Nas u l t imas eleições austría-

cas foram eleitas oito mulhe-

res para occupar cadeiras no 

Par lamento e nove para t omar 

parte no Conselho Commerclal 

de Vlenna. 

A mu lher e nu orton «lccorntiva». 

Vár ios nomes femin inos figu-

raram honrosamente entre os 

expositores do "Sa lon d'Auto-

mne," em Par is . Pr inc ipa lmen-

te no que se refere ao mobi-

l iár io e ás artes decorat ivas do 

lar. 

En t re essas ar t is tas salienta-

ram-se Mlles. Wergnes . Klein-

mam, Fon ta l ns , I v an l zka , etc., 

era obras de o rnamen tação do-

mestica e mob i l i á r io . 

Mlle. Suzanne Ber t i l lon apre-

sentou a l guns estofos p intados. 

d« valor . 

A cnmpanbn oontrn o nloonl. cm 

Portnjçnl 

A nova lei- ant i alcoolica em 

Por tuga l , para a promulgação 

da qual mu l to contributo a acç&o 

femin ina , l im i ta o numero de 

novos estabelecimentos para a 

venda e despacho de bebidas al-

coólicas assim como prohibe a 

venda durante determinadas 

horas, e a entrada em "'bars" 

aos menores de 15 annos. 

E m Cnbn 

No pr imeiro Congresso das 

das mulheres cubanas, recente-

mente reallsado, foram discuti-

dos vár ios e numerosos proble-

mas de ordem social e polít ico. 

Na llCNpaiihn 

O dlrectorio mi l i tar .presidido 

pelo general P r imo de Rivero 

acaba de reconhecer o direito 

do voto femin ino no campo ad-

min is trat ivo . 

Esta conquista da mulher hes-

panho'.a, é de grande importân-

cia não sô por representar um 

grande passo em favor de Buas 

jispirações. como a inda pelo que 

s igni f ica como expressão da 

t rans formação do espirito la-

tino na questão das re iv ind i-

cações femininas. 

Por uma questão de tempera-

mento e educação os paizes la-

t inos veem adiando sua resolu-

ção a respeito da conveniência 

ou n ão de ser concedido á mu-

lher o direito de votar e de ser 

eleita para cargos adminis-

trat ivos ou políticos. 

P r imo de Rlvera, taxado ®or 

muitos de reacclonario e retro-

grado. acaba de dar uma elo-

qüente resposta a seus Inimi-

gos, decretando uma das mais 

avançadas reformas democráti-

cas dos tempos modernos: a 

concessfto dos direitos adminis-

trat ivos A mulher , que. em ver-

dade, representa a primeira 

erande vlctorla do feminismo 

h espanhol . 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo. moléstias do es-

tomago. Util no crescimento das creanças. 

Llr. n . V N. M. — N.- T. — 1U Ma l * 101«-
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E S P I N A F R E S C O M F A T I A S D E P A O . — Pre-

para-se com uma receita procedente. Guarnece-se 

um prato com fatias dc p"o. preparadas da seguin-

te maneira: derrete-se duas colheres de manteiga, 

tira-se a espuma, põem-se umas fatias de pão cor-

tadas em trianoulos. sem as codeas. e deixa-se co-

rar dos dois lados. Arruma-se á volta do prato e 

colloca-se o espinafre no meio. 

REPOT.TTO C O M MAXTF.TGA. — Escolhe-se 

um repolho novo. que não tenha ainda as folhas 

muito fechadas. lava-se muito bem com todo o 

cuidado, folha "por folha, mas deixando-o inteiro, 

isto é. sem despeiar as folhas. Esta lavagem deve 

ser feita com todi a attenção e cuidado para evitar 

que entre as folhas, fique altrum bichinho. Escal-

da-se um repolho inteiro ,deixando-o cosinhar de-

pois com água. sal cebola e cheiros. Depois de 

cosido, colloca-se o repolho no centro dum pra-

to que possa ir ao forno e com uma colher vai-se 

deitando manteiga derretida, de modo que esta pene-

tre bem entre as folhas: cobrc-sc com queijo ra-

lado. farinha dc rosca, torna-se a regar com mantei-

ga derretida e vai ao forno para corar. 

P E I X E A O G R A T I N . — Faz-se cosinhar, de-

pois de limpo e cortado em postas, o peixe com um 

pouco de vinho branco, manteiga, sal e pimenta-

Faz-se á parte um bom molho juntando-se-lhe chan-

pignons .outra de queijo e por ultimo uma de fa-

rinha de rosca; rega-se esta com um pouco de man-

teiga derretida e vae ao forno para corar. 

P A T O C O M PURÊ ' . — Passa-se o pato em gor-

dura quente para corar. assim como umas fatias de 

presunto inglez. P.ega-sc em seguida com um pouco 

de caldo e junta-se-lhe umas cenouras com dois 

dentes de cravo espetados, cheiros e uma folha de 

louro. Cobre-se a cassarola e deixa-se cosinhar len-

tamente. Quando o pato estiver cosido, passa-se o 

molho numa peneira e tira-se a gordura. Faz-se um 

pureé de hervilhas ou batatas arruma-se no centro 

do prato, collocando o pato cm cima. Enfeita-se 

á volta com agrião ou folhas de alface. 

A R R O Z . — Pode-se fazer com elle Risotto ou 

bolinho que se preparam da seguinte maneira: Si 

o arroz estiver muito solto, junta-se-lhe um pouco 

de caldo e leva-se a cosinhar mais um pouco; tem-

pera-se depois com uma colher dc manteiga, leite, 

dois ou trez ovos. queijo ralado e farinha de trigo; 

mistura-se muito bem e frege-se ás colheiradan em 

gordura quente. 

V E A D O E N S O P A D O . — Toma-se o peito de 

am veado e corta-se cm pedaços mais ou menos do 

mesmo tamanho. Aloura-se em manteiga algumas 

fatias de toucinho. sub»tituc-sc estas pelos pedaços 

do veado, deixando-as ficar o tempo para tomarem 

uma bonita côr Quando o veado estiver dourado 

polvilha-se com duas colheres de farinha de trigr 

e deixa-se no fogo algum tempo mais para tostar 

Tomando uma côr escura, deita-se-lhe dois copos e 

meio de agua e um cálice de vinho tinto, pimenta, 

um ramo de cheiros, tomates, uma folha de louro 

um dente de alho. as fatias de toicinho e umas ce-

bolas intc«ras. E' suf ficiente uma hora par» 

cosinhar. Um pouco ante de ir para a mesa, deita» 

se-lhe uns champignons. Põe-se o veado no centro 

de uma travessa e a volta dos champignons as ce-

bollas e umas fatias de pão torrado. Cobre-se tudo 

com o molho. Si por aca?o o molho ficar muito 

ralo. engrossa-se com farinha de trigo e sendo pou-

co accrcscenta-sc-lhe agua. 

P E I X E C O S I D O . — Corta-se o peixe em peda-

ços. depois dc cscamado e limpo, deixa-se num molhe 

de limão, sal e pimenta, até a hora de ir para o fogo . 

Deita-se numa cassarola. agua. um pouco de azeite 

sal. cheiros, cebolas e batatas inteiras. Quando tudt-

estiver bem cosido põe-se o peixe, que deve cosi-

nhar pouco, para não ficar desfeito. Depois de co-

sido. arruma-se o peixe no centro de um prato, a.* 

cebollas, as bstatas e ovos cosidos á volta. Serve-

se com o molho de azeite e vinagre. 

C A R A C O T . S C O M M A N T E I G A . - Depois df 

cosidos e tirados das cascas, enxuga-se bem, assim 

como as cascas. Dcita-se num prato duas colheres df 

manteiga fresca bem dura. mistura-se um pouco df 

salsa fina. Dcita-se no fundo de cada casca um pou-

co da manteiga, que se preparou desta maneira «• 

em cima delia os caracócs e sobre estes mais um 

pouco de manteiga. Colloca-se num prato e estt 

por alguns momentos no forno para qué fiquem 

mornos-

S O B R E M E S A 

B O L O D E NOZES- — Pcneira-se tres chicara» 

de assucar com tres chicaras de farinha de trigo 

Bate-se separadamente as gemas e as claras de qua» 

tro ovos, que se junta ao assucar e a farinha, li-

gando-se muito bem. Em seguida junta-se uma chi-

cara de leite, uma de nozes moidas e 

por ultimo uma colhcrinha de bicarbonato de soda 

desmanchado cm uma colher de leite. Unta-se ums 

forma com manteiga e deita-se-lhe a massa e va: 

a assar em forno regular. 

P U N C I I A* A M E R I C A N A . - Segue-se o mes-

mo processo que no punch russo, mas não se quei-

ma e quando o assucar estiver derretido junta-se-

lhe o gelo partido. Serve-se como o. punch á russa. 

S O R V E T E D E A N A X A Z . - Dois ananaze» 

amarcllos c grandes. 700 grammas de assucar. um 

litro de agua. e o sumo de dois limões. Ferve-se o 

assucar com a agua durante cinco minutos. Quando 

estiver frio addiciona-sc o ananaz, coado atravez d í 

um panno fino. Cougcla-se como j á se indicou-
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Preparados que se vendem nesta redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R 

O S CABELLOS- — Desde os tempos mythologi-

cos — com a magica Mcdea — o homem procura 

resistir» por meios artiíiciacs .aos estragos da eda* 

de> usando-os, principalmente para os cabello3 

brancos, que são 09 primeiros e os mais evidentes 

lignaes da velhice* 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 

de saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, 

de cal. ..de bismuto, de estanho e outras, que produ-

tem sobre o organismo inteiro graves desordens, 

que só mais tarde são percebidas. As tinturas ame-

ricanas tem por base o sulfato de camium e o sul-

phidrato de ammoniaco- São menos tóxicas, não ir-

ritam o couro cabelludo e não provocam a calvice. 

As tinturas com base de nitrato de prata, tão espa-

lhadas, são de acçlo tóxica, lenta e faltai. Ha. 

porém, alguns produetos vegetaes inoífensivos que 

infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pou-

co durável. A única que se pôde recommendar sem 

receio e que dá resultados admiraveis. é a Petalina. 

com a qual se pôde obter, graduando as cores, to-

dos os tons, do castanho claro ao negro azeviche. 

Infelizmente esse produeto é raro em nosso meio. 

tendo oriundp da Pérsia, de onde actualmente só 

oode vir com difficuldadc. 

A Empresa Feminina Brasileira acaba de rece-

ber uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermédio da nossa " Revista * 

snviando a importancia de 12$500. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . - E' um 

produeto italiano que não deve faltar em nenhum 

fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 

como pela puresa dos ingredientes que entram em 

sua composição tornando-o absolutamente inoffen-

sivo, é um dos mais recommendaveis e de mais se-

guros effeitos. 

Amacia e embellesa a ctitis emprestando-lhe uma 

frescura e um encanto incomparaveis. 

• Únicos depositários nesta capital, temos á venda 

em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo correio 

5S500. 

D I G E S T I V O P I C A R D 6 um tonico digestivo in-

comparavel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz 

bem-estar gastro intestinal cm todos os casos de má 

digestão, azia, prisão de ventre, acidez, máo hálito e 

outras enfermidades do tubo digestivo. E ' de resul-

tado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco. 6SOOO. re-

gistado pelo correio. 

P O M A D A O N K E N . Muitas vezes uma senhora 

gasta tempo e dinheiro inutilmente experimentando 

vários cremes e pomadas para o tratamento da pelle. 

E ' que si os preparados do genero são innumeros, 

os bons, os verdadeiramente eííicazcs são rarissi-

tnos. 

Entre estes últimos, e. occupando um lugar de 
destaque está, com certesa, a justamente afamada 
u Pomada O n k e n A grande acceitação que tem 
obtido este magnífico preparado entre as famílias. 
é a mais eloqüente prova de sua cxccllcncia.. Pedi-
dos nesu redacção: 5$000 o pote; pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . Eis outro produeto par» 

o toucador que recoininendamos. Não suja porque 

não é pintura, nem queima porque em sua composi-

ção não entram matérias nocivas. Analysado e au-

torisado pelos Departamentos de Hygiene do Bra-

sil é um dos melhores preparados para a extineção 

da caspa e outras affecçôes capillares assim como 

para o cmbellcsamcnto dos cabcllos aos quaes em-

presta brilho e vitalidade incomparaveis. Pedidos 

nesta redacção acompanhados da importancia de 

7$Q00; pelo correio 9$000-

E S M A L T E G A B Y . Para o brilho e para a belle-

sa das unhas é este esmalte um dos melhores que 

até hoje tem apparecido á venda. Formula de ute 

illustre chimico allemào o esmalte "Gaby ' ' não de-

ve faltar em nenhum fino toucador Temos em duaf 

tonalidades: branco e rosa-

Os pedidos deste preparado podem ser dirigido> 

a esta redacção acompanhados de 5S000: pelo cor-

reio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M CASA . Toda » 

dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam de lá 

de algodão ou dc seda. com a maior facilidade, e a 

menor despesa, usando as celebres tintas "Gertna-

nia ". 

Para o seu emprego, não requer este preparado 

— incontestavelmeute o que melhor se conhece no 

genero, — o melhor conhecimento technico; basta a 

leitura do prospecto que acompanha cada pacotinho 

E ' um verdadeiro achado para as donas de casa 

que podem assim, tingir seus vestidos, da côr que 

desejarem e com uma insignificante despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da impor-

tancai de 1$500. mais $500 para o porte do correio 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A D O S 

Dois esplendidos preparados de fama dundial, que 

rccommendamos ás nossas leitoras, são o Creme e o 
Leite de cera purificados- Centenas e centenas de 

attestados provam eloqüentemente a excellencia des-

tes dois preparados, quer no embellesamento da cuti» 

quer no tratamento dessas manchas, chavos etc., que 

tanto enfeiam o rosto da mulher. Não devem assim, 

estes magníficos artigos de toillete faltar no tou-

cador dc toda a senhora que prese a bellesa e o 

encanto de seu rosto. 

O preço do Creme é de 7S000 nesta redacção e 

7$500 pelo correio; o Leite. 8$000 nesta redacção e 

10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S . E' um ar-

tigo dc primeira ordem, que muito recommendamos 

ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma duzía custa nesta redacção 

2$000; pelo correio 2§500. 

L O Ç Ã O ANTI-CASPA- E ' esta loção um do> 

preparados de toucador. que por suas excellentes 

qualidades mais sucesso tem alcançado em nosso 

paiz. 

Recommcndamol-o ás nossas leitoras certas de 

que muito nos agradecerão o conselho. 

Para o tratamento da caspa, como para a tonifi-

cação do cabello, é absolutamente efficaz. 

Preço nesta redacção: 7$000: pelo correio 95000 
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P A S T I L H A S A M E R I C A N A S D O D R . M A L -

C O M . — O maior prodígio especifico moderno. — 

A cura tricalcica do D r . Malcon deve durar pelo 

menos dois mezes e é por este motivo que suas pas-

tilhas são entregues ao publico cm tubos de 50 ou 

100, o que naturalmente lhes eleva um pouco o 

preço» mas em compensação faz-se a cura sem 

necessidade de estar repetindo os pedidos de medi-

camentos. 

Ha outros productos que custam aparentemente 

menos; são porém vendidos mui to de industria em 

pequenos vidros, que obrigam o doente a repetir a 

despeza cada semana* Demais, as Pastilhas Malcom 

não são um producto commercial no qual se sacri-

ficam ás vezes certas exigencias de technica, pa-a 

diminuir o preço. 

Trata-se de um producto de medico, preparado 

com todo escrupulo e que dá resultado. 

E m todas as moléstias de nutrição as nossas pas-

tilhas deverão ser empregadas: Rachit ismo, m á den-

tição de crianças, pernas tortas (de crianças) quasi 

sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas. 

lymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS 

MALCOM são extraordinários, e temos cm nosso 

poder centenas de attestados de senhoras que ao 

cabo de dois meses de tratamento tiveram resultado 

completo• 

Preço: Tubo de 100 pastilhas, 

20$000. — Dóse : — Para adultos: começar por duas 

pastilhas a cada refeição durante a primeira sema-

na e augmentar em seguida para três. Para casos 

A cr̂ ainiça 
POR Q . PAPINI 

A única alegria, talvez, que não fatiga, entre as 

fatigantes alegrias d o homem, é a alegria de ter 

nos braços, ou sobre os joelhos, uma creança rosa-

da e pura, f i lha do nosso sangue, que nos ri, com 

o primeiro esplendor de seus olhos, que balbucia o 

nosso nome, que nos invoca a ternura perdida da 

nossa infancia. Sentir j un to ao nosso rosto enve-

lhecido pelos ventos e pelos soes, uma pelle nova 

e fresca onde ha ainda um pouco da doçura do 

leite, que parece feita de pétalas tepidas e vivas, e 

sentir que essa carne é a nossa, nutrida ao seio de 

nossa companheira; assistir á apparição, ao lento 

desabrochar da alma nesta carne que nos pertence; 

ser o único pae deste único f i lho ; reconhecermo-

nos nelle; surprehendermos o nosso olhar em suas 

pupilas deslumbradas, ouvirmos a nossa voz em 

sua voz, voltarmos a ser creanças por esta creança: 

para sermos mais dignos delia, para a termos mais 

próxima, tornando-nos mais pequenos, melhores, mais 

puros; esquecermos todos os annos de silencio que 

nos aproximam da morte, esquecermos o orgulho 

da virilidade, a vaidade da experiencia, as primei-

ras rugas, as expiações, as vergonhas da v ida ; re-

novarmos a nossa candura ao lado desta candura, 

sermos bons, de uma bondade até então desconhe-

cida; sermos, em uma palavra, o pae; o pae de u m 

filho bem nosso, que cresce dia a dia, em nossa 

casa, em nossos braços, nos braços de nossa com-

panheira; eis, talvez, a mais alta volúpia humana 

concedida a quem envolta em sua carne possue uma 

alma. 

simples taes como cansaço cerebral, fraqueza doa 

moços etc-, é bastante a dóse acima. — Para crean-

ças: uma pastilha a cada refeição; augmentar para 

duas ao f im de uma semana. Pa ra crianças de me-

nos de 4 annos começar por 1|2 pasti lha e conti-

nuar por urna. 

Pedidos á "Rev is ta Fem i n i n a " . — R u a Conse-

lheiro Chrispiniano n-° 1 — S- P- M a f g . Drugss . Co. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro eff icacissimo 

preparado de toucador que mu i to recommendamos 

ás leitoras. Pedidos nesta redacção- Preço do vidro-

8$000, pelo correio £$5C0. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energi-

co preparado para combater a acidez do estomago. 

De effeito rápido e seguro, ainda tem a vantagem 

de não contribuir para as dilaíações, t ão commu-

mente provocadas pela quasi generalidade dos anti-

acidos. Preço 7$000, registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S RINSY\ específico ideal para 

todos os incominodos dos rins e outras moléstias de-

rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$0G0. 

registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano 

para a cura da dyspepsia e excellente preventivo 

contra todas as moléstias intestinaes provenientes da 

insuf ficicncia gastrica. Pelo correio, registrado, 

preço SÇOOO. 

C O M P O S T O R I B O T T , é universalmente conhe-

cido. Dispensa toda e qualquer apresentação, pois 

como tonico e fortificante. geral nãb ha outro-

Preço 5$000, registrado pelo correio-

A acçao feminina contra os máos livros 

Tendo alguém perguntado ao philosopho hespa-

nhol Miguel U n a m u n o : " Q u e devo dar a ler a 

meu f i l h o ? " respondeu-lhe elle: 

— Aqui l lo que vós mesmo ledes. 

Com isso quiz elle dizer, principalmente, que os 

adultos devem, tanto como as creanças. escolher 

os seu livros. 

E ' preciso que se não leia indif fcrentementc qual-

quer l ivro que nos venha parar ás mãos, como i 

necessário saber ju lgar o que se lê. S i u m l ivro 

desde as primeiras paginas nos parecer m á o , era 

qualquer sentido, qualquer que seja a nossa edade. 

o dever que se nos impõe, é fechal-o. immediata-

mente. 

A té mesmo o cital-o, constitue uma má acção. 

pois, involuntariamente embora, censurando-o, não 

estamos fazendo-lhe o melhor reclamo. E estas 

" m á s acções" a respeito de leituras, tem sempre 

maiores conseqüências do que geralmente se julga-

Entre o autor e o leitor, existe, é certo, uma série 

de intermediários, como o editor, o l ivreiro, etc-

que lançam uns sobre outros comodamente, a pró-

pria responsabilidade do m a l ; mas, sl todos, são 

pouco mais ou menos culpados, dois delles podem 

remediar o m a l : o escriptor e o leitor. 

Outrora, para se ju lgar de um livro, a primeira 

questão consistia na questão da moral . 

Ponto, de resto, que variava extraordinariamente-

Eu mesmo ouvi dizer a uma m ã e : 

— E u , por m im, permitto a m inha f i lha a lei-

tura de " R u y B l a s " , mas não a de " H e r r a a n s " , 

ao passo que outra mãe era de opinião justamente 

contraria. 
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Conselhos sobre a cultura da bellesa 

Não será, certamente, permanecendo encer-

rada em casa, evitando a exposição da luz e 

do ar livre que a mulher poderá conseguir 

uma bella cutis. Para a bellesa da pelle o en-

clausuramento, a falta de exercícios é gran-

demente prejudicial. 

O ár pu ro constitue a vida da epiderme, 

como de resto, do organismo todo. 

E ' preciso, todavia, pôr de parte o antigo 

e erroneo conceito de que a bellesa não passa 

da pelle. 

Pelo contrario, tudo o que prejudicar o 

bom funcionamento do organismo contribue 

para as imperfeições da pelle. De resto, para 

que o uso de cremes, pomadas, etc. produza 

effeitos apreciaveis é mister a saúde £eral, 

sem a qual, todos os systhemas de cultura da 

bellesa são outros tantos insuccessos. 

Freqüentemente succede, que o abuso de 

certos alimentos como por exemplo peixes sal-

gados, carne de porco, carnes defumadas, etc., 

não acompanhados de sufficiente quantidade 

de legumes e fruetas, c a causa de dispepsias, 

desarranjos do figado, gástricos, etc. resul-

tando todos esses excessos em manifestações 

cutaneas, como manchas, erupções, rugas pre-

coces, etc. 

Assim está claro que para se obter bons 

resultados em uma cura externa, é preciso, 

previamente, seguir um regimen dietetico e 

de hygiene rasoavel. 

Todas as affecções da pelle não são mais 

que as resultantes da violação destas leis que 

acabamos de expor, e nunca se conseguirá 

sangue novo e novos tecidos sem este trata-

mento prévio. 

E ' preciso u m extremo cuidado hygienico, 

sufficientes exercícios physicos diários, exe-

cutados ao ar livre, que provoquem a transpi-

ração. Depois disto, applique-se então, a po-

mada ou o creme qiie se tenha adoptado, se-

guindo, naturalmente, as indicações que todos 

esses preparados trazem annexas. 

H a preparações activas para casos mais 

graves, de poros dilatados; e á base de iodo 

que apnlícadas com critério dão muito bons 

resultados. 

O borax e a glycerina são freqüentemente 

efficazes em certos casos ligeiros de erupções 

escamosas da pelle, produzidas pelos calo-

res estivaes. 

E m vários casos de erupções cutaneas, 

provenientes de impuresas do sangue, o sim-

ples uso de u m depurativo (a salsaparrilha 

por exemplo) constitue a melhor e mais in-

dicada das curas; não se prescindindo, no en-

tanto, dos exercícios physicos, e da alimenta-

ção adequada, sem os quaes tudo seria inútil. 

A dieta, no entanto, deve ser commedida: 

fruetas em abundancia, agua pura,- filtrada, 

egualmente em abundancia, a que se junte 

um pouco de succo de l imão ou de laranja. 

O tratamento da agua morna tambem é muito 

indicado. Tudo isto, ajudado por um bom la-

xativo contribue poderosamente para o res-

tabelecimento do sangue, que é, sempre, o 

principal factor de uma bella cutis. 

E m grande numero de moléstias cutaneas 

são freqüentemente receitados os banhos de 

mar. Comtudo em cada dez casos destas mo-

léstias nove são aggravados pelo tratamento 

salino. 

Certas applicações da epiderme, aggravam-

se tambem pelo contacto da agua; nestes ca-

sos o mais recommendavel é lavar-se a parte 

affectada com leite quente. Para isto aquece-

se bem o leite sem contudo deixal-o ferver, o 

que elíminar-lhe-ia as virtudes curativas. 

U m a vez bem aquecido o leite, applique-se 

com um panninho bem limpo, de linho. dei-

xando-se seccar, ao ar livre. 

Quanto ás excitações nervosas é preciso 

evital-as na medida do possível, pois consti-

tuem outros tantos factores destas moléstias 

de que vimos tratando. 

Com escrupulosa limpesa, exercícios phy-

sicos e passeios ao ar livre, um regitnen de ali-

mentação adequado, o emprego de um bom 

creme ou pomada, toda a mulher consegue 

dar á sua epiderme aquella frescura e maciez 
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sem as quaes o rosto mais perfeito de l inhas, 

perde todo o seu encanto, sua graça , sua bel j 

lesa, em í im , emprestando mu i t as vezes á 

pessoa uma edade que ella está longe de ter, 

isto é a velhice prematura que toda a mu lher 

leve evitar. 

VARIEDADES INTERESSANTES 

AS P R I M E I R A S AVES 

Porque, dentro de um mesmo grupo zoologico al-
guns indivíduos têm a/as e outros não? E, porque, 
ainda, alguns de organisação mais rudimentar são 
dotados destes orgãos superiores ao passo que outros 
mais evoluídos, não os possuem? 

Tratando de azas dos vertebrados verificamos que 
ssses orgãos são sempre uma modificação das mãos; 

0 processo desta modificação é diíficil de se conhecer 
exactamente: só o podemos explicar por hypotheses. 

Existem duas especies animaes que demonstram es-
pecial propensão a saltar, e o salto não é mais que um 
principio de vôo. 

São os animaes que vivem tia amia e us que habitam 

as arvores. 

De uns ou de outros podem, assim, descender os 

seres que voam. 

O progenitor aquatíco das aves deve ter sido, pro-
vavelmente, um daquellcs gigantescos reptis antidilu-
vianos que nos mares secundários occuparam um 
lugar equivalente ao dos cetáceos actuaes. 

Delles, do delphim. etc. todo o mundo sabe que 
dão saltos descommunaes por sobre a agua, elevando-
>e no ar como si quizessem iniciar o vôo: o mesmo 
devem ter feito aquelles monstros: desses saltos do 
plesiosaurio ao vôo dos primitivos reptis voadores 
não ha mais que um passo. O plesiosaurio tinha 

1 collo longo e flexível e a pelle lisa o que demonstra 

uma analogia entre elle e os dinosaurios. animae* 

amphibios. 

A adaptação das partes para a vida aquatica trans-

formando-se em membranas é coisa que se obser-

va em muitos grupos zoologicos. 

Quanto á transformação das membranas em azas já 
não é de tão fácil extpi-.açào. No entanto existem 
exemplos podendo citar-se os peixes voadores e uma 
rã, lambem voadora, que vive na ilha de Borneo. 

Neste pequeno batrachio descoberto pelo naturalis-

ta Wallace, as membranas interdigitaes acham-se tao 

desenvolvidas que lhe permittem o vôo, embora este 

seja de pequena extensão, 

A transformação das mãos em azas, nos animaes 

que vivem nas arvores parece não ter sido feita de 

um modo tão directo. 

Os primeiros seres alados de organisação superio» 

não forain pássaros nem morcegos, mas sim, reptis 

Existiam duas especies, que eram como gigantes-

cos lagartos com azas. Em todos elles a armaçao da 

aza era formada pelo quinto dedo. qu<« era muito 

desenvolvido, estando os outros dedos completamente 

livres e formando como uma pequena mao armada 

de garras. 
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Num chá de caridade 
O chá servido por tim luzido grupo dc gentis 

senhoritas do escol social» vizava beneficiar uma 
instituição pia qualquer-

Pela vasto salão, cheio e rumoroso» as impro-
visadas serventes corriam risouhas e alacres. de 
um lado para outro, afanadas, diligentes» gra-
ciosas. 

' Numa das mesas ccntraes palestravam anima-
damente vários cavalheiros, j á algo amadureci-
dos na edade mas ainda cm plena primavera nas 
luas aspirações matriinoniaes. 

Preoccupados com a sua intensa vida profis-
sional t inham pensado tarde no importante pro-
blema. 

Eram homens finos mas pouco habituados á 
vida fútil dos salões. 

Davam-lhe a replica, com vivacidade, algumas 
«enhoritas avezadas aos "íox-trots" e. por isso. 
ultra modernas, desembaraçadas, grazinantes. 

Tão entretidos estavam elles que nem a bnrulheira 
infernal do " jazz band" os perturbava. Girava a 
conversa em torno de assumptos igualmente in-
teressantes para ambos os partidos: amores, ca-
samentos. " f l i r ts" . 

Zelinda Biruba. a mais espansiva e versuta do 
garulo bando, apregoava, insincera: 

— Eu sou avessa ao ca-amento e comdemno 
em absoluto a velha instituição. E ' um grande 
mal evitavel- Pode-se viver solteira, perfeitamen-
te, não acha Dr. Pacheco? 

A abrupta interpcllação da linda e travessa 
cretaura embaraçou de modo singular o acanha-
do solteirão que. enrubecido. tartamudeou 
apeans: 

— Sim, em parte, mas assim o mundo. . . 

Não chegou a concluir interrompido pelas 
crystallina risadas maliciosas de duas das ouvin-
tes. Elias t inham comprchendido. 

— Talvez "Madcmoisel le" tenha vocação para 
a vida monacal, interveio conciliador o bojudo 
engenheiro Waldcmar Ferreira. 

— Vade retro 1 protestou incontinenti D. 
'Zelinda-
. Generalisou-se a tagarellice havendo de parte 
,a parte recriminações insimuladas e nada since-
,ras aos homens e principalmente ás mulheres. 
E as mais acirradas assacadilhas contra o bello 
sexo partiam justamente do lado feminino. 
; Pareciam todos accordes em negar o amor, 
condemnado o casamento sem encontrarem uma 
íormula qualquer conciliadora, uma solução ra-
zoa vel. 

Porfiavam em denco^lir mas nem uma idea 
constructora aventavam. Só então o autero Ger-
!mano Pontes, sahindo de sua reserva de tímido, 
lie animou a intervir: 

; — Mas as senboritas não são catholicas? 
; — E das mais' fer.ventes, respondeu uma dellas. 
isendo apoiada pelas outras. 

| — Nesse caso como condemnam instituições 
abençoadas por Deus? 

Sorriram as moças com a ingenuidade do preo-
pinante que não tinha ainda percebido que. para 
•ellas o sim valia não e vice versa-

Artimanhas femininas que o conspicuo celiba-
tario desconhecia. Elle cont inuou: 
' — A respeito desse assumpto conhecem a pas-
sagem de Job? 

— Depende do modo de a encarar, respondeu 
D. Zelinda. 

— Queira fazer uma conferencia sobre Job. 
insistiram algumas. 

— Muito bem, reforçou outra, será uma con-
ferencia digna de uma festa religiosa. 

— Já que insistem submetto-me a ensinar o 
padre nosso ao vigário. 

— Ora, vejam só quanta modéstia l Vamos 
doutor, como c a historia de Job? 

— Como todos sabem, começou Germano. Job 
era riquíssimo e profundamente temente a Deus-
Um servo fiel e abençoado. Tudo lhe corria bem-
Vivia feliz no seio augusto da familia amada, 
cercado de amigos dedicados, adorado pelos seus 
ser viça es e estimado por todos que o conheciam-
Era um ente bom. muito bom mesmo, esmolér. 
caritativo. Sentia elle immenso prazer em espa-
lhar o bem com generosidade nunca vista- Isso 
incommodava Satanaz que vive solto pelo mun-
do^ a proteger os maus e tentar os bons e que. 
até então, nada conseguira de Job. Elle era in-
tegro, innntacnve!. Deus via com bons olhos a 
resister.cia de Job a todas as tentações do demo-
Este. rançado e enraivecido diante de tanta vir-
tude incorruptível, se approximou do ccu e disse 
a Deus sarcasticaniente: 

— O teu famoso Job, Senhor, cujas virtude? 
andam sendo louvadas com tanto alarde pela 
bocca ingênua dos anjos e cujos méritos tanto 
impressionam a visão apoucada do mundo, não 
merece tantas homenagens e admirações. Outro 
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qualquer, no seu logar. faria o mesmo. Pudera 

nãoi Nada lhe falta, é rico, poderoso, feliz, tudo 

lhe corre a seu gosto . . . Fosse elle pobre conhe-

cendo de perto as agruras da vida, garanto 

Senhor» que não te louvaria com tan to fervor. 

De sua bocca sahiriam blasphcmias t ão ímpias 

como as proferidas por qualquer desgraçado. 

Deus, na sua infinita bondade, certo da fé inna-

balavel de Job, permittio ao demonio que de-

vastasse a fortuna do seu fiel servidor. Dias de-

pois formidável praga dizimava por completo os 

rebanhos de Job que, ao saber da grande c ir-

reparável desgraça apenas exc lamou: 

— Seja tudo pelo amor de Deus. 

O renitente filho das sombras vendo que isso 

ainda era pouco transformou as uberrimas terras 

em estereis carrascaes e desencadeou formidável 

vendaval que destruio completamente as casas 

do integro servo divino. Ficou J o b reduzido a 

extrema pobresa. em completa miséria, sem um 

gesto de protesto. 

Continuou como sempre a render graças a Deus-

Satanaz, furioso, tornou a approximar-se de Deus 

reclamando: 

— O teu servo querido ainda tem famí l ia e 

amigos e por isso conta recuperar o perdido at-

tribuindo todas as suas degraças a uma simples 

provação divina- A esperança e o consolo da fa-

mília são bens' de grande valor. Se não fora 

isso. . . 

— Rouba-lhe os filhos e os amigos, consentio 

Jehovah. 

Satan partio contentissimo e n ã o tardou a 

executar a orde.m certo de conquistar por f im 

a alma tão cubiçada. 

Mas o piedoso homem cont inuou inhabalavei 

na sua fé ardente. Damnou-se o capeta e esca-

lou novamente o ceu para nova exigencia: 

— Elle ainda não caluu em minhas garras por-

que gosa de uma saúde invejável e tem ao lado 

uma esposa amantissima. 

— Cobre-lhe o corpo de chagas asquerosas» 

corrompe-lhe a saúde, perverte o. gênio da espo-

sa. 

E assim foi feito. Job ficou^ horroroso e a es-

posa fiel tornou-se uma harpia feroz» persegui-

dora. intolerável e que o induzia a maldizer 

Deus. J ob não se alterou e persistiò em render 

graças ao Todo Poderoso, embora todo carregado de 

postulcncias repulsivas e duramente acossado 

pelas impertinencias da mulher. S ó então Sata-

naz capitulou desistindo de conquistar a alma 

virtuosa de Job, o incorruptível» 

— Donde se conclue, accrescentou a trefega 

D . Ze'.inda, que a mulher é uma das pragas do 

homem tanto assim que o proprio Sa tanaz tudo 

roubou a Job só lhe deixando, a mu l he r para 

maior tormeuto do infeliz. 

— Não, a conclusão lógica n ã o é essa. se me 

perniitte a senhorita. A mulher é o complemento 

do homem mesmo quando ella é má e o perse-

gue. Nasceu de uma costella de Adão, e Satanaz 

sabendo disso, nem se atreveu a pedir a separa-

ção de Job da acrimoniosa esposa. A mulher é 

a única riqueza indispensável ao homem e, por 

isso. Job era rico na sua miséria. 

O " jazz-band" cont inuava a sua musica de 

pancadaria emquanto as graciosas serventes cor-

riam. alegres, de um lado para ou t ro do salão-
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A nosso contribuição em prol s culluro potria 
A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

A incultura, ( pa ra amenisarmos uni pouco 

a duresa da expressão) é, infe l izmente, em 

nosso paiz, u m dos males sociaes mais pro-

fundamente general isados e de mais perni-

ciosos ef feitos. 

Quando , em outros paizes, formam-se ligas 

contra o analphabet ismo, associações, etc., para 

o combate á ignorancia , para a propaganda da 

cul tura c instrucção, isto sem fa l iar nas me-

didas de caracter of f ic ia l e que f o rmam qtiasi 

sempre a parte mais impor tan te dos program-

mas dos partidos, nós, cruzamos os braços num 

íata l ismo verdadeiramente lamentavel . 

Fo i n o in tu i to de cont r ibu i r para o estabe-

lecimento de u m a obra de verdadeiro e são 

patr iot ismo como é esta do saneamento mental 

da raça que resolvemos inst i tu ir as nossas bi-

bliothecas a prestações. Compõem-se ellas de 

duas collecções: a " A z u l que cont inua a ter 

entre nossas leitoras e apreciadoras dos bons 

livros u m extraord inár io successo, e a "Bib l io-

theca Cór de Ro s a " que acabamos de organisar 

e acha-se á venda em nossa redacção. 

Todos os livros que fazem parte desta ma-

ravilhosa collecção. são verdadeiras obras pri-

mas em seu genero. de absoluta moral idade, 

e que pelo pr imoroso dé sua encadernação e 

impressão podem const i tu i r u m bello c fidal-

go presente. 

Compõe-se a "B ib l i o theca C ó r de R o s a " das 

seguintes obras : 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de 

Jesus Christo. E ' u m cios melhores trabalhos 

literários da baronesa A n n a Von Krane . A 

traducção portugueza. de Isocrates. pseudo-

nymo sob que se esconde u m illustre homem 

de letras, é pr imorosa . 

Encadernação luxuosa e nít ida impressão 

em f in íss imo papel. 

Guerra — Romance de Fre i Pedro Sinz ig , 

onde o autor descreve, de m o d o impressionan-

te. numerosos episodios da grande guerra. 

E ' u m explendido vo lume , r icamente encader-

nado. 

Joànna fíyre — Marav i l hosa obra devida á 

penna br i lhante de C-harlote Bron té (Curre l 

l ie l l ) . 

Es tudo magn í f i co de psychologia baseado 

todo elle em princípios instruetivos e domés-

ticos. Vo l ume rica e l uxuosamente encader-

nado. • 

O Signal Mysterioso — Po r M . F . Wa-

gmann . E ' u m empolgante e admiravel roman-

ce de costumes norte-americanos, cu jos epi-

sodios descripti , cuni grande arie prendem o 

interesse do leitor do pr inc ip io ao f im do li-

vro. Traducção magn í f ica e encadernação lu-

xuosa. 

Quadros da Vida — E ' u m dos melhores 

trabalhos de Anci l la Dom i n i , a distir :ta esc: 

ptora f luminense. U m bellissimo volume ei; 

cadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance bra-

sileiro dc actual idade, por frei Pedro Sinzig. 

Obra altamente moral e vasada n um estylo 

fluente, constitue u m dos ,melhores ornanieii-

tos da bibliotheca de uma senhora que pre*e 

as boas letras. Vo l ume encadernado, e illus-

trado com lindas gravuras . 

O filho de Agar — Romance de Pau lo Kel-

ler. U m a das obras de maior êxito, nos úl-

timos tempos. U m magn í f i co volume enca-

dernado Ternos, t ambém, em optima bro-

' chura. 

Flores dc sombra — N ã o ha, certamente, 

em nosso paiz. quem não conheça o nome fes-

tejado de C l áud io de Souza , o illustre autor 

íle " O T u r b i l h ã o " e "F l o res de Sombra " , que 

o consagraram como u m dos nossos melhore? 

comediographos; c u m a verdadeira obra pri-

ma em seu genero. U m l indo volume, nitida-

mente impresso em papel glacé, com lindas 

gravuras e capa em tr ichromia . 

Eu arranjo tudo — O u t r a esplendida co-

media do mesmo autor. Bellissimo volume, 

de impressão nít ida e elegante. 

Calabar — E ' u m p ro f undo e empolgante 

drama, em cinco actos, onde se estuda a fi-

gura histórica do celebre pernambucano. 

L*m volume mu i to bem impresso e enca-

dernado. 

Christovam — L i nda narrat iva, num estylo 

claro e preciso, devida á pena de Conrado 

Krummel . A traducção portuguesa, de An-

cilla Domin i . nada "deixa a desejar. O mesmo 

pode-se dizer da impressão e encadernação 

rio volume. 

Lições praticas dc grammatica e ortographia 

- Obra didactica de grande merecimento, t 

adoptada em numerosos estabelecimentos de 

ensino, não deve faltar em nenhuma estante 

quer como material de consulta, quer como ma 

gnif ico tratado expositivo. 

Vo lume mu i t o bem impresso e optimamente 

encadernado. E . f ina lmente a maravilhosa 

collecção da "Rev i s t a F e m i n i n a " correspon-

dente ao anno de 1920. S ó por si, este vo-

lume de nossa collecção representa u m inegtta-

lavel factor de cul tura e u m esplendido ele-

mento decorativo de bibliotheca. 
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Esta e a nossa modesta contribuição em 

pró! da diffusão de bons livros cm nosso paiz. 

Como, porem, não csqucccmos a parte finan-

ceira, que muitas vezsc impede a acquisição 

de livros como estes de que se compõem esta 

biblio.hcca eis as grandes vantagens que of-

ferecemos ás nossas leitoras: 

1.° — A importancia dc S0$000 que é o 

custo da "Bibliotheca côr dc rosa" nos será 

paga. 20$000 no acto da compra e os restantes 

60"|000 em prestações mensaes de 10Ç000. 

2.° — A toda a pessoa que prefira pagar 

toda a importancia de uma só vez, faremos 

o deconto de 10 por cento sobre o total da 

mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as 

nossas ass:gnantes o aquellas pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, tomem a assignatura 

da nossa revista por um anuo. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida 

para este f im, deve ser enviada, em carta re-

gistrada com valor declarado, vale postal, ou 

cheque para a "redacção da Revista Feminina, 

— Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 

Paulo" . 

Os pedidos dessa bibliotheca devem vir 

acompanhados da importancia dc 20$000, c de 

uma carta onde o signatario declare acceitar 

as condições acima dcscriptas e a responsa-

bilidade dos respectivos pagamentos mensaes 

dc 10$000. 

Caso no momento de recebermos o pedido 

nos falte algum livro substituil-o-emos por ou-

tro dc cçual valor e interesse. 

A B IBL IOTHECA A Z U L 
A p-•imei ira de nossas bibliotheca s, a que deme» o nc ime de ca Azul" nos será paga. 20$000 no acto da compra e •» ct» 

"Bibliothec ü Azul", coinpõese das , seguintes notáveis obras: tant-s 505000 em prestações meisa es de 105000. 

_ • rara ou rainha" — li: ido rosr.ançe, que alcançou 

grande sue :ces»o ;>;al sua concepç; io altamente moral. e pela ria de uma «ó vez, faremos o de. • i-onto de 10 ojo «obre • 

forma cm que fo: vasado. total da mesma. Terão direito a e stas vantagens, apen»» m 

Ura S » no volume nitidamente impresso. nossas assignnntes, ou aquellas pi-•<soas que ao fazerem • 

Dôr de Amar", — interessa nte romance da vida actual. eu pcdiüo, tomem a assignatura da : lossa revista por um anno 

Karra* de amor e sentimento. verdadeiramente coa 
Tuda a importancia que nos fõ: • dirigida, para este fim. 

<ori volume de impressão n\ a—liíica 
deve ser enviada, em carta regis'r ada com valor declarado. 

<ori 

lelliores e mais bel!o< 
vale postal ou cheque para a "redai ç.-.o da Revista Feminina* 

— 'N"oi ra Sc;va" — um dos ir lelliores e mais bel!o< 

lingua-
— Rua Conselheiro Chrispiniano. 1 — São Paulo". 

4e co! «os para creanças, instruct ivos e cscriptos em lingua-
Os pedidos desta bibliotheca «le\ •em vir acompanhado» d» 

fl uer;i ;e Edição luxuosa, propi ia para presentes e prêmios. 
importancia de 2GS000, e de uinj c arta onde 0 signatario de 

— ' •E«posi do Sol" — rom.m ce de Gasião Lerou: s, oura clare acceitar as condiçGe» «cima d (-«criptas e a responsabiU. 
eipler. dida mente traduzida, de alt o valor moral. Um 1 liellisti-

dade dos respectivo» pagamentos i nensJM de' ÍOJOOO. 
ao vo lumi Caso no momento de recebermoj 0 pedido nos falte ílgnt» 

- "A Jangada" — linda Con íedia de Cláudio de Souzi livro substituil-oemo* por outro <ii e etfual valor e intereax. 

— * A» Sensitivas* — outra brita comedia do me jato autor. 

— "Aventura» de uma Abelha" — livro admirarei de 

XValJemar ISiurech, que alcançou na Aliemonha para mau 

áe 400 edições, é unia cbra didactica de extraordinário valor. 

Ura volume ricamente encadernado. 

— "A Filha do Director do C:rco" — Uma das obras mau 

«onbe^die e estimada* da ba-oneia vor. Bralcel, um grosso 

volume de m-i» de SOO paginas, esplendidamente • encaderna 

4o, proprio para presentes. 

— " O Lar" — belíssimo romance de Paulo Keller. nome 

eochccidissimo em sua patria — a Allemanha. 

A traducção portugueza é esplendida. Um volume de 1b. 

ruoia encadernação. 

— * A Casa As-ombrada" — notável trabalho tio jesuíta 

P. Francisco I'inn, <|lie obteve- um grande euccesso de li-

vraria. Um lindo, e rico volume encadernado. 

— "Josephina* — esplendido romance de Frant von 

Eeeburg muitíssimo betn traduzido, e de interesse empolgante. 

Usn artístico volume encadernado luxuosamente. 

- *Némesi«* — romance onde se estuda, com propried» 

áe e segurança de proeesios, o» deslumbramentos de Monte 

Cario, eate celebre catimo onde tantos dramx» »e têm deaw 

roUdo. Lindo volume encadernado. 

— *Utu Ramilhete & Virgem", "Adaliu»", ' O Terror do 

Rei" e finalmente, um Quarto Livro de Leitura tdopudo 

em aumerotat escolas do Ilrasil. 

No intuito de facilitarmoi ie nonas leitora» a aoqtmiçi» 

<e*tm esplendida colletçlo, eia a* vantagem que offerecemo»: 

• • A importa a cia de 70JOOO que é o e*»to da Bihliotbe. 

" D E R E L A N C E " 

Volume de recente publicação é este um 

dos livros que mais syntlutisam a elevação da 

mentalidade feminina cm nosso paiz. 

E ' uma collecção dc chronicas, admiraveis 

de observação e de forma, onde sua illustre 

autora focalisa e estuda aspectos da vida 

actual, analysando caracteres e factos com 

uma agudesa phsichologica verdadeiramente 

notável. 

Do valor desta bella obra e dos méritos dc 

sua autora, fala eloqüentemente em outra 

parte desta revista a nossa illustre collab. ra 

dora D. Rosaiina Coelho Lisboa, a applaudi-

da autora de "R i t o Pagão" . 

E ' assim que com o maior prazer recom 

mendamos as nossas leitoras este novo trabalho 

de Maria Eugenia Celso, nome j á hoje con-

sagrado como uma das mais talentosas litera-

tas nacionaes. 

O volume editado por Monteiro Lobato & 

Cia., está magnificamente impresso. 

Atodas as leitoras que o desejarem, pode 

mos envial-o pelo seguinte preço: ó$000 na 

redacção; 65500 pelo correio. 
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Os direitos da mulher 
Sa l t a-nos n o s o l h o s n ã o ter a na-

t u r e z a r e p a r t i d o a s c a p a c i d a d e s con-

f o r m e o s exo . O s d i r e i t o s civis e po-

l í t i cos n ã o d e v e r i a m n u n c a se basea r 

n o se.uo. m a s s im n a capac i dade . 

J . N O V I C O W . 

A j u p p o s t a i n f e r i o r i d a de da m u l h n r t e m depen-

dido, u n i c a m e n t e , d u m a mera q u e s t ã o educa-

cional . 

O m e i o a c a n h a d o c m que v ive a mu l he r , sua 

a c ç ã o po r d e m a i s l i m i t a d a , t u d o h á conco r r i do 

p a r a q u e n c ü a e nxe rguem u m s sér ie i n t e r m i n á v e l 

de d e s v a n t a g e n s . 

O h o m e m s e m p r e fo i d o t a d o de t endenc i ns es-

c r a v o c r a t a s : e sc r av i sou p r i m e i r o a si p rópr io , 

p a s s a n d o depo is a esc rav i za r sua companhe i ra-

N a a n t i g a R o m a , seus i n i m i g o s , t inia vez venci-

dos. l o g o f i c a v a m r e d u z i d o » á c a t ego r i a de es-

cravos . S e g u n d o a l g u n s i ) i> f or i adores . nessa ci-

dade, cada h o m e m l ivre p o J i a possuir franca-

m e n t e d u z en t o s c ap t i vos . D e opp r c s s õe s c o m o 

estas r e s u l t o u , m a i s t a rde , a l i b e r d ade ma t e r i a l 

nos paizes cu l t o s , o n d e , t o d av i a , a i n d a fa l t a a 

l iberdade m o r a l de q u e m u i t o se f a z resent i r a 

mu l he r , p r i n c i p a l m e n t e nes t a época de inncva-

ções, q u a n d o , j u s t a m e n t e , o b o m senso supera us 

es tu l t as e e r r ô n e a s ve l h a r i a s . 

D o s c a s a m e n t o s e n t r e os r o m a n o s podemos 

d i s t i n gu i r , p o r sua excen t r i c i d ade , o dos ple-

beus e m o qua l o no i vo c o m p r a v a a noiva tor-

nando-a dpo i s sua e sc rava . Nessa sociedade, a 

m u l h e r a i n d a m e s m o v i u v a f i c ava su je i t a ao 

f i l h o m a i s v e l h o ; q u a n d o c a « a d a . era p e rm i t t i d o 

a o m a r i d o , c m caso dc m o l é s t i a , des t i na r q u e m 

l h e pode r i a sueceder na q u a l i d a de de esposo ou 

senhor , e a t é p od i a m a t a r , a s s i m l h e approuves-

ae. A m u l h e r n a C h i n a q u a s i n e m recebe instruc-

ç ã o : l imita-se o f i car em casa e ser cm ex t r emo 

de l i c ada , t e n do c o m o ú n i c o idea l o casam*- to', 

na I l ha Te rce i r a , n ã o l h e é c o n s e n t i d o descobr i r 

o r o s t o ; en t re os B r ah t u anes , é t ida na con ta de m á 

t oda aque l l a que , sem pe r t ence r aos temp los , se 

d ê ao t r a b a l h o de a p r ende r a l e r ; em A t h e n a s . 

ma i s s ; a s s eme l h ava a u m o b j e c t o de a d o r a ç ã o 

que m e s m o a u m ser h u m a n o ; em S p a r t a . no en-

t a n t o . v i v i am b e m ma i s d i f f e r e n t e s : e r am ades-

t r a d a s nos exerc íc ios p hy s i c o s , c h e g a n d o m e s m o 

as j o vens C l a m y d e s a r i v a l i s a r e m c o m setis pa-

trícios nas g r a n d e s p r ova s de res is tenc ia . J á en-

tre os H e b r e u s , a l é m de m u i t o respe i tadas , ti-

n h a m q u a s i a m e s m a a u e t o r i d a d e d o h o m e m ; 

t a m b é m n o E g y p t o g o s a v a m ,is me l ho res rega-

l ias e, a o envés d o q\te a c o n t e c e , era o m a r i d o 

q u e m se e n c a r r e g a v a da e d u c a ç ã o dos f i lhos, dal-

g u m a s o c c u p a ç õ e s domes t i c a s , e m q u a n t o que a 

mu l h e r sah ia á r u a p a r a t r a t a r dou t r a s coisas. 

V e m o s , a s s im , n ã o ter c a b i m e n t o essa infer io-

r idade phys i co-psych i c a q u e , i n j u s t a m e n t e , ao 

sexo f e m i n i n o a t t r i b u imos , an tes t u d o t e m sido o 

r e s u l t a d o m o n s t r u o s o de e sd r úxu l o s convenc io-

a a l i smos . 

E n t r e as hero inas , p a r a n ã o i rmos ad i a n t e bus-

car exemp los c o m o o$ de J o a n n a d 'A r c , da n ã o 
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menos va lentes Br i g i da dc A lme i d a , J o a n n a de 

A r a g ã o c ou t r a s mu i t a s , é bas tante relem-

b r a r m o s o fe i to g l o r i oso dc Qu i te r i a de Jesus 

M o n t e i r o que, na M B a h i a , em 1S22, nas luetaa 

a p ro l de nossa i n dependênc i a po i i t i ca , n u m ges* 

to dc s ub l ime p a t r i o t i smo , envergou a farda, a 

m o d o dos so l dados , d e f e n d e n d o h e r o i c amen t e s 

i n tegr idade dc seu be rço . Des te seu ac to resul tou 

u m a dezena de i m i t a d u r a s que f o r m a r a m , s ob 

seu c o m m a n d o . a o l ado dos de fensores da Pá-

tria- D . P e d r o I c o m suas p róp r i as mão s . depois 

condecorou-a com as i n s í gn i as da Impe r i a l Or-

d e m do Cruze i ro . A p r o p o s i t o escreveu Mar i a 

G r a h a m , no J o u r n a l o f a V o y a g e t o B ras i l , em 

1824 p u b l i c a d o cm L o n d r e s , a l g o que se poderá 

resumi r neste i n t e ressan te c o m m e n t o r i o de J . M-

de M a c e d o : " a b r a v u r a desta he ro i na resplen-

decia a inda ma i s e t ocava ao sub l ime por sua 

honest idade de s e n h o r a " . M a n d a a j u s t i ç a que 

t a m b é m n ã o e s q u e ç a m o s A n n i t a Gar i ba ld i , c 

b r ava g a ú c h a q u e a l l i ada a o va lo roso J o sé Gori-

ba ld i . m u i t o se d i s t i n g u i u n o V e l h o M u n d o por 

sua exce"- • -oragen i . De g r a n d e s h e r o i n a s nos-

sas po<" • .. os a i n d a c . t a r C l a ra C a m a r ã o e Clo-

ra Cas'.-o, « p r ime i r a e n c o r a j a n d o os f l age l lado* 

na re t i rada do A r r a i a l d o B o m Jesus , a segunda , 

c o m seu i r m ã o , o g r a n d e M i g u e l l i n h o . sof frendo 

as t rag icas conseqüênc i a s de 1817 
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E po r ^ue n ã o f o r a m ci las a i n d a a d m i t i : i a s em 

nosso l i be ra l i smo Congresso nes t a h o r a e m :ue a 

i g ua l d ade psych i ca dos sexos e co i sa que : :ão 

ma is sc d i s cu te ? S e r á t u d o i s to exage r ada in to-

le rânc ia da p a r t e dos nossos l eg i s l adores? N ã o 

t em r a z ã o ta l r e c u s a : n ã o f a l t a , a b s o l u t a m e n t e , 

á mu l h e r c apac i dade p a r a se i n t r o m e t t e r n a po-

l í t ica n a c i o na l . M e s m o en t r e n ó s a p r i n ceza Isa-

bel deu p rovas de seu g r a n d e t i n o a d m i n i s t r a t i v o . 

Vemos , en t r e ou t r a s , J o a n n a de A l b e r t , r a i n h a de 

Nava r r a , gove rnando a d m i r a v e l m e n t e seu p a i z 

n u m de seus m a i s cr i t i cos per íodos . P o r conse-

gu i n t e . enganam-se os que e r r a d a m e n t e s u p p õ c m 

que s ó aos h o m e n s e dado exercer certas prof is-

sões. V ã o esses pess imis tas sc de sp re s t i g i a ndo e m 

suas edeas a med ida que a mu l h e r se a v a n t a j a no 

c a m p o das d i pu t a s . 

M l l e . Be rn s t c i n . a m i l h a de u m e m i n e n t e D i n a-

ma rquez , t r aba l ha cm m a r c e n a r i a ; n a c i ncma to-

g r a p h i a y ankee sempre está M a r i e W a l c a m p a 

desaf iar-nos c o m sua m o n t a r i a e x c e p c i o n a l ; h a 

bem pouco t e m p o a l g u m a s des t em idas ca r iocas 

f i z e r am a travessia , a n a d o , da g r a n d e B a h i a de 

G u a n a b a r a ; m u i t o sc t e m d i s t i ngu i do n a avia-

ção bras i le i ra Anes ia P i n h e i r o M a c h a d o ; Mine-

B u l l o c k - W o r k m a n . exp l o r ado r a a m e r i c a n a , em 

u m a excu r s ã o a o I í j-ma la ia . b u s cou , d u r a n t e 

mezes. l ugares n u n c a a n d a d o s . 

M u i t o s desses an t i- fem in i s t as , q u e po r ab i an-

d a m a m a n e j a r o s o p h i s m a c o m des t reza adm i r a-

vel. baseian.-sc n o puer i l p r e c o n c e i t o dc h a v e r n a 

mu l h e r de í ic ienc ia enccpha l ica , co isa a l i ás just i-

f icáve l . pc is seu p o u c o de senvo l v imen t o , resul-

t a do de sua educação , n ã o l he p e r m i t t i n d o com-

pet ições q u e t a l vez r ã o t a r d a m a ser r ea l i d ade 

clar íssima- A respei to d i z L . P .uchncr , que se o 

peso a b so l u t o do cerebro c m e n o r 11a m u l h e r , o 

peso re la t ivo , c o m p a r a d o ao peso do c o r p o , é an-

te? ma i s i m p o r t a n t e . A m u l h e r , g e r a l m e n t e m a i s 

ba ixa , necessi ta dc u m cerebro m e n o s p e s a d o 

p a r a as necessidades de sua v ida m o t r i z . ( " "Au-

rora do Sécu lo X X " ) . 

Sc a soc iedade , c o n f o r m e Spcncer . é u m orga-

n i s m o á s e m e l h a n ç a da p r ó p r i a f o r m a ç ã o phy-

5:ca do h o m e m , e se este existe p a r a a q u e l l a 

c o m o e m sua cr i t ica consc icnc : osa . q u e r o il lus-

tre Far i as B r i t t c . é ce r to e n t ã o q u e s e n d o a mu-

lhe r u m de seus e lementos c o m p o n e n t e s , deve. 

f o r ço samen t e , estar na m e s m a esphe ra e m que sc 

a c h a seu companhe i r o , p a r a que 11a soc i edade 

essa espccie de h omog l o b i n a seja u n i f o r m e c per-

fe i t a . 

L u i z G u i m a r ã e s , n u m a de suas i n te ressan tes pa-

g inas acerca da Terra d o So l . d i z que a respei-

t áve l s e nho r a do i l l us t rc d i rec to r do " G a i k o -

k u g o k k a i " a n d a v a certa occas i ão pe las prov i t i c i as 

do " I í o k k a i d o " p r e g ando a e m a n c i p a ç ã o femi-

n i na . sem que ao p h i l o s op r o de C h i b a fosse li-

c i to prival-a de ta l coisa. 

H o j e . o ido'.o de a d o r a ç ã o dos a n t i g o s g regos 

começa a exercer u m papel b e m ma is i m p o r t a n t e 

n a soc iedade h o d i e r n a . E n t r e t a n t o , a l g u n s jor-

nacs n c w y o r k i n o s inda t e imam e m tel-as n a con-

ta de verdade i ros í d o l o s : as p e r n a s de S p i n e l l y 

f o r a m cons ide radas as ma is bc l l a s d o m u n d o , 

c o m o c o n s i d e r a r a m Po la i re a m a i s fe ia m u l h e r 

da a c t u a ü d a d e . 

D o s tra jes f em in i nos abolem-se, d ia a d ia . essa 

pompos i d ade e x t r a v a g a n t e que 215 a n n ó s an t e s 

da era C h r i s t ã j á C a i o O p i o p r e t e n d e r a destru ir-

LLOYD REAL 

U E 
LINHA REGULAR ENTRE A 

EUROPA, 

BRASIL E RIO DA PRATA 
C o m os luxuosos e r áp i dos P a q u e t e s : 

" G E L R I A " - " O R A N I A " - " F L A N D R I A " 

E " Z E E L A N D I A " 

P R Ó X I M A S S A H I D A S 

E u r o p a R i o da P r a t a 

27 dc Fevereiro . " G E L R I A " 

26 de M a r ç o . " O R A X I A " 10 dc M a r ç o 

16 dc Abr i l . " F L A N D R I A " 31 dc M a r ç o 

7 dc M a i o " G E L R I A " 21 dc A b r i l 

2S dc Ma i o . " O R A X I A " 12 dc M a i o 

1S dc Tunho. " F L A N D R T A " 2 d c J u n h o 

9 dc j u l h o . " G E L R I A " 23 dc J u n h o 

30 de J u l ho . " O R A N I A " 14 dc J u l h o 

P a r a passagens e ma i s i n f o rmaç õe s c o m os 

Agen tes G c r a e s : 

S O C I E D A D E A N O N Y M A A l A R T I N E L L I 

106. Avenida Rio Bninco. Illft — Rio dc Janeiro 

A s razões po r que o h o m e m h a p r o c u r a d o alie-

na r os sagrados direi tos da m u l h e r , f ác i l é de se 

p reve rem . qu i ç á nes t a época de c o m p e t i ç õ e s t 

ciu .madas em que o c h a m a d o " s e r f r a c o " t e m 

rca l i sado as ma ic res c o n q u i s t a ? de t r a b a l h o pro-

f ic iente e m todos os r a m o s da v ida civi l isada-

N ã o pensem os senhores m a s c u ü n i s t a s n o 

a b a n d o n o do l a r : as que se n ã o de rem ao t r aba-

l ho de sc hab i l i t a r em cm q u a l q u e r o f f i c i o . acar-

re t a r ã o , cer tamente , c o m os rudes m is te res , a 

e x e m p l o d o que acon tece c o m os h o m e n s v o t a d o s 

a rús t icos a f fazeres . e a f i n a l , " c on t en t e-se cada 

u m de crescer d e n t r o da e sphe ra d o t a l e n t o que 

Deu s lhe d e u " , c o m o m u i t o bem d i z i a o d o u t o 

A n t o n i o V ie i ra . 

N ã o p r e t e n d o que r« m u l h e r leve v an t a gens a o 

h o m e m : pe l o con t ra r i o , vejo-a sempre i g u a l a 

seu c ompanhe i r o , q ue r n a i ndo l e . quer . f i n a lmen-

te. e m sua fe ição m o r a l e p hy s i c a . E m t u d o el la 

pode c o m elle c o m p e t i r a s s im se l he d ê o u t r a 

educação . 

Q u e o c ons t a n t e evo lu i r levo a esses esp ir i to . ' 

r e t r ó g r a d o s o t r i u m p h o da r a z ã o , oxa l á que 

a m a n h ã , a mu l he r , n o g o s o de me l ho r e s leis. 

possa c o m i n d e p e n d ê n c i a e consc i en t e de seus 

actos , mos t r a r a o m u n d o os despot icos -gri lhõei 

que h o n t e m i n j u s t amen t e a p r e n d i a m . 

Na t a l — N o v e m b r o — 1923. 

J O A Q U I M D E F O N T E S G A L V A O 
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O PRIMEIRO GAIO QUE MOROU COM UM I ! 
CONTO INFANTIL 

I s t o passou-se ha mu i tos , mu i tos annos j á , quando 

á ma r gem do Ni lo n iyster ioso a senhora " G a t o n a " 

vivia c o m seus qua t r o f i lhos, os b ichanos mais ambi-

ciosos de que se t em noticia. E r am elles: " U n h a s 

C o m p r i d a s " u m b ichano de pello ma lhado , como um 

tigre, mu i t o b r i g ão e a m i g o de contendas ; "Pe l l o 

R u v o " , u m grande pândego , que gostava de 

pregar peças aos outros , mas n ã o que os ou-

tros lhas pregassem a el le; " P r e s u m i d a " , u m a 

mel indrosa que era capaz de dar u m rodeio 

de légua para n ão sujar ss pa tas , 

e f i na lmente a m i m o s a "O l h o s 

»em P a r " , de quem todos desde-

nhavam , e caçoavam por su:i ti-

midez e delicadesa desent imencos. 

A hab i t a ç ão da fami l ia es tav i 

s i tuada no ôco deuma arvore, em 

a l tura onde as aguas do Ni lo n ão 

chegavam ainda mesmo duran te 

as maiores enchentes. D 'a l l i avistava-s,- o pa-

lacio real e o rico p ano r ama dos bí-llo.s jar-

•lins annexos, todos cheios de p lantas raras e 

rle fontes marav i lhosas . 

A senhora " G a t o n a " , l iabituara--e desd 

pequena a recrear seus olhos naquelles esplen 

dores dos jard ins e do paço real, imag inando 

as centenas de recantos ignorados, que have-

ria ali!, lugares cer tamente da predi lecção d í 

innocentüs e bem tratados cammondongos . 

Seus sonhos, po rém, n ã o pareciam de fácil eali-

sação. pois que, por real decreto era vedada ü en-

trada no palacio a todo e qualquer representante de 

sua raça. 

O ra , as coisas estavam neste pé, quando cert • dia, 

estando toda a fami l ia h ichana inc identemente 

" a quen t a ndo o s ó i " , Presumida , exclamou, de re-

pente, ao ver uma br i lhan te comi t iva que sabia d<. 

pa lac io : 

— C o m o ou gostar ia de s . ava l io ! 

-- Quem te suggcr iu semelhante absu rdo : Kxc' i-

mou a senhora Ga tona , n u m a revolta de todo o sei: 

orgu lho b ichano ferido. 

— E ' que o rei. se envaideceria, cavalgando em 

meu lombo, c eu ser ia servida por numerosos es-

cravos. 

— Isso já <: outra c o i s a ! . . . g r unh i u Pello Ruivo, 

.« t intando: — K' bem tr is te ser a " g - n t e " gato e n ão 

i>o !f»r servir sua mages t ade ! 

— si lencio. — impo / a senhora Ga tona . revoltada 

d iante dnqucl la negação de todo o orgu lho de sua 

prosapia. - E m lugar dessas tolices que vocês es-

tão para ahi a " m i a r " dever iam, pelo contrar io agra-

decer a sorte «!í> terem nascido gatos, em vez de 

míseras' ratazana.- ""U torpes c ã e s ! . . . 

Q u a n t o a servirem o rei, n ã o vejo o que o impeça... 

C o m o : C o m o : — interrompeu Unhas Compri-

das, afiando-as, por desfastio, na casca da arvore a 

cuja sombra abrigava-se a famil ia. 

— Nada mais simples. 

Requer-se, apenas, boa vontade e constancia : vêr 

o que fazem os cor tezão , c fazel-o melhor que el les . . . 

Sua magestade saberá disso, 

e em breve reclamará vossa 

presença no palacio. 

- Tenho uma idéa! — ex-

clamou Presumida encurvando 

o lombo grac iosamente: — O 

rei tem no palacio numerosos 

cantores, o que significa que 

aprecia a musica, e como eu 

possuo unia v w extensa e mui-

to bem t imbrada, poderia aper-

feiçoar-me na arte do canto e 

obter nui magní f ico lugar em 

palacio. 

— Mu i t o bem. minha filha, 

isso só pode ser mot ivo de or-

gu lho para u.« teus, respon-

deu D . < iatona. envaedecida. 

— Eu t ambém , n ão deixo de 

ter m inha pequena idéa, — 

disse Pello Ru ivo , seguro de 

de si. Tenho visto entrar t 

sahir do palacio real mu i tos acrobatas e gymnastas. 

Ora . como sou mu i t o mais agil que iodos alies, por 

pouco que me exercit*. tornar-nu-hei o acrobata pre-

dilecto de sua magestade. 

- Porque n ão .meu f i l ho ' apoiou D "iatona 

.mimosamente . - K deixa por minha • onta a oscolha 

do professor. 

— Faz tempo que eu ando t ambém pensando nessa 

questão — disse, mu i t o a l t ivo Unha.- Compridas. — 

O rei tem mui tos guerre i ros <• conto tenho instin-

ctos bellicos superiores, aproveitarei estas faculda-

des para ser o terror dos in imigos de sua ma-

ge. tade. Assim, ÜII seu- ]>a>-cios irei ao -eu lado 

i-omo o mais valente e genial de seus guerreiros. 

- Magn í f i c o ! Exp lcnd ido ! foram as exclamações 

th- admi ração que -e -cmiiram a tão valentes pa-

lavras. 

. :empre tive um leg i t imo .• i iu lho de vocês, meus 

filho.-, e hoje mais que nunca, vendo-vos tão d :i-

didos a -cr ute:- ao nosso -oberano. 

A mimosa " O l h o s sem P . i r " que até então perma-

necera silenciosa, etu seu canto, interrompeu a rui-

dosa alegria da famí l ia observando com t imidez : 

- Eu t ambém , quisera viver no palacio do rei e 

serv i l-o l . . . 

- Tu n ão ten- gc i to v i r a is.-o. -unhiu. des-

denhosamente Pello Ru ivo . bicará- ftn isa conten-
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•laodo-tc cm provar a nossa subsistência , c o m o pro-

j e t o <J* caça, pois está v i s to que, c m nossas novas 

funeções n ã o teremos t e m p o para s eme l h an t e coisa.. . 

O s dias que se segu i ram á esta r eso l u ç ão de f am í l i a 

f o r a m cruéis pa ra a pobre O l hos sem Par , o b r i g a d a 

•t a panha r ra tazanas para todos os i r m ã o s que se 

exerci tavam de m a n h ã á no i te em suas respect ivas 

fu turas habi l idades 

l i a s t u d o m u d a tia terra. 1% o caso foi , que ce r to 

{ia, estalou em casa da í a m i ü a b i chana u m p o l v a r é o 

t remendo 

Yer i f ic : .c fraç; so de todas as t en t a t i v a s p a r a 

« conqu is ta dos lugares 110 pa lac io . P re sum ida , na 

coitc an ter ior , sal tara o m u r o do pa lac io , e a g achada 

j un to á . Miclla do q u a r t o do rei, esperava a sah ida 

roman t i ca da lua pa ra da r in ic io a u m a bc l l a e har-

moniosa se rena t a : M a l c omeça r a , p o r em , â j ane l l a , 

•ttn p lena luc, appareceu o v u l t o dc sua n i agcs tade . 

F resum ida agradeceu aquc l l a h on r a c d i spunha-se 

k redobrar dc esforços q u a n d o t o hbou- I he e m c i m a 

a m a g r a n d e ba lde dc agua , obr igat ido-a a da r u m 

per igoso sa l to c esconder-se n u m a m o i t a p r ó x i m a , 

e íogo cm seguida dar á s de V i l l a D i o go , pois os crea-

doj do pa lac io sab iam a sua p rocura , e m p u n h a n d o 

cajados terríveis. 

P e üo R u i v o passara por u m a h u m i l h a ç ã o . Depen-

ãu r ado de uns ga lhos execu t a r a t oda a sorte de ha-

bil idades, j u s t amen t e no i n s t an t e cm que o rei pas-

l á r a por all i . T e r m i n o u a serie de acrobac ias d a n d o 

a m g r a n d e sal to mo r t a l e i n d o cah ir j u n t a m e n t e aos 

pé» do sua n iagcstade que pa rou , surpreso. J u lgava-

se *i, t r i ump t i a ndo nas boas g raças do m o n a r c h a , 

quando u m dos cortezãos , sem ma i s aque l la , agar-

rou-o peio rabo, a t i rando-o por c ima do m u r o d o 

j a rd im 

Mas o peor de todos toi o 

ct.;o de U n h a s Compr i das 

Seu p l ano cc mobi l i sar um 

eserci to de ga tos fí/i posto 

em prat ica com o m á x i m o 

sigilo, para n ã o dar o alar-

me 205 an t igos in imigos , o> 

c ies , que n a t u r a lmen t e lia-

r i am de oppor-lhe todos os 

ectraTes possíveis. 

Apesar disso qua lquer coi-

4» i c soube, porque cer ta 

rez que U n h a s Compr i das 

ie d ir ig ia a o local dc r e u n i ã o 

de seu cxe-cito u m dos can-

sarrões d o palac io accom-

metteu-o con i tal fúr ia , que 

ma! teve t empo dc t repar a 

a r a i arvore p r ó x i m a , o nde 

»c repoz do susto, mas de 

»*adc foi ob r i g ado a ouv ir 

Lnsolencias tacs c o m o . 

- Tens u m a cara de ge 

atra i , m e u covardão , que ao 

p r ime i ro l a t i do dás as dc 

Vtil» D i o z o I. 

Pa r a c umu l o de desdi ta , appa receu o p r op r i o rei 

que cercado pelos cor tezãos , app l aud i u r u i d o s a m e a t » 

a f a ç anha do miserável . 

Estes trisi.Oo acon tec imen tos p a r e c i am fechar pa r » 

. s empre as portas do dese jado pa lac io á quc l l a i l lus t r» 

fami l i a de b ichanos , q u ando , acaso, O l h o s s em Par 

su rprchendeu uma conversa en t r e duas comad res 

pa l ac i anas : 

D i z i a m as comadres que o ma i s be l lo e l ephan te da 

pr incesa dera ev identes s ignaes de a ngu s t i a . P a r a de-

cifrar aqu i l lo foi c h a m a d o a pa l ac io o m a i s sab ío en-

tre todos os sábios d o re ino . A conc l u s ão do adv i nho 

foi que o e lephan te man i f e s t a r a dc tal a r t e sua pró-

pria impo t ênc i a pa ra con j u r a r u m i g n o t o pe r i go qu« 

ameaçava sua dona , a p r i nccza . Tra t ava-se de usa 

gên io maléf ico , occu l to , n i n g u é m sabia onde . 

Ent reo lharant-se a estas pa lavras , todos os hab i tan-

tes do pa lac io q u a n d o o s áb i o a p o n t a n d o u m pequeno 

buraco , por onde espre i tava um c a m o n d o n g o dc olhui-

tos vivos e espertos, e x c l a m o u : 

- Al l i está o i n im i go 1 

O t r ah i do r t o m o u a f ô r m a dc u m ra to pa ra 

agir sem per igo. 

Fo i e n t ã o um g rande pani- o nu pa lac io . 

E m q u a n t o i s to d i z i am as comad res , " O l h o » sei» 

P a r " v io que a bc l la p r i ncesa se a p r o x i m a v a , e n t n 

o g r u p o de suas d amas de hon ra . C o n t e m p l a v a - a , co i » 

a d m i r a ç ã o , desse esconder i jo , q u a n d o o u v i o b a r u l h o 

al l i perto . Voltou-^c e. o c a m o n d o n g o , o m e s m o 

terrível caniondc.ngu de que í a l l a r am as m u l h e r e s . 

em menos t empo do que. o que se leva a es f regar ura 

o lho estava em suas a c u d a s e terr íve is ga r ras 

A pr incesa e suas d amas , che ias de a s s o m b r o e 

j úb i l o ass is t i ram m u i t o in teressadas á t oda a me-

renda pois que O l hos sem Pa r , c o m a terr íve l forn* 

que rra/.ia d e v o r o u o " t ra i-

d o r " n o m e s m o i n s t an te . 

N ã o a caba r a de l i m p a r 

v d o s o s b igodes q u a n d o u j » 

dos escravos d o rei ve io pe-

dir-lhe que se ap re sen t a s » * t 

sua n i a g c s t a de p a r a receber 

o p r ê m i o do a s s i g na l a do ser-

v iço que p r e s t a r a á p r i n « -

.sa, l i v rando-a dc u m pérfi-

d o i n i m i g o 

Obedeceu O l h o s sem Par 

apesar d c sua p rove rb i a l mo-

dést ia . 

E n t r o u n o sa l ão do thro-

n o o n d e a esperava o mc~ 

n a r c h a r o d e a d o p o r t oda • 

nob resa e pe las g r andes da-

mas de corte. 

A he ro i na fo i a c l amada 

c o m de l í r io ,0 que lhe de» 

g a n a s de f ug i r . N ã o o fe*. 

p o r e m c m c o n s i d e r a ç ã o no 

sáb io que , de j o e l h o s d i an t o 

do rei, teceu-lhe « a bt&s 

elog io 
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Conhecimentos úteis 
P A R A T I R A R T O D A E Q U A L Q U E R E S P E C 1 E 

D E M A N C H A S 

D E Á C I D O S M I N E R A E S 

As m a n c h a s p r o d u z i d a s p o r á c i d o s m ineraes 

desapparecem sendo t r a t a d a s d i r e c t a m e n t e c o m 

t m o n i a c o l iqu ido , d i l u i d o em a g u a . o u expondo-as 

apenas , aos vapores des te alcal ino-

E ' como se vê, u m simples e pouco custoso 

processo. 

M A N C H A S D E V E R N I Z , B R E U E T I N T A S 

Todas estas m a n c h a s p o d e m ser t r a t a d a s usan-

do-se para isso a benzina- S i com este dissolvente 

não se conseguir t i rar essas manchas , use-se uma 

mistura de ch lo ro formio e ether, em partes eguaes. 

na certeza de que os resultados serão os mais sa-

tisfactorios-

M A N C H A S D E N I T R A T O D E P R A T A 

Q u e r da roupa b r a n c a , q u e r da p r ó p r i a pelle 

desapparecem estas m a n c h a s pe l a o p e r a ç ã o se-

g u i n t e : humedece-se a p a r t e d o t e c i d o ou da 

pelle m a n c h a d a c o m u m p o u c o de a g u a f r i a ou 

q u e n t e : esfrega-se e m segu ida c o m i o d o ou iodu-

reto de potassa em vir tude do que. no lugar das 

manchas, apparcceni pequenas nodoas de uni 

t o m a m a r c l l a d o . q u e se e l i m i n a l a v a n 'o-as com 

u m a so l u ç ão de h y p o n l p h a t o de soda-

O P E N T E A D O F E M I N I N O 

O in teresse que a m u l h e r d e m o n s t r a p e l o pen-

teado, e m todas a s suas p a r t i c u l a r i d a de s , n ã o 

decae n unca . De f a c t o dessa p a r t e da to i l e t te 

depende e m g r a n d e p a r t e a g r a ç a e o a t t r a c t i v » 

do ros to f e m i n i n o , e isso s o b e j a m e n t e just iTica 

as a t t e n ções que a m u l h e r l h e p r e s t a . 

O ros to ma is g r a c i o so , a s m a i s de l i c adas fe ições 

podem passa r de sape r ceb i d a s si o pen teado n ã » 

fo r c u i d ado d e v i d a m e n t e . 

M a i s que u m a vez t emos n e s t a s p a g i n a s re-

c o m m e n d a d o ás nossas l e i to ras es ta q u e s t ã o d o 

pen t e ado e das respec t i vas m o d a s q u e s ó devem 

ser a dop t a d a s c o m p r e c a u ç ã o e a p ó s p a c i e n t e 

es tudo , s endo necesa r i o t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o 

pa r t i cu l a r i dades de b e ü e s a pessoa l c o m o con-

f o r m a ç ã o do ros to , a a l t u r a da pessoa , a c ô r da 

ep i de rme . etc . 

C H A P E O S D E P A L H A E P E N N A S 

Pa ra se l impa r c h a p e o s de p a l h a , é p rec i so 

p r ev i amen t e desemba raça l -os d o f o r r o e demais 

a d o r n o s ; depois d i s to col loca-se o c h a p e o n u m a 

f o r m a de made i r a b e m j u s t a , que é p o s t a sobre 

u m a m e s a ; em segu ida esfrega-se b e m c o m u m a 

l ige i ra s o l u ç ão de po t a s s a b r a n c a . I m m e d i a t a -

men t e desappa rece r ão t o d a s a s manchas-

DEITES ALVOS E HÁLITO PGRFUÜADO?' 

P A S T A M [111115 € ) 
UNHAS BRILHANTES? 

D I A M A N T I N O 
VERNIZ , C R E M E , PÓ, ESMALTE E T A B L E T T E . 
ÚNICOS QUE CONSERVAM O BRILHO. 

G K E M E E M ' ¥ 
Para ter um rosto lindo, sem sardas, sem pannos e sem manchas é 

necessário usar o f C R E M E E N Y . Veade-se.em todas as perfu-

nuria.5, p h iMnc i a s e drogarias e no 3:ticio Universal 
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UMA INSTITUIÇÃO MODELAR E ÚNICA EM NOSSO PAIZ 
A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE T R A 9 A L H 0 S FEMININOS 

Nossa saudosa fundadora , espirito onde as 

mais nobres aspirações se ai l iavam a um gran-

de senso prat ico das necessidades da vida, ao 

organisar , ha dez annos, o p rogramma geral 

de nossa revista reservou á parte pratica da 

educação fem una u m lugar de destaque. 

Pensava ella, c com toda a razão, que em 

matér ia educat iva femin ina não nos devíamos 

l imi tar a o exclusivo aperfeiçoamento d o espi-

rito e do intellecto. mas antes, alargar, na me-

d ida d o possivel, o nosso campo de acção pro-

curando proporc ionar á mulher brasileira ao 

lado de u m a evo lução moral e espiritual um 

preparo technico perfeito. 

O s lavores femin inos como rendas, borda-

dos, pyrograni ia , estanho repoussé, etc., mere-

ceram-lhe, assim, u m especial cuidado. 

Pa ra est imular a arte femin ina em . >»sa 

patr ia , mister se fazia, paral lelamente a de-

monstrações theoricas da matéria feitas por 

in terméd io das paginas da revista, uma insti-

tuição. com caracter permanente onde toda a 

mu lher que dedicasse a lgumas horas do seu 

d ia a esses bellissimos e úteis lavores prop.-ios 

de seu sexo, pudesse expor ao publ ico os re-

sul tados de seu esforço. 

Fo i pa r t i ndo deste lógico pr incip io que nos-

sa f undadora oranisou então e estabeleceu 

annexa á redacção da revista, a nossa "Ex-

posição de Trabalhos Femin inos" . O s resul-

tados desta mostra de arte femin ina applicada 

a objectos de necessidade domestica e portan-

to de uma ut i l idade geral, tem sido até boje 

os mais satisfactorios possivel. 

Temos exposto em nossas vitrines e vendido 

centenas e centenas de trabalhos fie nossas lei-

toras e assignantes n ão só do nosso como 

dos mais longiquos estados da União. 

A grande imprensa nacional por varias ve-

zes j á se tem refer ido elogiosamente a esta 

nossa inst ituição, pondo em relevo o grande 

alcance da mesma como factor educativo « 

economico das famíl ias. ' 

Porque , a inda do ponto de vista da eco-

nomia domestica deve ser considerada esta 

nossa, j á agora tradiccional se-ção. Toda a 

dona de casa. ou moça solteira, tem sempre 

á sua disposição a lgumas horas do dia. Nes-

sas horas de lazer, nada mais agradavel ao 

espirito femin ino , que a execução de um lindo 

bordado, de u m a f ina renda ou de outra pren 

da qua lquer , do genero. 

En t re a mu lher e a renda, por exemplo, 

ha a subtil analogia da graça frágil e do en-

canto delicado e leve. 

Como conservar 

eternamente 

a juventude ? 
Eis u m dos prob lemas que ma is preocupa a huma- ... . . . ~ • 

nidade. — C o m o todos sabem o primeiro indicio da 

velhice é ass ignalado pelos primeiros cabellos 

brancos . — C o m o uso da loção 

" B K L L A C O R " 
elles vo l t am á còr pr imi t iva sem serem tintos, pois 

este marav i lhoso preparado não é t intura. Não 

• mancha a pelle, ex t ingue a caspa como por encan-

to. D á vigor a i s cabellos e os perfuma deliciosa-

mente . 

= = V i d r o 7 $ Õ O O = = = = = 

A* venda em todas as perfum .irias; drogar ias e pharmacias 

DEPOSITÁRIO: J A Y M E T E I X E I R A 

RUA 11 E AGOSTO, 5 3 • S. P f lULC 



Kl£ VISTA FEMININA 

O burdado, por sua vez. <ic uma beüez?. 
iikus severa, mas egualmente encantador, n u m a 

infinita variedade dc modelos, branco ou de 

••or, e nni dos lavores femininos mais agrada-

veis de executar c de ma ior ut i l idade. Mas 

além destes trabalhos que acabamos dc citar 

temos o ampl íss imo campo da i ndumentá r i a 

branca e das peças para uso domést ico como 

por exmcplo, roupas brancas, bordadas, para 

creanças c adu l tos ; enxovaes para noivas e 

tetptisados; toalhas de mesa, com appl icações; 

centros de mesa e gt iardanapos f inos, etc. ; 

cmf im u m vasto e var iado m u n d o dessas lin-

das prendas, que podem surgir dos frágeis de-

dos da mulher como ao poder de u m a var inha 

maravi lhosa. . 

Certo, em nossa Expos ição dc Traba lhos 

estão representados, a inda, outros cspecimens 

da arte feminina, como pinturas a oleo e a 

aquarcüa, p irogramia, trabalhos dc seda, cs-

tanho repoussé, etc. N ã o são., porém, taes 

trabalhos, embora f inos e dc indiscutível va-

lor artístico, de fácil vendabi l idade, como os 

bordados, rendas e roupas brancas, f inas. 

Estes, por sua uti l idade domestica são os 

«vais procurados. 

Ora. esta consideração da fácil vendabili-

-nde dos rrabalhos expostos n ã o deve ser pos-

ta á margem, pelas nossas quer idas amigas , 

antes, deve entrar em l inha de conta , poi» 

que nosso intuito, ao organisarmos esta sccção, 

foi também recompensar os esforços das ex 

positoras, pecuniariamente. 

Assim, dos trabalhos vendidos apenas de-

duz imos a insignif icante porcentagem de 10 % 

para as despesas com a manu tenção da Ex-

posição. 

E ' indispensável, porém, que todas as nos-

sas boas amigas collaborem comnosco neste 

sentido, enviando-nos trabalhos f inos e perfei-

tamente acabados e que por sua natureza, ««-

jam dc fácil vendabi l idade. 

Pequeninos guardanapos e pequeninos pan-

nos, embora artísticos e f inos, n ã o teera a 

prompta collocação que teem aquelles traba-

lhos que acima citamos, e onde, egualmente. 

toda a mulher pode demonstrar seu f i n o gos-

to artístico, ao lado de seus conhecimentos 

technicos. 

Este anno é nossa intenção dar u m grande 

impulso a todas as nossas secções. Espera-

mos portanto, que a mu lher brasi leira, com-

prehendcndo o alcance destes esforços venha 

ao encontro de nossos desejos, co l laborando 

comnosco, para que a arte femin ina seja 

dignamente representada em nosso paiz. 

UM MAGNÍFICO LIVRO DE ARTE CULINARIA QUE NÂO 
DEVE FALTAR EM NENHUM LAR BRASILEIRO 

Por accòrdo estabelecido entre esta rcdacção e os editores 
MONTEIRO LOBATO & CIA., estamos em condições dc satis-
fazer todos os pedidos de nossas leitoras e assignantes que deseja-
rem adquirir um dos melhores livros de cosinha publicados nos 
últimos tempos: 

A Mezm e & S o b r e r n e z a 
D E D . R O S A U R A L I N S 

São centenas e centenas de receitas para a confecção dos mais 
variados e escolhidos menus, todas ellas experimentadas, e colhi-
das da própria bocca de proíissionaes compctentissimas. 

U m b e l l o v o l u m e c a r t o n n d o : 7 $ O Ü O — E n c a d e r n a d o : 8 $ 0 0 0 

Os pedidos devem ser dirigidos a esta rcdacção: Rua Conselheiro 
Chrispiniano, n." 1 . São Paulo, acompanhados da respectiva im-
portância. e mais o porte para envio do volume, sob registro, em 

carta registrada, vale postal ou cheque. 

B&3SI 
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B I S L I O T H E C A D A " R E V I S T A F E M I N I N A ' 
Km toda i» estante de uma senhora culta t de bom 

gosto, nunca devem faltar certas obras instruclivas, 
moraes e de alto valor artístico, como são as que 
lemos a venda em nossa redacção e que abaixo enu-
meramos• 

Todas ellas, sem rxcepção, podem ser lidas por 
lenliortff e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obedece á mais rígida moral, ú mnis escru• 
fulosa e racional selecção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publi-
• o nas paginas desta revista e que alcançou ntn 

"t ixito verdadeiramente extraordinário- Livro edifi-
. ante pela sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um semacional enredo que prende o inte-
'tsje do leitor do principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso 4$t>()t>-
K D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes 

•omances do vida contemporânea, li' uma narrativa 
•lf amor, cheia de episodios commovedores. Profundo 
estudo psychologico, sente-se através de suas paqinas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
;tte o destino aquinhoa com a "dor de amar"-

Preço do volume, 4$000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S DA " R E -

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1020 e 1921. 

•fj pessoas que não coltecionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, c aquellaJ 
?ue tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estas magníficas collecçõcs que formam grossos e 
r\eos volumes encadernados em percaline em varias 
,-âres t com diseres a letras douradas. Todas estas 
lindas c utilissimas collccções representam um bello 
e delicado presente dc anniversario, além de ser com-
pletos c esplendidos repfrtorios de tudo o que inte-
ressa não só a uma boa dona de casa, como toda 
senhora de fino gosto e esmeradn cultura. 

Preço. 255000 cada collecção-
N O V A S E I V A . O melhor livro de contos para 

creanças, escriptos em linguagem simples e fluente 
de absoluta moralidade e altamente interessantet. são 
estes contos de N O V A S E I V A a expressão do que 
melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria 
para prêmios escolares e para presentes, 65000 

\ E S P O S A D O S O L , romance de Castão Uroux. 
traduzido feia nossa distineta patrícia Nicola Sam-

(rraças ao seu primoroso estylo e enredo interes-
santíssimo, este bello romance vem alcançando um 
'utdoso successo-

A traducção. rigorosamente estylisada é simples-
mente impeccavel, pondo em ezfidencia os méritos da 
nossa intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6ÇOOO-
F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comedia e>« 

:res actos. de Cláudio de Souza, o festejado come 
diographo nacional- E' uma das modernas peças de 
uosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papei 
Klacc com bellas illuslrações e capa em trichromia. 
*t50ü. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 
de Cláudio de Sousa, um dos maiores successos do 
theatro brasileiro, no genero brilhante-

Um bello volume, impresso em optimo papel, 35500-
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-

tmifico de Waldemar Bourels. que alcançou nu 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de grande 
vaiar moral e altamente instruetivo• Um volunu-
tasvasameate encadernado. 4$000-

A F I L H A D O D I R E C T O K D U C I R C O . Um dos 
mais inleressanles romances da grande cscriptoro 
alletnü, baronesa 1'erdinan von Ura, Aei A suo 
leitura empolga Ir principio ao fim 7 raJuc(ão 
porhmuesa primorosa' F.díção de lu.r". Cm grotso 
volume de cerca de SOO paginas, nitidamente impresso 
proprio para presente. I05U00. 

O L A R , magnífico romance de Paulo Keller. uuror 

dos mais conhecidos e estimados na .•íllemanha- A 
traducção portuguesa de Jushno Mendes é perfeita 

Um volume, luxuosamente encadernado pelo cor 
'fio. incluiu do o registro. 4$000-

O T E R R O R D O R E I . admianrl romance do 
baronesa Von Krau (Anna). li' uma das mais em 
polgantes obras no genero. A acção de intensa dr<y 
maticidadc passa-se na época cie Herodes, o terrível 
e sanguinário tetrarcha da Galiléa. Perfeitamente 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora• Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correto 
registrado. 6$000-

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho d» 
notável jesuita P- Francisco linn S- J- que :em 
alcançado o mais ruidoso successo. graças a clareza 
de seu estylo e ao impressionante dr seus episodio/ 

Um lindo e rico volume, pelo correio com 'cpistr» 
6S000. 

J O S E P H I N A . lindo romance de Franz von St* 
'<UT. São bella paginas, da mais escrupulosa moral 
suggestiva e profundamente pensadas- Uma perfeit• 
traducção portuguesa põe em evidencia os me itoi 
desta obra conhecida em nossa litteratura sob o t-.iulo 
de o " Lyrio do Valle " 

Um artístico volume, luxuosamente encadernada 
incluindo o registro. 65500-

S'F.'MESIS. Esplendido romance dc L linidm 
\'este romance o autor nos apresenta os deslumbra-
mentos de Monte Cario, o famoso casino que tantos 
crimes e desatinos tei". causado, ao lado d: 
pequeno caso dc amor muilo bem estudado 

Preço, pelo correio. 65000-
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Stnsig, onde / 

autor ao lado dc episódios commoventes, observador 
com juslcsa, traça mm segurança numerosas tcenas 
desse grande drama que foi a guerra europfa. 

Um esplendido volume, ricamente encaàtmad» 
7$000; em brochura. 55500-

O F I L H O D E A G A R . romance de Pauto KelUr 
•7 fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho 
logia infantil e a vida das classes menos protegido* 
da fortuna-

Um bello >• elegante volume encadernado 45000 
brochura, 35000. 

} O A N N A E Y R E . maravilhosa obra devido <1 per-.ru 
brilhante de Charlote Rronté. (Currel Bell). A illuj-
tre escriptora inglesa baseou esta sua magnífico obra 
em princípios inslructivos e domésticos-

Um volume rica e luxuosamente encadernado, cot* 
mais de 600 paginas. 75000; brochura. 65000-

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didoctus 
de grande merecimento, adoptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. E' um livro que se recon.v-
menda a todos os professores, pela clareza de sw 
exposição e perfeito methodo evolutivo das matérias 

Um volume encadernado, 35500. 
*JM R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro de verso* 

do padre Alberto Sabino da Crus, publicado por 
•yccasião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção de poesias qat rvidns 
cia os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, núti/acwon o»-
presso em optimo papel 65000-
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U M A S E C Ç Í O D E G R A N D E U T I L I D A D E 
0 NOSSO DEPARTAMENTO DE COMPRAS E REMESSAS 

A "Revista Feminina" communica iij suas leitoras <ju* 
tst.i à sua disposição uma nova secção, destinada á 
compra e remessa de qualquer objecto. secção esta 
confiada a uma hábil profissional. Toda a correspon-
dência que se relacione com este departamento deve 
ser dirigida ao seguinte endereço: ''Revista Feminina" 
— Secção de encommendas — Rim Conselheiro Chris-
piniano, l — -SVIO Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompanhados dii 
respectiva importancia para a remessa e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve 
eijualmente vir acompanhada do sellu para a resposta. 

As cartsa contendo dinheiro devem vir registradas, 

com valor declarado. 

O extraordinár io desenvolv imento desta nossa 

-ecção dc compras e remessas: as cartas que de 

:odos os pontos do paiz. nos são endereçadas elo-

giando c reconhecendo sua impor tanc ia . verdadeira-

mente excepcional, são outras tantas provas , de que 

bem acertadamente andamos instituindo-a, como fize-

mos. e dotando-a de todos os requisitos necessários 

n um perfeito funccionamento-

Para conseguir tal f im . n ão medimos sacrif ícios 

•:em despesas. Ma s por bem pagas nos damos ante 

» evidencia de sua uti l idade, e o app lauso de nossas 

lueridas leitoras e amigas do inter ior e dos Estados-

De facto. quantos e quantos incovenientes podem 

<er evitados- fazendo as nossas leitoras do interior 

suas compras, por intermédio d o . nosso depar tamento 

ie encommendas ! 

Toda> conhecem as enormes d i f f i cu ldades com 

pie Iucta qualquer pessoa que residindo n o interior, 

'lueira. «em se dar ao i ncommodo de u m a v iagem, 

fazer qualquer acquisição em nossa cap i ta l : são pre-

juízos e massadas de toda o r d e m : 

Atrazos enormes na remessa» objectos inut i l i sadt< 

pelo mau acondicionamento. ou d i f ferentes das amos-

:ras. preços augmentados consideravelmente, etc. De 

forma que muitas e muitas senhoras privam-se ás 

rezes «le um qualquer objecto de grande necessidade, 

apenas pelo temor destes inconvenientes-

Foi com o intu i to de evitar ás nossas leitoras e 

issignantes todos os prejuizos e d i f f i cu ldades desta 

>rdem que em boa ho ra inst i tu ímos o nosso !.-par-

lamento de encommendas-

Por intermédio desta secção. incumbimo-nos de 

roda e qualquer compra nesta capital e de sua res-

pectiva remessa-

Attendemos. de resto, todas as pessoas (pie a nós 

se dir ig irem para este f im. embora não sejam nossas 

.issignantes- contanto que. ao fazerem seu pedido, 

tomem por um anno a ass ignatura de nossa revista-

Mas este important íss imo depar tamento não se 

imitará á compra c remessa de simples art igos com-

merciaes- Por intermédio delle incumbimo-nos do 

despacho de qualquer requerimento, de pedidos de 

pagamento, de remoção, de férias, de avcrba inento de 

títulos e sua extracção; de recebimento de monte-

pios e cauções de l i qu idação : de apólices e seguros 

e. e m í i m de tudo mais que se relacione com esta 

•rdem de negocios-

Fazemos notar a todas as pessoas interessadas que 

não só nos encarregamos da compra e remessa de 

pequenos objectos. como a i nda incumbimo-nos da 

acquisição e despacho dc moveis de qua lquer ostylo. 

louças e utensílios de coz inha ; objectos artísticos e 

de decoração, como quadros, bronzes. bibeiots. a lém 

de enxovaes para noiva. etc. 

O nosso orgão, sem o aux i l io precioso de nossas 

amigas não seria o grande e ex t raord inár io factor 

de levantamento mora l que é-

Devemos-lhes. portanto, toda a gra t idão possível, 

e é devido a estas considerações, que d ia a dia 

vamos in t roduz indo em nossa revista, re formas e 

melhoramentos quer do ponto de vista redactorial 

quer de iuimcdiata ut i l idade como este da creaçao do 

Departamento dc Encommendas , que em seu generc 

c «i único existente em nosso paiz . 

Um a r t í s t i co v o l u m e q u e não deve f a l t a r na e s t a n t e 
de uma s e n h o r a de b o m gos to 

A S C O L L E C Ç O E S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

R ica e artisticamente encadernado, este vo l ume da 

" Revista F e m i n i n a " . onde se conteem todos o í 

números do nosso orgão, publ icados duran te u m 

anno. não deve. absolutamente, fa l tar na estante de 

todas as pessoas de f ino gosto, de todas as donas 

de casa, de todos amadores do l ivro. 

A leitora encontrará nelle. toda a matér ia por nós 

publicada durante u m anno. Temos, assim, todas as 

modas, os figurinos, os modelos que duran te esse 

lapso de l impo o espirito creador dos grandes cos-

tureiros. lançou: ahi está. i l lustrada por bellos e 

nítidos clichês, toda a grande col lecção dos nossos 

contos, maravilhosos dc estudo e de fô rma , pois são 

devidos á penna dos melhores cultores desse t ã o 

d i f f ic i l quão interessante genero- E o que d i remos 

de trabalhos femininos, como bordados , rendas , rou-

pas brancas, etc? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 

ínexaurível de ensinamentos, dc conselhos, de recei-

tas. d emodelos. de que poderá l ançar m ã o para toda? 

as necessidades de seu lar-

Receitas de cos inha: preparação de ment i* varia-

dos : lições praticas e demonstrat ivas sobre <> arranje 

de sua casa. sobr ea disposição e o r namen t a ç ão do« 

aposentos: verdadeiras prelecções sobre a confecção 

de trabalhos femininos, acompanhadas po r centenas 

de clichês reproduzindo as mais var iadas cspecies 

de rendas, de bordados, dc tecidos, dc toalhas, dc 

«uardanapos. de tudo em fim que interessa u m a ver 

dadeira e boa dona de casa-

A senhora elegante, encontrará neste v o l u m e os 

f igurinos e os modelos que, como j á dissemos w 

i -incipio. fizeram successo nos grandes centros de 

el gancia do m u n d o : a mãe. conselhos prát icos t 

illi. trados sobre a educação, a hygiene e o bem 

esta. d esuas f i lhas : a esposa, todos os e lemento* 

neces. irios para a perfeita o rgan isação de u m lar 

moderi ->. confortável e at trahentc. opt imas receita? 

<r.bre q.restões de mesa e dc i n dumen t á r i a ; a moça 

ensinamentos experimentados sobre toda a especie 

de trabali os e misteres propr ios de seu sexo e 

cdade. com > sejam lavores cm seda: bo rdados em 

branco e a -.ôres. rendas diversas, t raba lhos <obr<-

lacca, pyrogn .mia . estanho repoussée, etc. 

R ica e luxu i cimente encadernado, tanto se presta 

este nosso volume, a f igurar n u m a estante de bom 

gosto, como pó<, • constituir um bel l iss imo e raro 

presente-

Terno* á venda, cm nossa redacção e p o d e r i o 

remetter immediatan »!itc pelo correio, ás pe? oas 

(pie nos pedirem, os volumes correspondente- ao« 

annos de 1920, 1921 c 1922-

O volume, ricamente encadernado e em grande 

formato custa apenas 25^000. o que quer dizer que-

pela relativa insignif ícancia dessa quant ia , toda a 

pessoa pôde ter em casa uma util e magn í f i c a obra-

digna de f igurar numa b ib l iVhcca ou de servir -ura 

u m presente de anniversario, Mc. 

O s pedidos devem ser d ir ig idos á noss- redacção 

— Rua Conselheiro Chr isp in iano . n . 1. S . P a u l o — 

sobrado — acompanhados da respectiva impor t ânc i a 

em carta registrada, com valor dec 'arado . vale posta! 

nu cheque. 

fmmediatamente ao recebimento da o rdem faremos 

a remessa do volume, (ou vo l umes ) , per fe i tamente 

acondicionados. de f ô rma a chegar in tacto ao seu 

destino. 
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" R e m i n g t o n - Por ta i s ! 9 ' 
. l á s o b e a c e n t e n a s d e 

m i l h a r e s , o n u m e r o d e 

p e s s o a s , e m t o d o s o s ra-

m o s de n e t i v i d a d e , q u e 

a d o p t a r a m n 

44 REMINGTON-

PORTÁTIL" 

O q u e c o n s t i t u o a me-

l h o r p r o v a d a s u a i nd i s-

c u t í v e l s u p e r i o r i n d d e so-

b r e a s c o n g e n e r e s . 

F ' a ú n i c a q u e p o s s u e 

o t e i a d o — e m t o d o s o s 

s e u s d e t a l h e s i g u a l a o 

d a s m a c h i n a s g r a n d e s . 

T ã o c o m p a c t a q u e c a b e 

n u m a c a i x i n h a , c o m ape-

n a s 10 c e n t í m e t r o s de al-

t u r a . 

Queira pedir o catalogo ülua- i t s~\ A O A P 1 V A ' T p H p " L A R Q 0 D A SE* N . 4 

trado com ma is informações, á O a i v A l _ S A O P A U L O -

L i v r a r i a F r a . c i s c o A l v e s 

Caixa Posta.', L 

Ead. Telegr. F I L A L V E S 

R U A L I B E R O Ü A D A R O ' 12? 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo 
-era tdiç&o ausrocr.:a 

c do I.-vri 

Bilac 

dc", 91 afia., 

br. 7*000, ene 
CANTOS DE LUZ, vrrcrt de 

Lasz Guiaiarlw Filha. <uu»i-
do Dr. Carloi de Cünpci 

* dotenho de Corrêa Dia». 
I grande vol. ricai.-rnie ira-
presío e eneadero.V.o 

HISTORIAS E PA!.'AGENS. 
por A'Ioa»o Ana >«. voi. 
br. 4$t)00, escxilern^do . 

S l í PERNAMBUCO, pelo Dr. 
A. Anitregeiilo, 1 voí. bro-
chado 4JOOO, encadernado . 

IQSTORIAS DO GUEDES. 
to= üluctraçt-ea de j . Car-

1'SLIMEIRAS SAUDADES. 
para .Cilío 

por 

tZSERVISTA P R A T I C O , 
«nino pratico dc exercício 
de infantaria, nomenclatura 
do tiro para os Rrservtatas, 
: vfi. br 

SEOGRAPIIIA GERAL, ccn-
prodio destinado ai Escola* 
Vormaea, I.yrcus. Gynina-
cios. Atfcieaeua, ColUf.oa Mi-
Ittarea, Cnrsoa de Adulto» 
e de Preparatórias, por Ola-
w Freire, 1 rol. de mai» d* 
Í I Í paf«. coatend.-) tixlas aa 
oodlftóaç&ea havida» na Eu-
ropa t oatraa panei do mua-

20í000 

SÍ500 

51500 

JiOOO 

Oriàiiças Pallidas, Lymphaticas, Escropliulosas, 
f S » Rachiticas ou Anêmicas 

O J U Q - L A N D I N O d e G I F F O N I 4 um oxccller.te re-

const i tuinte dos organ ismos enfraquec idos das cr ianças , pode-

> oso tonico depurativo e unli-escrophuloso, q ue n u n r n falha no 

* i r a t amen todas moléstias consumpt ivas ac ima aponta . Ias . 

E' superior ao o'.co de f ígado de baca lháo e soas cmn l sôes , 

porque contem em mui to maior proporção o iodo reijelnl-sado 

i n t imamen te comb inado ao tanniuo da nogueira (Jugltins ilftjia> 

e o Phósphoro fíhysioleijico med i camen to em i nen t emen t e vitali-

sador, sob uma fôrma agradave l e i n te i ramente ass imi l áve l . 

£ ' u m xarope saboroso que n ão per turba o tnuago e in-

test inos.como freqüentemente succede a o o i . o e à s emulsões; . 

J a h i a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 

dist inctos cl ínicos, que o receitam d i a r i amen te aos seus pro-

prios filhos — Para os adul*.os preparamos o V I N H O IODO-

TA NN1CO G L Y C E R O - P 1 I O S P H A T A D O 

En contram-se ambos nas boas d rogar i as e phramctcíAs 

desta cidade e dos Estados c no depos i to yc ra l : 

Pharmacia e Drogaria de F R A H C I S C O G I F F O N I & C 1 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d o J & a a i r o 
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Notas esportivas 
P O R Q U E PRECISAMOS COMBATER O " j O G O DO M U R R O " VIOLENTO 

E P R E J U D I C I A L Á SAÚDE E Á MORAL PUBLICA 

Nós somos, como aliás temos sido sempre, 

pelo desenvolv imento racional e scienti í ico da 

cul tura physica da nossa raça. A pratica do 

esporte é u m a das grandes necessidades hu-

manas da actual idade. Pra t icado com methodo 

e bom senso, cm suas varias manifestações 

constitue o .esporte n ã o só o mais effícicnte 

factor de saúde, c omo a i nda u m passatempo, 

agradavel, mu i t o ma is d i gno que outros, onde 

os costumes se cor rompem e o espirito se re-

baixa . . 

Assim, na clara in tu ição de que do perfeito 

func ionamento de todos os orgãos do indiví-

duo.. dependem suas opt imas condições de saú-

de e, portanto , sua e f f i caz actuação social, j á 

ha mui tos annos vamos por todas as formas 

est imulando entre a moc idade o gosto pelos 

exercícios gvmnast icos, pr inc ipa lmente por 

aquelles que sc pra t icam ao ar livre. 

App l aud imos o futebol , por exemplo que 

apezar dc u m tanto violento, implantou-sc 

entre nós, onde chegou a assumir proporções 

extraordinarias. 

N ã o nos podem, assim, taxar de hostis aos 

princípios pregados pelos adeptos da cultura 

physica. 

Mas , si de tal arte comprehcndemos a real 

ut i l idade do esporte prat icado com altos e 

nobres f ins dc fo rma evolut iva de ethnica já 

o não podemos .acceitar, incondicionalmente, 

em a lgumas de suas formas, ou, para dizer 

claramente o nosso pensamento, cm uma de 

suas formas mais v io lentas: o box. 

O s exercícios esportivos, como dissemos, 

não são f ins a si mesmos ; const i tuem, apena.s 

instrumentos ou meios para a obtenção de 

certas condições de saúde, de vitalidade, 

mesmo de esthetica, pelas quaes o ind iv íduo 

possa ser considerado como u m especimcn per-

feito da raça. Mas , ao lado destas íuncções 

puramente physicas, "é prec iso" que o espor 

te exerça outra, de indole moral . Deve ser. 

assim, s imul taneamente, u m a escola'espiritual 

Para a realisação deste " des i de ra t un " dispo-

mos de numerosos generos de exercícios, como 

o salto, a carreira, a natação, o remo, a es-

gr ima, o mais f i da lgo dos esportes, mesmo o 

futebol, incomparavelmente tsuper ior ao box, 

porque sua violência, n ão constitue sua fina-

lidade. como neste u l t imo. 

Pela pratica de qua lquer deites exercício» 

podemos conseguir bellos tvpos I i uman . " , sem 

que sc recorra ao estúpido e brutal T-«O do 

murro. 

O esporte não deve ;er escola de brrtal ida 

de e selvageria. Q u a n t o ''"ai- <?>.. !-: • r em 

suas manifestações, tanto mais apreciaveis 

serão seus rest: :ado« \'ó- r'-.•••« tamo» 

produzir brutamontes capaze* de c « i r mur 

ro abater um boi, ma- dc pouca cu nenhuma 

elevação espiritual, incapazes de ce" ' i r outra 

bellesa. que não seja a do predomínio bruta! 

da própria força. N e c e ^ tamo- s;m, <• 

perfeitos organismos humanos , de-envj ividoi 

e sãos. equilibrados c bello.' no rvrlvun 1? tua 

puresa de linhas, u n s espiritual e mer.tilruentc 

superiores, s-.; rioro- mc-mo. ao |i»:uo de 

comprehender que a í randosa da^ .r.ças o 

prestigio das nacional idade*. algn 5 ve/ei 

foram feites pelo pe-o da força. mantiveram 

se sempre relas lei-: supremas do c*r, rito t 
do intellecto 

O ra o " b o x " e a negação absolut i desta.* 

snsophismaveis verdade? Escola de brutali 

dade e da violência, constitue. ;rr. 

pectaculo ind igno de povos rivilisados 

Es t imu lando todos os instinc?o= ç.-i^seiros 

e estúpidos que do rmem na va-a " 1 — c 

elle altamente prejudic ia l á moral e mesmo á 

saúde publica 

Não seria demais, portanto, que os poderes 

competentes interviessem com -i:ri orida 

<> neste assumpto, p roh íb ind^ terminantemtn 

te os encontros de " box " ' quer entre amadores 

quer entre profissionaes. imi tando u>s:m c. 

que acaba de fazer a policia de Vienna . segun 

do noticiou ha pouco u m de nosso* mais po 

pulares vespertinos 

F.' preciso, dc qualquer forma, pôr nu -ia 

radeiro a semelhante estado de coisas Deve 

se prohibír o grotesco e estúpido espectaculo 

de dois homens a se esmurrarem puhücamen 

:e. como «-e prohibe as touradas. a* briga.- l«r 

gallos. etc Adm i r a , mesmo, que num pa:2 dc 

tradicções espirituaes como o nos*o n;. pc 

deres competentes tenham deixado '•hegar a« 

ponto a que chegaram estas pura? mamfes 

tações de bruta l idade e da selvageria apre-

sentada sob o t i tu lo pomposc. de cultura t>hr 
.rica 



O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi l io tem, «erre-lhe o PILOGENIO, ) 

fará rir cabello novo e abundante. 

Se começa « ter pouco, serve-lhe o 
impede que o cabello continue ; 

ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, porque 
garaate a hygiene do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa 

Aiada para o tratamento 4a barba e loçio dt toü«tt«: 
O PILOGENIO. 

Sempre " O P ILOGENIO" 
" P I LOGEN IO " S E M P R E 

A' VENDA cm todas as pharmacias, drogarias c perfumarias 

m m auawB f&a smeum mm 
c o w t R A 

• m m i H M - t s y u i l u i m » 
fiiicuuiB m.mm 

- mmuxm 
* G O T A * 

kõ í i wata/izi fin fawüp. 

ms»m mm» 

1C! i mm i r , " - i 
tzzo rr> 

PASTILHAS AMERICANAS 

do DR. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 

A cura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pel« 
menos dois mezes c por este motivo as suis 

pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 
"u 100. o que naturalmente lhe eleva uni pouco o 
preço, mas em compensação faz-se a cura sem ne-
cessidade dc estar repetindo o« pedidos dr medi-

Ha outros produetos que custam apparentemente 
mer.os: são porém vendidos muito dc industria em 
pequenos vidros, que obrigam o doente a repetir a 
despe«a cada semana. Demais as Pastilhas Malcom 
não são um produeto commcrcil no qual se sacrifi-
cam ás vezes certas exigencias de technica. para di-
minuir o preço. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS 
MALCOM são cxtrnnrdinnrins, e temos cm nosso 
poder centenas de nttestmlos dc senhoras que ao 
cabo de dois mezes dc tratamento tiveram resultado 
completo. 

Muito úteis na convalescenças das moléstias de-
bilitantes e pnra tiso continuo das pessoas que se 
r-ntn-Kam a trabalhos cercbracs exaurientes e que 
necessitam de phosphoro, liem como para a fra-
queza de qualquer outro orjjão. 

Durante n aleitamento as Pastilhas Mnlcom são 
:ndiíppnsavfi«._ Kornecom ao leite materno todos os 
••'.ementas calcicos necessários ú formação do esque-
Vt i dr: criança. 

Preço: Tubo de 100 pasti lhas. 20S000 

Pedidos á R E V I S T A F E M I N I N A 

i Rtia Conselheiro Chr i sp in i ano — 1 

S. P. -MFG. D R U G G S C O . 

V I N H O B I O G E M C O 
i V i n h o q u e d À v i d j x ) 

é m « m M M n , u a f a r p e m , á u a n r u t k n k n , w r ò o i , J t j m o i h » . u u n t w a . 

ftrfanag M m • « S M u t e 4a " S U M i " , ) VSH0 BICHOTU» é • ndtmitr i x t m l w m i ) 

e m ü t o « w M h á - a < t t > n a B t O a n i a as tóç la , m l a r a i u n a t . ; * • ! i s t 

h t f K . 4 a t M f A h • * • e i k e t r ã s * . 

r i fbrtifiaaaU p n h f M mtmmémmim. mt V M K I I M I I I I i i • i m i i . i . O m , mm-

m O e ^ u m t M . I) | l l « , t m á a , t i j a a r i a . m k a l t , a r t « r t »-aUna« . te. 

k i acaa t i l â fU t a t i i a n a w l i a a t i n a , á r a h > a m M m i aaáa • parti , « a t a — » a 

«> la te . V tm jrnhnm I » l l i p l i II t l a t e f a t e t . 

» I I | « I I I « a « a » I w a j i t a a — i a » a i n f i t f m . B a p a a Ü K O w w n 

• Ã õ t á . » * a - r a i M e g ã a a i w r o w i * « . § 



A R T E - GUb l INAR IA 
A D A L I U S — 4.' edição 

J á es tá expos to á venda, na Redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " , R u a Conselheiro Chris-

p i n i ano n.° 1 — S. Pau lo — , o preciosíssimo livro 

" A d a l i u s " , especia lmente confeccionado para uso 

das donas de casa. A pr imeira , segunda e ter-

ceira ed ição , que con t i n ham poucas paginas, ex-

got taram-se rap idamente , a despeito da sua avul-

tada t i r agem. Es t a quar ta edição compõe-se de 

ma is de ccm paginas e está enriquecida notavel-

men t e de receitas e conselhos culinários. 

L iv ros sobre cos inha n ão fa l tam em portu-

g u e z ; mas todos elles se resentem de u m grave 

de fe i t o : as suas receitas ou são obscuras ou não 

s ão real izaveis, pelas diff iculdades que apresenta 

a sua execução. A l é m disso, a lgumas receitas 

que esses l ivros apresentam, se n ão realisaveis, 

n em sempre ob t ém êxito, porque n ão foram ex-

Env iae , pois, seu endereço e a quant ia de dois 

" R E V I S T A F E M I N I N A " — Rua Conselhe 

e immed i a t amen t e recebereis pelo correio 

per imentadas . O r a , as receitas de "Ada l i u s " são 

todas exper imentadas , e, o que mais é, estão ao 

alcance de quem quer que queira experimen-

tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

" A d a l i u s " con tem mais de quatrocentas re-

ceitas. 

O seu texto é const i tu ído das melhores re-

ceitas para lunch, cozinha, doces, dc conselho» 

sobre hygienc, sobre o cuidado e ornamentação 

da mesa de j an ta r , dc tudo, emf im, que pôde in-

teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 

n ão deve prescindir n enhuma dona dc casa. que 

o deve ler constantemente , e consultar como o 

seu l ivro predilecto. 

N ã o ha dona de casa que se n ão queixe da 

d i f f iculdade ou obscuridade com que são com-

postos os livros de arte culínaria. 

O " A d a l i u s " , pelo contrario, n ão traz nenhu-

ma receita que n ão fosse experimentada e cuja 

confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 

fór o a s sump to de que trate, é absolutamente 

aprovei tável e ut i l . O seu texto é claro, simples 

e comprehensivel . 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está. 

como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-

tas. sendo certo que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 

que o editou, n ã o aufere nenhum lucro com a 

venda. O " A d a l i u s " , vendido por esse preço, 

const i tue, antes, u m beneficio que faz ás suas 

leitoras e u m me i o de propaganda, 

mi l réis em sellos. do correio, á redacção da 

iro Chr isp in iano n.° 1 — S Ã O P A U L O 

o precioso l ivro sobre coz inha " A d a l i u s " 

Collecção 

da 

""Revista Feminina' 

J á se a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o , 

p e l o p r e ç o d e 2 5 $ 0 0 0 . a c o l l e c ç ã o d a n o s s a 

r e v i s t a r e f e r e n t e a o a n n o d e 1922. E ' u m 

g r o s s o v o l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a -

d o e m p e r c a l i n e . e m d i v e r s a s co res , e c o m 

d i z e r e s d o u r a d o s n o l o m b o . A s f a m í l i a s 

q u e , p o r d e s c u i d o o u i n a d v e r t e n c i a , dei-

x a r a m d e a s s i g n a r a n o s s a r e v i s t a , n ã o 

d e v e m p e r d e r a o p p o r t u n i d a d e de a d q u i r i r , 

e n c a d e r n a d a , t o d a a c o l l e c ç ão . E ' u m a 

o b r a p r e c i o s a , c h e i a d a m a i s i n t e r e s s a n t e 

m a t é r i a e é , a o m e s m o t e m p o , u m a o b r a 

d e l u x o q u e s e r v i r á d e o m a t o p a r a u m a 

s a l a d e v i s i t a s o u g a b i n e t e . 

Bibliothecas da 

"Revista Feminina 

A BIBLIOTHECA CÔR l)E ROSA 

J A ' S E A C H A O K C A N I S A D A E A ' 

V E N D A . E M N O S S A R E D A C Ç Ã O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E E S -

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E S E 

C O M P Ô K E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamentos parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o . — R u a Conse-

l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 — S Ã O P A U L O 

— T e l e p h o n e 6659 C i d a de . 



A melhor tintura para cabellos 

* B f t S E D E H E M C 

Não mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instrucções para sua applicação- Um tubo 

dá para muitas vezes -
§ Preço pelo correio registrado . . 12$500 | 

fj Pedidos á redacção da "Revista Feminina | 

Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 — S. PPSULO | 
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